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PEDRO MOITA UMA
AYPAHO m COUTO \UUÁ
ALVAflOMOILYRA
DALCIPIÔ IURAND1R
CARLOS PRUMONP DE ANDRADE

PAUEO MOTTA UMA

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
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IEBB U HOS ESTUDANTES SOQR
I PROBLEMA AGRÁRIO E OUTRAS I

E A POSIAO DA IU1IE10E,
OESIOES FUNDAMENTAIS
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0 povo debatera de j DEMOCRATIZAÇÃO DO PAIS VISINHO ESPE»
publico os proble
mas da saúde

lujr-, |i ro .mu. na «arde
da I it4 «U llrtr.a Nltloiul.
i AT. «.iiçu.-I.i srirru 4
Jit„4,r<jil.ir, cr irjt.alll'.a da
l.ran.lr « uiitrniai. Popular.
Itrtinr t- a -.ii 4 ( .,in."4.. dr
.-..-iliilr .(.-.:< api r-irliUti O Ir,
«ulllil.i tlt.» r.lUili'4 t''-'"'
ill.tr.. «t,!.tr at imiriirtí- ir-
tn a*trt»«r«iUiU» »nlc a ('on-
«focao. «ora rrlaçáo t ma-
líria 4t »ua «-ipMlalItlad»'.

A mt*A «jue dlrijtra o»
Irabalho» t«u qu«*»Uo dr qo«
lotloa 11'jurm clrlilr» irtrm
arapl(» ox dfbalrt, Irodo por
trni» • ciudo rvlalorio; otlr
podrro loroar parir, nlo Ut
M mrmbrot da Comlnlo dr
Sau-.tr. .r-iur, lambem pu-

drm ¦ dr-itm InUrrir •»
dtlriat.0» da» onanliaçôr*
qor aprrarnuram lt«r« tomo
.it p-ii-aoa» qor rompar«Mrrrm
a i4u rcnnUo plmarla.
qninla a*.«*mbléia da Con-
itnçio 1'opalar.

RADA TAMBÉM A SUSPENSÃO DO ESTADO DE
SITIO - COMUNICADO OFICIAL DIVULGADO
PELA SECRETARIA DE INFORMAÇÕES —

BUENOS AIHE8. 31 <ü. P.I —
Por um drattit ¦.: ¦¦¦•.:.-•¦•..• ¦¦¦-¦ ¦
IM attrtta » nsènria do Küaiutu
tio Partido ConiutiUta. «eb a eo«.

i diçâo de que »e fijouadrt. nc*
.:.-.; ¦;¦.'. - da c-:.¦•¦:•¦ ¦'.:-¦

OH(ÍANI/.,*««;AU «AS K»H.
CAH K.MTICAK —

BÜKN08 AIRES. 31 «U. P.» -
A panlr de *ntanh& ixxlrtio atuar
na Arstntlna o» ptírtldcrt itollti-
coa a liara (acllidade do» meiniot
.j.r.,,-,,...- a ponaibUidade do le*
van'.amrnlo do Eitado tl* 8tUo,

O Partido ComunUta poatra
-¦,.... r letjalmtnte Kmpre que
acate a v.r-.".;'.-::¦..'.

O cocnunlcado dltulfado boje
peta Secretaria de Iniormacr*.
dciwu de »* refertr a e«e* »*•
mutort. a«atnaIou que uma qu«.
tAo qtw Iol objeto de f*j*ti»!
ríiudo e a relaUea ao ittruniir-
cimento da pre-ealsiín.la do»
p.irttdo*. politlco» de irad cio hls-
¦-::¦-. e .• i ii •¦> nacional.

"A mpeilo da atuado da Par*
tido «.*.•.. in.f.í» Li-, rattie tn»
4 ,:.-.«...rur aartr.iite «nw o mr*-
mo ctuntiia *¦¦ |i»j«naii(iatiri de*
iriniinaca» pelo Ettaiuto e pre-
tia d*d**a**o qw mii».* a» me»,
mo o fesprtio e t>l»»«,»*4Bi»«-ia t*
Uitt «•erni.ft. «ta Comiuiulçio. e
Ttniàtu ,i expr-rtea e cal«6nca
aot mModcta .ltjrntt* e liirito*.
pnra a implantação de * •->«
idéiM".

O comunicado acrnomla croe
o lonrroo tapera que tuaa in»

Bons e írutiíeros
iprogressos nas
discussões de Potsdam

POTSDAM. 1 <0. P.» — Anuti-
ciou-se oilclalmente que oa Tna
Ornndes rcunlr-se-do nov^rnte
hoje. O comunicado dizia que
Stullti. Tirman e Atile* "r»a-
lürarto nova rculll»0,•.

Confirmou-se tombem que 1 ru-
man ptirtirA para Plymomh. on-
de »e encontrar*, com o rcl Geor-
go VI e a rnlnhr. Ellrabctii. Tnt-
man viajará de avlflo e cm Plv-

sía Paulo ttcebeu, com. enitultulicaj mami-naçoei populares,
n labctrile» deli p«riidos para lutar contra o noíiUwo aot «ua-
i-.t ia TEB e ora rtertstaiot vitorlotoi. Fl um dia de tntensa
-. >*as*4jo. rm oue a mojio {«ndrironle demonifrou mau umo ves,
t> par do ocendrado icnllntenlo anti-narUio, o rcconittrclmcnto
irTÍÍa eoi leui fteroit. O dlcfií ocimo bem mostra, numo tildo
l' conlunlo, como o povo te conjunáia com a tropo durante o Aet-
Bi «brecando aouelei que em ido Italiano micrcticrain nomet
f.trnot em nona hlttórla, dentre oi quait são Ae se ressaltar Mon-
¦¦' Castelo e Ctuttl Nuovo. Ao lado Aos feitcjos populares, a es-
¦iila do General Dutra em Sáo Paulo jol motivo de um almoço
jtiiíocoler que lhe ofecereu o sr. Fernando Costa, llomenageante
t nmtnagtado dlicuriaram.  

Qiiionlíll Vil EM m
m^u^Xutre^cWNi^.' Sem nenhum aviso prévio a população foi surpreén»

l^tnaafparfquT.o* dida pela aplicação de um decreto "congelado"
ram criadas eiUs organizações

decreto n. 7.460 de 17 tlcpopulares vem, conforme notl-
c-amoi». lutan'o pelas rclvindl-
nçbts do poro, «ieíendendo os
i>us Interesses mala Imediatos..

Aludi, h. poucos d nn. após
' ríndlra*ntos com o presidente
di Comlssü de Racionamento dc
Combustíveis do Estado do Rio,
rtiniMtiiIram. os dWgentes de ULs
Comitês, obter uma soluçAo lm-
portante. que vem resolver o pro-
b.ítna do queniscne c das mar-
lirlzantes filas. Nfto ficou ri. rn-
ifitanlo, a patriótica atuação dos
Comitês Populares: um coso de
maior In-portanrla. que afeta, se-
riamciite a bolsa do proletariado
e do povo. rurglu, aí,jra, com o
aumento excessivo do preço da
lia elétrica. E' que a Companhia
Braseira de Energ.a Elétrica que
r-piora estes c-rv... cm várl03
municiplín, do Estado do Rio,
íavorecida, não se sabe como pe-

lo decreto n
abril (lo corrente ano. íol auto
n.víida a aumentar parn CrS 0.80
o preço do qulloate. que até entuo
era cobrado á raifto de Cr* 0.50.

Este aumento, considerado ab-
surdo, foi ainda agravado, pois
a referida empresa. Inntltuiu. pa-
ra enda casa r-sidenclal, o con-
sumo mínimo dc 45 qulioatcs.
Este aumento, obtido em abril
nüo íol utilizado pela Curopa-
nhla. na mesma data. Ficou "con-
gelado", sem que se saiba por-
nue. Em junho último, porém,
cs operário e empregados da
r presa, alegando a clevaçfto do
custo da vida. plclter-.ram aunicn-
to de salários, tendo, para Isso.
enviado á admlnlstracáo um me-
mortal nesse sentido.

Diante desse fato, os dlrigcn-
tes da Com nliia Brasileira dc

TOMOU POSSE A NOVA
DIRETORIA DA U. N. E.
Cs estudantes frisaram a necessidade da união da

classe em torno de seus problemas — Proceres da

compareceram á reunião un.versitaria
os membros da diretoria

Energia Elétrico, sob a alegaçáo
de que a empresa nfto havia pos-
to cm prática o aumento con-
cclldo pelo Ministério da Agri-
cultura, conseguiram deita re-
partição tu novo decreto que
ganhou o n. 4.524, autorizando-a
a aumentar 10% no preço do
qulloate. a fim de fazer face no
aumento de -lárlos pleiteado pe-
los operários e empregados.

Uma vez tudo resolvido, a Com-
panhla. de um dia para o outro,
sem a necessária publicidade, re-
solvcu executar os dois aumen-
tos obtidos, de modo que a po-
pulaçfio foi surpreendida com a
apresentação de contas absurdas,
majoradns em mais de 100 Tc

EM AÇÃO AS DIRETORIAS
nos comitês porui-A-
UES

moulh embarcará á bordo do
"Augusto" para a viagem de te-
gresao aos Estados Unidos. Acre-
dita-se que Truman conversara
com os reis da Grft-nreianha du-
rante uma hora. mais ou menos.

O comunicado oficial sobre a
reunlfto de ontem dt-la que "os
Três Grandes obtiveram bons e
frutíferos progressos cm suas
dlícutvsôvvvs".

A reuniáo de hoje do Tre*
Grandes será assistida pelos ml-
nlstros das Relações Exterioies'
e os respectivos comitês.

Indica-se também que cxla-
te'a possibilidade dc que a Con-
ferencia dos Tris Grandes ter-
mine dentro de 48 horas.

POTSDAM. 31 «De Daniel dc
Luce, da A. P.i - Os Três Gran-
t'.es se reuniram hoje durante
três horas c meia. depois de umn
Intcrrupçfto dc dois dias. acre-
dltando-se em geral que a hls-
tórica conferência deverá estar
concluída atê quinta-feira, o móis
tardar. O gencrallssimo Stalin lá
está completamente restabeleci-
do da 1'gelra Indisposição, que o
impediu de se encontrar com
Truman e Atlee, no domingo c
na segunda-feira. A reunlfto de
hoje — a nona sessfto plenária
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•.ençôé? scjátn secund.idas pelos i
parudos no sentido do contribui-
rem para n pacificação do e&pt-
r.to. necessária ao "proceiso dr:
organlzaçfto dns forças pollilcaa «•
para que a etapa pre-elcltomi I
se detenvo.va num ambiente dri
ordem".
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ALEXANDERi
éo novo governador
geral do Canadá

LONDRF4S. 21 (U. P.) I
— O rei Jor^e nnuticioii cs-

ta noite n nomeuçüo do
marechal sir liam... Ale*
xtindcr, cnmundantc su-
premo A li adi*, na zunn dc
guerra do Mediterrâneo,
para governador geral do
Canadá, cm substituição
an conde Athlonc, tio do
rei.

Luiz Cortmi pttsits feienio eoi unitersitaiioi

UNIVERSITÁRIOS BRASILEIROS»
EM C0NTACT0 COM PRESTES

• 0 chefe do P.C.B. »ubmete-*e a uma «batina por
um grupo de «tudantes • 0 problema da juventude
o mais importante dos problemas • A solução da

 questão da terra é fundamental —
Neale momento em que o proletariado a o po*o braailelro

•ra geral te organlaam para a campanha. Já em cano, da rede-
mocratluçlo do pai», procurando, por todot oa modoi • raeloi.
dar uma salda unitária e pacifica para ot seui problema* eipe*
i-iti.-.-¦. ot unlvertltarlos bratllelrot. ainda há pouco reunido*
no VIII» Conselho Naclonahde «Etiudanio*. resolveram a|lr da
mesma forma.

AtsTmrdê\er*JÍT*lfiWIrH^trretaaça detnlt Carlor Preste».
Bst* oportunidade s« lhe* deparou, por fim. e ontem tiver*»» ot
no*«os universitários o ensejo de submeter o lider pòpnlar a
¦•ii... lonaa «abatina em torno do» problema» nacional'., prohle*
ma» csicí, aliás. Já enunciado* no Programa do Partido Co*
monlRia do llrull.

NA 8EIIK DO COMITÊ' MKTROI*Ol.lT.t\n UO
P. C. B. • —* 

0 DISSÍDIO
COLETIVO DOS
iCOIRWIOS

li. D. IV.
C;mi o seu salão totalmente

repleto, realizoü-so (iiteni na
H-de da Unifi Nacional des Es-
tuüariícs, a cerimonia de posseriu nova diretoria eleita pelo
VIII Ccnrclliu «Nacional de Es-
tudantes e qu? regerá os destl-
"-is da KNE no período Julho de
45 n Julho de 46.

iVs 21 horas, o acadêmico Rui
Barbosa de Melo. que acaba dc
pausar a presidência da entida-
de máxima do.i irnlversitarlos ao
seu colega Ernesto da Silveira
Bnijl-jrlmo, abriu n sessão, cen-
vidando ti tomar as:ento á mesa

ATTLEE VAI
ASSISTIR A l.a
ASSEMBLÉIA
DO PARLAMENTO

LONDRES. :n (v. P.I'Tlie Times" — por seu
«wrcspontlente pàríãmòn»
Im — informa que "Clc-
bicnl Altlee refíressará dc"otsdam 

para estar pre-
sente n primeira assem-
bléia do novo parlamento,
-manhã, Possivelmente
estará em Londres hoje á
noite".

Bevin permanecerá em
Pptsdam, A nova ida de
A"!ce e Potsdam terá lu-
i'>r cm (ins da semana.

eleita,
o acadêmico Aususto Vlllas-
Boas, líder dn chapa derrotada
nas ultimas eleições, bem cemo
cs srs. Juíacy Magalhães e Vir-
gilio do Melo Franco, rcpreBen-
tantea da UDN.

Como uma homenagem espe-
ciai aos professores, o acadêmico
Rui Barbosa de Melo, cedeu a
presidência da reunião Ho advo-
gado Sobrar Pinto.

Falando, o ex-presidente Rui
Barbosa de Melo, fez um retrós-
pecto da sua atuação á frente
da diretoria da UNE, salientando
a participação desta entidade
nau grandes campanhas pela de-
mocratizaçáo do Brasil, como a
da anistia o muitos cutraH.

A seguir, usou da palavra o
sr. Virgílio de Melo Franco quo.
em nome da UDN, saudou os
ertudantes brasileiros, acentuar--
do o espirito democrático e ant -
fascista da mocidade do Brasil,
tantas vezes demonstrado.

Falou depois o presidente elei- .
to, estudai,to Ernesto da Silveira
Bagdocimo, que começou a sua
oração prestando umn homena-
gem aos estudante., expedido-
narlos que tombaram nos campos
de batalha da Europa e aos estu
dantes Dcmosrlto de Souza FI-
lho e Jaime da Silva Teles. Na
Forcu Ex.pedlclonr.flia Brasilel-
ra, acentuou Bagdocimo, esta a
vanguarda do nesso povo na lu-
ta contra o fascismo..

Após Isto, apresentou o seu
programa administrativo na di-
l-eção da União Nacional dos Es-
tudantes, destacando de manei-
ra especial a necessidade de umn
solida unidade dos estudantes
hi"isllri--s. em torno dos seusÜlCONCLVE 
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O exagerado aumento do pre-
ço da luz. nas condições cm que
foi feito, como if' nodla deixar'. dr» ser, numa época de crise agu-

I da que atinge o nosso povo. cru-
I sou séria apreensão, principal-

mente na classe operária, .-.te
mais sofro ns r.uns conseqüências.
Por Ifso mesmo e, para encon-
trar umã solução capaz dc nine-
nlzar esta s.tuação, realizou-se
uma reunião de diretores dos Co-
m.tés Populares de Niterói e São
Gonçalo, na qual íol debatido o
caso do preço da luz elétrica,
tendo sido aprovado a escolha de
umo Comissão constituída, dos
presidentes dos Comitês dos balr-
ros do Fonseca, dc Sete Pontes,,
Venda da Cruz c Engenhoca, Co-
missão esta. que IrA se avistar
com as autoridades federais c es-
taduals no sentld" de obter n
rcvugação dos referidos decre-
tos.

Petain vendeu a pátria e
mandou torturar seu povo
Incríveis crueldades praticadas pela policia de
Vichí, sob o mando do marechal traidor

PARIS, 31 'Por Louíb Nevin. i sim diretamente convocada pelo
da A. P.) — Weygand depoz hc- Julz-prcsidente Mr-nglbcaux. qun-
te perante o Tribunal que, pelo l llflcou-sc a si próprio como um
a. *•_ .11 J..I m.Jm. . mm*.** I «', ,. I .., ', , . , . , , I i 1 i ,¦ , , ' ' I. Mtofllf.moitavo dia, está Julgando o ma

rechal Pétaln pelo crime dc trai-
ção e entendimento com o ini-
mlgo..

Weygand foi a primeira e pos-
sivelmentc a mais Importante —
dns testemunhas arroladas pela
defesa.•'•Antes dele, depôs o—«¦'. Mar-
cel Paul, membro da ASsertib.eta
Consultiva, o qual disse que "o
povo francês temia a policia de
Vlchy der, vezes mnls dn que a
Gestnpo alemã". Essa testemu-
nha, que não apareceu nem pela

defosa nem pela acusação, e

"deportado político" c membro
do movimento subterrâneo de
resistência, durante a ocupação,
o qual foi sempre perseguido
pela policia de Vichy. por ordem
de Pétaln.' 

A testemunha pintou, em cn-
Ves vlvns, as crueldades pratica-
da* pela policia de Vlchy. que"agia friamente". Nnrrou o caso.
dc uma mulher, sua amiga, cujo
selo etquordo foi dilacerado por
um dos policiais dc Vichy. - "Os
alemães — Inclusive os da
Gcstapo — disse a testemunha

{CONCLUSÃO DA I.« PAU )
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TREZE SINDICATOS
PATRONAIS ATINGI*
DOS PELA MEDIDA
Checou iiiii.-ni a m-u Irr-

mn a primeira fase da cam-
p.iuli.i n i- -min jili.r.i do* ro-
mcrcláríos. A cias»», unida cm
torno de -ara Sindicato, or-
«letra c parilira. acompanhou
rom o mais vivo intemse as
¦iir.-.•.lia-, nrjiiii.ii-i.r4.. rca'l-
udas enlre a*i entidades de
emprefadorc*. e rmprejado*,.
Rejeitada a rontra-proposla
patronal, restava o recurso,
finalmente adotado, de su*.-
«It-r-T o r.i-vslili 11 coletivo.

Compete agora á Ju*-i:«.-a do
Trabalho pror.nnclar.se sobre
as rrlvlndlraçôe* Justas — e
por Isso mesmo — Inadiáveis
dos empregados no comercio
do Rio de Janeiro.

Vaiando ontem á reporta-
jtcin da TRIBUNA POPULAR.
o sr. Jaime Ateveda, pml-
dente do Sindicato dos Co-
merclários, Informoa-nos que
o dissídio coletivo seria sus-
citado contra as seguintes en-
liil.uli". patronaisr Sindicato
dos Lojistas do Comércio. Sin-
«llcaio do Comércio VareJ'sta
de Gêneros Alimenticlos. Sln-
dlcato do Comércio Atacadis-
ta de Drogas e Medicamentos,
Slndirato do Comércio Ala-
r.itlist.i dc Jóias c Relógios,
Sindicato do Comércio Vare-
Jlsla dc Automóveis e Accs-
sérios, Sindicato dos Comi*.-
sárlos c Consignaiárlos dc
C.rn ri.. Alimenticlos, Slndl-
rato do Comércio Atacadista
dc Tecidos, Vestuários c Ar-
marinhos, Sindicato do Co-
mérrlo Atacadista de Maqui-
nismo cm Geral, Sindicato do
Comércio Atacadista dc Car-
nes Frescas c Congeladas,
Sindicatos do Comércio Va-
rcjlsta de Carnes Frescas e
Congeladas, Sindicato do Co-
mércio Atacadista de Frutas,
Sindicato do Comércio Ata-
radlsta de Gêneros Allmenti-
cios, Sindicato do Comércio
Atacadista de Tintas c Ferra-
gens.

Reunidos na lede do Comltd Metropolitano do Partido Co-
munlsta do Brasil, enquanto asuardavam a chegada do Preiteii
os Jovens tiveram uma entrevista imprevista com o dirigente co-
mttnlsia Arruda Câmara.

Aproveitando o tempo que teriam do esperar pelo Chefe
do Partido, o dirigente Arruda Gamara fer para os estudantes
unia cxplanaçilo sobre os grandes problemas brasileiros, mostran-
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Entregue às autoridades
francezas o infame Lavai
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PARA COMPLETA
LIQUIDAÇÃO DO FAS-
CISMO NA ALEMANHA
Zhukov ordena a criação de Comitês Juvenis Anti-

fascistas nas cidades ocupadas pelos soviéticos

Comunicado oficial de
Madrid - 0 "quisling"

de Vichí foi preso na
Áustria pelos norte-ame-
ricanos, juntamente com
sua mulher e A. Bonnarel

FRANKFURT-SOBRE-O-MB-NO. 1 *Por George Tucker. da
A. P.» — Plerrc lival obrigado a
partir da Espanha dlriglu-se ps-
ra a Áustria c rendeu-se ás for-
ças de ocupação norte-amerlea-
canas que, imediatamente o en-
tregaratn a França.

O cx-prcmler do governo "fan-
toche" dc Vlchy que é acusado
de ter colaborado com os nazis-
tas, chegando no aeroporto de
Horschlng, cm L-nz, na Áustria
ncompanlindo dc sua esposa á
bordo de um avião alemão,tri»
pulado por dois pilotos aiemies.

Logo após o avião aterrar em
íJnz. zona de ocupação norte-•merlcana, as autoridades ame»
rlcanas prenderam lmedlatamen»
te Lavai e seu grupo notificando,
Incontincntc o Q. G. das .For-
ças . Francesas de acupaçac*. -.

As 15,30 o traidor francês a
(CONCLUE NA 2.» PAQ.)

Ao chegar em MOSCOU, o marechal Chaibalsiu, Premier da República cio Povo Mongcl upurece
a lado do Comissário do Exterior, Molotov. e do vicc-comissario Ivan Maislcy •SOV-FOTO)

BERLIM, "1
(A. *>.-) — O
mnrcdi.il Zlin
kov, chefe da
a d m i n s I r a-
gão niIIIInr S(i-
vléllen na Ale-
niniilin, ordenou
n criação da Co-

I mllós .luvciils
Anil - Fascistas

! nns grandes o
módlaa cidades
dn zona de ocupação.

Os prefeitos alemãs foram
solicitados a p e r ni I t I r e a
apoiai- a organização desses Co-
mltés, com a participação de
moças aiitl-faicistas. Todas as
demais organizações juvenis, co-

merdais, esportivas, sociais,
clc, foram proibidas. Os Co-
mltés Juvenis Anil-Fa?cislas (le-

vem trabalhar em estreita no-
I iperação eom os departamentos

de Educação Popular munia).
pais. Us prefeitos contribuirão

com o dinheiro necessário para
os Coipités.

Kssn ordem do niarerlinl
Phukov é considerada, pelos ob*
sc-rvndores aüiulns. como mui-
to mais Importante do nue qual-
quer niirillila jã revelada pelas
autoridades nn Alemanha ocl-
dental» P.ara à llqiil.das&o du
fasi-lsmo.'

Este é o primeiro pnsüii lo-
mudo pelos Soviéls depois do
¦jillmulo dado A formnção de
uma frente (Inlcá dos Pnrtl-
dos Oòmunlstá, Soclal-Democrtr-
ta o Uemoeriilii-Cristãii na Alei-
manha oriental.

Os comunistas, na vanguar-
guarda da èarnpanlia—pela "re-.
conatruçãò democrática da Ale-
manha", reafirmaram, no "Deu-
tsclie Volkszoitung", o seguinte
programa, que, polo (]ue se su-
põe. foi endossado pelo cornou-
do soviético:

(] i LlquldaçBo das grande
{CONÜLUb NA 2." IMG.)

O/fioMás/câ-
A FALTA de conhecimento

-1 *¦ sobre a.i agencias telegráfl-
cas produz com freqüência I tu
maiores contusões em muita-',
pessoas, sobretudo quando, elàt
atribuem ao jornal aquilo que o'
telegramas cllr.em —- telegramas
que são Ce origens diferentes e
dc diferentes agências.

Que, t. «mo agência tclegrã-
fica ?

í," uma empresa que fornece
serviço informativo a imprensa,
geralmente através de radio-te-
legrafla, Se cada jornal tiies-
se seus próprios informantes 'em
cario, uma das cidades impor-
tcinles do mundo — é claro que
teria que gastar com isso unia
fortuna descomunal. Daí, pois,
as agencias, que. trabalham: a
um tempo, para centenas de nii-
lhares dc jornais de todos ¦ os
continentes, e que por isso po-
dem cobrar preços ocessitreis -
pelo seu trabalho.

•
I NTES da queda da França.

/-1 Juiuíd também a Havas, que
o governo jrancês ajudava. Hoje
ai principais sfio a Associated
Press IA. P), a United Press
(t/. P-), norte-americanas, sem
ligações o/iclais, e a Renicriit-
glc~a mais ou menos ligada oo
aovernn inales. A Tass, sovlé-

{CONCLUE- NA 2." PAG)
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O MAIS ELEGANTE MAGASIN DA CIDADE

GV)t iúMlÚSl UíNADE.CONCALVÉS Dl AS,

Depoii Ja noite dn Univcnitariüi braiileiros em contado... |OLHO MÁGICO
tu iin.ic.io nazista

mu»,»*»""""nvina-rirurr »<t*tj*iMMu«»»ai*i»M»»»**a»«««.**1''1' *»***"*i*,ir «»*»*»r»»***»»>»»* *.»wi«»»Mrt<»^|>__Ht!_iÜIHl

KUafffülo f»4 j* mai
MM «i»i**,.» »#* MMfiMt*4* • «a* «$«.

IliOTS-HM ¦ T»ttln P#ítfiíliW « «m tlWíltíij»
•w*» ti» #*m»í«.í2m»j (üma,.,r«í-t«t t**»*.!.*!.» e «JH mi.u-r.» mm t-i« 4* ti** •*-**-_, w
«•.•»•• «aJM *"**»*,. *..(._».» i»
f»»«i* • MMMi T*»**t » «ii» t«** Mn * **„ ««íi,!» ,t* -jj« »,«.,
M MMM ***•_»* «tear»»* ».«:.* |*.
liM. fi»*» «e»r*.s io HMÍ w»
tttuva »»»•» • ,:u'«* «•< :...,.,
IntMMI * #*«*« <*«e EB
'•*» |a.' .«'«-..: ! (_.' ¦ *..,:•-... ,-.„-
m aí««4#*. Al msim*-- **«>
m^s*»* ««a tmt <,.* tm****, fr*»»* S**(i*» O Ia*»»».» «__¦_«., .-*w»
Jtit^S Utftt B *t4* r*» • t* tlt*-»r».it
ftt "fal-m *«uiit»_»tii*t i-aui.ua t=
*«**<**** A* tWmU ***** ií'-'.****-

Ifr****** 

***** t*l*k4*t* í.ii.lJt* |Í"B«
%*tm |*a|'« jjj{ t»« «<** f»s»4*f *»«
MM
qhh mi Mm ts» ns**

| MMJM h3tw« *,.- p*Ot*i «tr» MM*
MlftfMHgl ¦•"fMjjfiMlSt.Mi
t» Mt*-» r..t . ».'-..»_"- _, -u*.»
iv>-* Ml .'."»•"ti',, da \->-x<.a •>£..••»:. •
do «.«-. «_„•.,* j,»!* o ».:•*, Mt *
rraw _.*í*.»m e* tm <r«t»*iiu.
WlieMl, Hto *t-m MPMN<o mmm* tH***-»'*» e* ttm t**,** i
UAI* 4' t».«»Ma "*••» '«••» a
t-r»._<•« MiÉiii oa ttAttm* to,'*
rm* (titrldtde .»* 1*8-1 »-.«;» ft»
m*

iqPWBtCT.10 f»4 I ? í-41* I
« A «Mttxte A|*-tl*4A p»t* Nltiam f*i» *** m Ma « A**«= j_?**-* »«* ¦.'»*., ií».|i4| « i#Mr •*«**« dKiiíttt uiefi»Km mtiMi. i**t*# A <ttnl^ im MtamitAffet mn tmm*W,** Hffi*'** IH IM t****** t*m*.M»t. 1*5.(1» |lt«>-i'u '

«•fia, a tAima Mm*»*.ii -tr» r»ii (m iAiv»m»ir \itii». .,
?fA ¦**'? #*4t o*»****»» r«-|k|4a. m »>«.»» |9»41MHM« ¦.**

•C«.V» üt 110 tiê I.* P46 1
l%#- **» «Mil»»» **<THM "<*
**B-l*IÍyMMÍ«j

/> «0*|O # a*l%rff, *#<iAt>»»l f#«
. tWfsTMnfc At a.A»:-* «'-'

?ei« »*r*/*»••/«"» t"*í» *, **»•»
»»».'.**l* IO l'#«í«i».'t|íi tf# ««li-
*•>!.,.# ami. fm, t _ «.'»*» ci

NOTICIAS DO PARTIDO5
COMUNISTA DO BRASIL

«MIM* tÜ0a|riM>4 tti$MM\ A* IW*»4*iU*. A.*»if OSHM PwtH r***« W1* &*$**», 4* HW-
t*^ m*Htt aaim^UmWitttm t*m tm* **Ut»t* . proloo» _•*-***__• MÔ25- _ i.'».í. *,:,. j« tütk,., *« •*§Jlt^lM II

A' ***? (|>»1* Ibfftl a «tt.,.1 t. i»«,l*|,>8 ,. «.as rt i__)eí 
°

Para completa Üqui-
daçio do fascismo
praprladada* i«*tit«rtaU • «Jot•..-. da« re*4*« a pr.s«t*-*a -'-•-,
h«r*.

(St Caitflua d* iodai ai «v#at
do* l*ad«*ri *»itit«» a Am «f*
MtBotA* d» |B«m* itm rt*

(II -t.it»p*»** * dt todft* ea
a»!!.:»» «i;»r* t 4» toda* o*
-.-¦•»;:.. da pane* • "•.»¦¦

is.**» de lOfirno.
(I) Mqtildsiao dot ftlda*

-,«-'¦ ••.-.-, do imperlsll*.
ma .--«¦«_>*,j — «4 (1rm*i ibobo*
polt<tu.

IA} t.- ..-:»:*. d* :i'-'-'í'-
militar reatlot». - ¦'.-.*•«;i-
—. t»«t*« uti-att — da ealp*
bllidadt da AlamaBhs aa g*t*r*
ra t da aaa mr-attiabtlldsds
;•••;. ,«-.»«.;»-

Inia emjirpsa ilo IVrú de-

seja importar fios dc
algodão do Brasil

Rtr-_pond«nd(> ao pedido .tllo
pela Cornpaiihla NacitMMl Ae
Vr: i '".•- i.r ; i"-. . aua*
IW da ComioAa Efcutlra T«í-
UI •-.>.-;. do Mi::»-. •;-¦ 60
Trahatrto o r»*t**i^irtmenio de ca-¦j»io»*n*. -rr.i'.;.»'. prt*o* e poa-•¦.¦•:»¦'. esataa di w*>»nr.f
e -.-,- r* > ..'•¦ de :-.'.- atfodAo

• — r. _.---<*-•* A manulatura de
:•''.<¦• de pesca e da '..-.. r.f.r*-.
•raboi de > -• -..¦-..!•• lonu
e flflt» d* alfodAo, a fiub-ComU-
*4o «le ProducAi» aprovou o pire-
cer do »r. :.:¦.. v.-•»:.-! r.,-..-.•
do o pedido. t*»-mlnando por ".-
:.•' .a A Companhia Naclonsl
de Pe**;a. Jo Penl. que », ner*.-
.idades do no»*x> m<rresdo tnier-
no nAo permitem que »e >•»::•".
no momento, d* expotrar os ar-
llcos do pedido.

Salienta o pareçir que ha fatr
ta no Brasil doa lios de algo-
dfco *m apreço, tipo especial, que
oram fabricado». p*ls* empr***»*.' ¦¦ "f Sul» Americana, 8. A.,
Oood Ye«r do Brasil, 8. A. Pis-
çAr» e T«--r-i .i-.-.t-. Ipiranga \ -•'¦
o finalmente pela Msclilne Cot-'<-¦-. Ltda. Dls ainda que a Pilo-
brasil Lida. da 8Ao Paulo, unlca
fabrica que produa rede* - trai»
nolra» no Brsi-ll. com uma pro»
,':•;.", .<—..•-<! de 4000 metro»
de rAde. estava no principio des-
le ano em slluacfto critica * que.
.:,..>..». grsças a providencias to-
n, "l.i. -tinio A CoordenacAo, a
Pllobrasll »e acha suprld* de
fios, o que representa para a
Induatrla da pesca e para o
abiuteslmento de no«aa poputs-
(Ao -,;:ni sotucAo feliz, porque
nos Buprlamoi dc»t»s artnfatos
cm Portugal e Espanhs, merca-
dot fechados pela guerra. Quan.
to aos cabo» do slral azeltadr»»,
uiadcn naa embarcar.Aes aâo pro-
duzidoa em varias cor-oarls-».
estando ss mais Importsntea lo-
cslluid-s em S. Pnulo.

Embora o Bra-il eiporte slsal,
s produçll.i do cabos ainda nAo
d suficiente.

Tambem no que se refere As
Icnas e flog do algod&o foi de
acordo o parecer aprovado que
nAo é convenlcnt/r exporta-los
pelos motivos cxpoeloj.

Mrlsail § *.iss»*-ii Ai!.*»* ea«*ii*i*».''iii>«g>i»'«tiii >0MlI<âNÍ
Jtwill KtrwMl ** P. C. a., • • .irtititt («mmiiia 4a
ÍH|I|. *»> ,«*,*(. >J»I.'. a;..,

taif»!»**.». • „. A*«*4a PAPiiMa a»p|-#ai» n*4*. p«»r mo»v*** t*mrUt**<, Ateotmmt* a» .»:|.«í4..* da i*»nMi,'Pr»iii>iata tm* r*r* •* «alffor*ll*i1<i»t |.-#s*atH a -ABiana attt» *ia<t?t_ aa* d****!*»*. i*r. at» **** tikwtod*» por •:». A «»**»!*¦*
*-á'B»|,»a*4».

p:nAi»4#<« a** mn'**» ftmm Am* 4» ».«sri*»í«* *,**
».*.¦•*, p«» «»tti «atra t«it»4iai#* l«r»»iiitft>». **-*• j^r»»!, 41.»»..
An taa fm» «atM pat* **•¦ o* ulférritiriM» 4* itt^u* »**
»»-» *¦¦'*»*¦* f, "»«»a M.««* »•!» <«l*IM!|t 4l ( -.rftr»4. t,•..*._, 1.*.-, .'.«»st<r d» tlt*l At «14* d* »airi4*4* «i*t*»!S»dB|»
* eat« •>¦.¦.._».•. 4* **•* proMlMH J"»,»»* adiaai». »?*»«*»iai*t»»* »
4** ** HMliitMM a* t*»ll«i>r»i r»B4*r»»* 4* *tn» a X.*J.o ttm*
14 *«• ct *»»!^e» HlfllAtA, **m *,<*.:*.*tt pr-nigia tsirt a* »»»*•
»4», ai* HkM •***» mmta* talar a*» poto. Ca*». ..-.,»,_._ «fi*.
sa*-* «»..»- njmAtn fgpMIf M ***** '-*?•*-»»*-*• 4* "¦¦»•'- * *b Pat**
«••at". MMWíA *** ¦:»« f»---t * f'''"» A» IH»*»-; «ipenda 1*
**** ****** A* »uu « 0 Brefrtrts 4» P*ol4e tot-naiii» tm
fUttA* at* i«»ta*#i ¦*•»»:«•-*, toHWjto, lat|)*il*o o d» )«»
u. í.ii *%m ** "**9t **»»«M#*>*i ****'

Aâ«.-i* ftUe4a » » tit»»4<ai**. ,-imw. raafirmaii a pai!»
iii if-.i*a.»-4»r.!a et i**»í.'4,.a r«»iBaBi«ia, Maito *"*»* «*. taate
«?» }ara*titu* 4a lavarão tom ** 4. ..-«.-*;.-4«.. ««abam dafor»
wibAo *??*» r*»«**!tr»t. proeorABdo r«BfBPdtr »» mattii unaeta
aa mh »«• :-•!.!(.- MAildo.

•M DOIS Mi M-»« i,tt A l.lHUlt HM* All.it ——
AuatlMiBll . *»:1'« p«te» MSfiMI #m»4»Bi**, Pr*,i*t p»«.uni a »-.»•• a .-»-». d9 t .-¦ • *m tte* 4t* --*» cab4i>

t*** eiitt*, aa fliaaíl • so aiatdo p*i» vlierla roaira o --».:¦
BMMM*

ralatAo - -¦• g ...¦;». 4.' t* fe. B. r«lailram*nt« aa
**>» ipMo M íivirno. dl»»** leiltatt»aBt# n* at c«ndl(«.*-» t)«i«
bOl* rtr.la». BO r-j-í iã». si:'-j"«!*iceio l-.:« .V*tt.I( d*»
r»»"»> q»« t>f«»*l<.»t*» «BI*» ds iswrs. ?»•:.»* «»i •* O
gavir**'. K*'vba*« 4* •>¦*'.->» da4a* («m a iaiiarailtma a mm
a r*a(ia. Kr-if*i4«.!a, boj*- Binbora pau»**» modtftrado #m *•¦.*
«Hlramia, r»i»rch* para a l>»afr..«*t«. Ant*t. obbb4o allido
*.» ie»err*:i.f.'.. tWfMla 1"- o P*rO'<* Comantit* ««¦ nrvapi»¦»««• o ii» «*. povo t*> BAitfMtsaM livremente. Repelia eom
vtoliariâ o* ití.i.a-.. atieo* do p»¦»-». do preteiariado e da«a» Taaia*rda -* a Panldo CobhbIiib —». ei.H.-.ti. -. . aUacar mAo da v|»t«Bet». Hto MR.»* 4* violertela pela violência.
Mt» *ko Bícur-.-t, !i**,t»rf-. o. tterla dt OhtBdi. *'»•» tomo*
pMiiriMM**.

Pata depois, «obre at *<•: 4íí'«« abietlvai turgidai c«m avitoria dtt K9*im *- *»»-*•• neni* «oerra da libtrtatAo do» •*¦•< *
a 4* •,-->«.i!i:..ii:'.- 4# «_ue tU* *- reneritlitin. ln,»»- »:>.
td rom o r."«-. r«f« . í'".im,!, «-ir, «• irtatrormarAa *m
raatt4adr. Aflrreon. aladB. •_«» bAo pod»mn* t*r para o llratlt.
na *-•".:'-. r-u -.:•.¦ *t--r: loelallttai, m*i *lm, Inttr pira
oat W comptet* s f» .. ¦ * . drmorrAt|t*o<burcuF»a ea no»»a
ii--'- t-, a HquIdaçAo dai r*»lve**-sncla* í<-. •»..:-, que ainda
tsttttra antra nô». Sltanu. entAo. * potl«-A4 lo proletariado
« a aaa •¦-.!¦ eomo for»;» de t-nrenarda enlo» iaitrrt»*»* wln-
eUita cam o próprio «nr**» do deteavotvImeBto da tlliiorla.
Bada uado. po!t, a itmrr.

iimuvimii, O PROBLEMA IlA TURRA
í'r¦>..»£.»!_.!, a Mbailna mr» oi aalveratiaria*. o dlrlgtntt

r.-»*«m • do Panldo Comanttta t¦¦•••» a falar «obro a* •,;<¦»•-•>
qa* mata entravam o r* *- da --••¦.*.- • •*> - -.:
nn» no Brasil, sltosado *m primeiro pbno o probl*ma da ler-
ra. Afirmou *«r este o problema fondamentat, de t-nj-j toln-Ao
'!•:"¦' ' indo milt. Katregar craiultaraenie aos eaaponeies,
>'.:.»» Prtttt*. Junto *¦» grande» etatrga •¦!•• eoniomo e a* vias
da e «muni--».;A.» ixtlnilBdo aitlm a opr«s*Ao de mtelroí • tantas
oalrst. o qut poulbtlliarA a penetra*Ao do capltatlimo no cam*
pa. SO a»»lm strA i -¦¦ ¦ ¦ criar o fndltpensarel marcado In-
terno, rapas d* si»*gorar nma firme espanco da noaia Indut-
Iria. B, como prova Inrontette daa primitiva* rnndlcC-** em
que vive o eamp*|lnato brttllelro. rlta d»dos numéricos forn»*
eldos p*lo rtcentiaminio de 1910, segundo ot qual* o Braiil.
com 40 milli.ie. da hibitantei. poitiie I mlthAo e 800 mil pro»
prledade*. Compira a alluacAo do Rra*ll, ntite panlcular.ram a da Praota, pai» multo menor, ond». com uma popula.¦¦*..• ¦ r ..'.:¦ :•.•". axltttm cerca d» S mllhfle» 4* propriedades.

OITRÍW ASPKrTOS HA RR.tl.in.fnB N.tClONAI.
AX.tl.lSAtDO.S I*OR 1'R^HTHS —— _

fui* 
Pmlft, *•<*** tefto ÃW ¦*¦¥*

amtt. «a n** i* a vil. A* tf-**
a a****** ««fia »*r*«r*«!is. o •»
tt-*» dt A P- Anta t **"- **'**
mm. vrg*"tf(f*i**i*. Ãmit. tlt
W I4imm44i> *a i***!a q.e e
Alemã**-* ** rrB-fetj iB»»!«iíi**--a.
BBÍWWrf f)JJ»5il l# 1 »IH.«.i
e*f %m e/a ***AaA* p&it.it
!*»*•*.. e*vtie*m o fMíwiflB.»t»»*r« pr*» taa * r>*".r» 4<* mt*
l**i» u»fnaU*Uto q%# *eti*!t.
»» A**e*tm *»* *» peÁ». fít
e*e*ta* *m toimm ti. *.-«•* ««.tr
ttiti 4dtt)é4o At Hmim*** #»»•
.»i»id*.t "1*411 I**!.' .1 4'e*•hbb-Iib ie*4e..ft I*; g ?_,.*.«.
B «ali****,

t
l* PO* A*e msswi Numa** *iu*a «r.»4 o ftptmtm 4a

a**.e>., a ****** *a ***»*!* H.
_-'-.« »..-..•, e -, - **.•.¦¦ B»»l*»tdo t**t******\tt a sftitm em
Am o *t.to", Depot* taiia t
ata ie. tmt etl.ff m*H:0*. t'• r-
im ditelAe*. /«•¦.«-».»/.n eja*
il* í-í-.i. .-'-.»!».., no» 4«t*Vi*t,*» .-ilfíVtl* Oi ttl l»m\ tntlO Ptmt'ta, me, Saataato tsto, o ••'-'•.,
pr*,»» ue 4*4* o "1*10". tobitt-io*** Aa até* ia, ao ea*a Ae ter
tmAo tfdeAe,,.

S" o ove i •***««* fit»** «rm
CMft para eomprteaAtr e |«t.rifirof rtvra eoaiatA*. ettte p»*'*f»«í4t»***i no* ittefitma* Aa*ee**(ie*. p.Wiceici boi lor-¦CU,

•
1/4.*»* alem Atuai eataetat hi* arada oeire «fiai rcerr..

Hlflf*»» «do /. *», Jf, ,!„:,-¦....
Uaaal .*»'***• Semeei, ate r.»„<.»
B{*»*«vt? t»**»»t -M-iira /tts*H/i!r.íj,
piiit-ipolmeatt bo* rfiDfrfiro»,

entre ale* ao <**i»>*'.o -Olo-
bo**. qte i am ..••.•'.» urto.

A I .V. A, nio i. como a» o.-
f»e», ;,r-;j ajl"-'.,q j.'f.ri.'-iB/o»i»iafir**. perotr {'«.balfia 4*,-..-.'. ro»» o CK.nidfri-i lleorii
/»*w« «rodeio d« /o**ei| in-i»-

r»0Bi*r«t, c-1't.'»»r>ir;r.-iijrir,, ag.n.i>»riiirw«N, tfcw «fo* rifado»
1/»«b'<m.

.**vti »rri«i, rj» ropi-tio **omo
o» <"*• oaf'tu oç/.ii-íB--. id rt-•»
.wa uneltdade i « fmtt toam
ot Atai, ao «art.- A* nofidat co*biiib», ooletttat. iaa* on ttt*
p-trocaeAtt. eotunie*. intrigai,
ele. pott ndo t nota ,...?,<_ ni.
ta que uaarst a »rm aiafpa» b
financiam.

a
J'AIA Aa* alttmas proroeocSttu Ao L N. S. foi mw o» elei-
cAr» i-.t-:#ir... «o -ti-çrítr". bbm
ttttfamo A' Londrc» evidente-
mento fatuiccdo etn A"ora Ver*:,
qu* agora a» rslor****» enfr*» a In
pforrrro i a 1/K5.T iboi piorar
po»»V"ie oi jlseJlcefo» em Lnnditt
emm <tmrrdrf.il ao» comwiiifoi

Conr»*Ki. poi», f-r prcenle
ove ;¦.-•.'•¦. um teleoroma Ao I.
ft. S. 4 ctt/rflro e Informoliro.
tono o das agência» comuns. 4
»o para cooiirifar a» onfroi. a
«errfe-» Ae isclecionlsmo a stut
afiado».

' íi*|
*%

i Ms

P*|i
" lt tf,
rt,.-. »ij
*» lt|

'*** tlfe

Ccmiíf /ífe/ropofiíeno
i»*4*l*»-«.'•.- # p»|l||*#CÍ«i 4« **í»*:sit>:

MOVIrM»**iTO tn.inTiiH.if* ui
f*>**m tiffiurai» tt» f»wí«wiMtM«!
puni» ctairai — mt «'eadr de¦*,*%». n. 4•...
•Atada — tu •*)»*)«•- •»¦ 139,
Ctalfu - Ha» 4* Çoarisiakaa, IS, t* .

SI bora*.
(¦.|'»(ím*i ™ Rp* ffavfgr 4* Sir*tn M
Tt|Brrt — Rua flBeeml ll««* «I.
ti*.«a. — 1.4. lardlM l*aiaa*í«i» Ilf 4»» |. *,
»!-•». -r ltt>« I a.»t».l»,l-I II?
l:'t'j (*»|nBl*lj» mm ft-'. t-.s Jllf"*, I»,

l.tílfiATtVr*» AO»» tlfíMPIlOt» I»« P-ttiiti
ptnt 0 THAitti.iio láirtirititu ,

i" 1 ¦- laut* 4»• ¦•Hbnu 40 Pííiií *«i
r«. -I.ftr •* abtila 4 «#VÍ»*»'»-*da*r A dl'p«HI>í,i
irâptIitBBO. iwrt a ii.*ial*ç»io d-» potieut l*l«>i-»:.
:H.c.)*i.mr il» t. irtMbi» d* *|i*«**a*BI« «|g||a«
meom d# tto dt iB»ag«,r».«'*«, T«4« o mitnt) d.
ttiarrm *#»« fofa*«*'4«» p«to l*#n« Ctiliil.

Ag rMidtMlM tto tt «**fntnif»' Rn» *"#,- ,
andar — Rua da Con«Mi*rilo. tt •— Raa iaU t 1
Hera loAo laacto H *— Udt lt de* T*t*f»l»Sá* «
IN* B»t. » — Ri»* d** Araria», 3*1 — Raa 'n
i-.i-, 101 — Rua Capitão Meatit*. l.adS - Rcg -.
mm |tü« Runllm, 3*»» — nu* Cosle UttprsW-.- »
r»»nador Alenrarr "SS (*•» — Raa Anuri.-?*, Ct
.••g#Bar 51 — liwrada do Arwl. 48* »• Rus R»i
M — Av. Aottrif» faritlCBBfi. ..PI8 t*-l — *,«¦ ».
RAt-b*. SS — Raa Tapnt. SM — lisa Caritça, li
ral "iriri!»r.i ut — Rui Deaf-rtl Rmrlaao, t-, •
Terna tltitrirAr*. SS apm. lol —> Ilu* SAo 1 ¦
tina M*i¦«. rr-1!!». 4, tola — Una Ottieral Cia
tina Hraulla Cordriro. .SP — Roa S**»*-*i* _- - !.,¦.
Rua l" dr Manto, 1*S — Raa J«»» Hjb f.« :
OiirlrA. 107 — Rua Pernaode» d* Cunha. **l
ii. SS -» tto.. t,*»,iJí.MiB3, 1.3*1 *- Travfiia « <
Roa Paebero T«l**. 1" — Rnt f»***s*rr«»-i, l*
P*»erriro, SS — Travtata .'iisria d« «**rmo A %t»
tro. 147 — Ilu» P»4r* Nobregt. «01 •— Ilu» A=
ra. IS — Rus At*'i «'junçir»., 4 — Rust í*. %\
41a. ST» - Raa Vidtl Nn»gn»lr#«. ,TS — Rua »*« « i»
«— Rua RarAo At lt»«>. ial SS — Ilu» \f-» ¦ < .
— Rtta Mari» J«..#, SI» c. 4 - Ra* Oomtagt» 1

O» . ii;(n!.it.-ir,», derum avtaar o Comitê Um , ,
•obra radB p««io qn* r«miw# a f«inriaB>»r, row o , >*t«-n.t»!_,
rario. para ettUo Aa eopirols « publlrldad*.

V O X V 0 CA-Ç «ft 15 H »------__
I — O C. SI. convoca todm o» 11...1.4. i--. 4** t* rtati

Draa dt Pina, PeuUa * Cl.rltr qu# %*. in.»-rn.». , •.., j»#^
a aluda nto ettSo organlfado» «*-».iui.l.»* puiiibi»» ...«,.,«(|„.
patt* de ..-.uu. de empietati. * i.tiifmri.i..-.-. 1
bor«<. A Rua Conde de Ugr. 34, af.m de «iwmn.t** tm
cilulst de ..»:;."

S — Convo,-B i.-.t... o» raorailorci do Rstrr.» 4s t.
»e Inucrcreram no Partido e aímla nio «e reunh.m r» r*
Ura r.tnii. a coreiwrccerem A rua onde de L*g;«-, *|,
Al IS tinta .

!'r.,n !•,-., Gomei — terrrtarlo.

:«p

Bons e frutíferos
iCONCLVSAO DA l." PAO)

do» ti"*s chefes aliados e uma das
mala demoradas — 11A0 concluiu
cw trabalhos dn Conferência, se-
gundo íoi declarado A impren-
sa. Mas saue-ie que jA est&o
sendo feitos os preparativo.0 pa-
ra a cerimônia final o a rrença
geral 6 que a Conferência cn-
troti nn sua Ultima fase. Espe*
ra-se que dentro cm brevs se-
Jam apostr-.R es assinaturas p.i
acordo de Berlim, sob a luz dai
lâmpadas de magriéslo e tepruti*
do todas as reqras do protoco'0.

Reporta*»*. *m legulda, ao problema político. * afirma le*
rem sido at «lelcôes de 34 um grande progresso em relaçAo ao
problim* «Ia fraude t suborno eleltorata. Moitra a* pcrtpecil*vii dai "ir- elelçôc», no lenildo de que »e fl»»*** mala algum
progrrtso nttt»» terreno, chamando a atençAo do« moço» parao novo Parlamento que s* vai formar, e no qual haverA uma
in.-.'... comuiilsla. que »*»rA i:m poderoto fator de demoeratlia-
çSo, e a dafensors da» verdadeiras a*plracAe* populari.*, como
a Reforma Agraria, c tantos outror problemas do» mais sontl-
do* pulo povo.

Ao .!a.,..-.i:--».- dos estudantes, Prettes conclton-os a quenprornudatsem oa seus conheclmentot, lutando contra o artl-
flclsllsmo superflrlsl e vario, e que to Interessem profundamente,
pelo* ii,••¦».¦» problemst. "Assim, estarão capacitados a resolver
nossas qustlôe* mal» Imporianles, colocando-se sempro ao lado
do povo e dos trabalhadores". "Porque 6 preelco qno «o liquide
essa dlitaqcla que hA entre o* Intelectuais, os tr.-ibslhadores e
o povo. t*ndincla que cresceu, sobretudo nos illtlmog anos".
Vivendo int*n»smentn or problema* do povo. poderio os mofos
tornar-se o» verdsdelros depotltarlos da confiança do povo.

Ao terminar a sabatina. Pri»it«»* foi novamente alvo de
entusiástica nclamttçâo do» universitários.

MA DOLAVXAbl017.&..,

Na leia do Cint-ae. o
Comício do Pacaembú

A partir da* 17 horas de hoje
estar» '>--!..» part* do progra-
ms do Clnrac Trlation rf fllm*
do grr •¦ - cnmlelu "8. Paulo, a
l.ule Carlos Presies". realirado
no estérljo do f .-¦• -.- -. da cs-
pilai pnultitnna.

Aqueles 11A0 mtdernm Ir A cl-
dade de ri '!.,,. 1 n'*|stfr no
msls extraordinário espetáculo
demccriílco JA realirado no Bra
sll poderio, agora, através deste
documentário, fater lma Idéia
do que foi * mslor demonstra-
0A0 popular de itolldarledade Ja-n-.fci. prestada a um lider do
povo. \

A película do cernido "3. Pau-
lo. a Luís Carlos Prestes" per*r-1.11» " -.i na tela do Cineas du-
rante uma semana.

PREPARA-SE 0 POVO DE UBERLÂNDIA
PARA A INSTALAÇÃO DOS COMITÊS

MUNICIPAL E DE ZONA DO P. C. B.
UBERLÂNDIA, 39 (Do corres-

pomlrntei — Esta-cldade-se pre-para par* assistir ns grandes fes-
tas que ;»>:;lr.a!:ir'ui deiitr.. em
breve a lnr.ír»laçao solene dos co-
mltés municipal e de zona do
Partido Comunista do Brasil.

Al ¦ 

***»' ' ~ 
»" 1 "urdes Sara'hora ainda nao e de turismotiii:

t&tmTttmtf yt?t*tí A Embaixada Americana desaconselha
a Intenção dc visitar o», Estado3
Úpidos, netstes liltimos mesas. •__. __^_. CC ITII ITê-Il*,--
prlnclpalm_ite apor, a cessação ViagCnS tie rCCrdO SOS E.E.. UU. - UílIIZa-
das hostilidade.-, no território cu-
ropeu, a Embaixada Amerícr.na,

O Comitê Municipal de Ubcr-
iandta, organlr.ndo e em pie-
no luuclonamento. foi constitui-
rl" com os segijlntes elemento.»:
Rv-iherto Margsnarl, secretario:
A'i!io Mendes.J3inlz. .Isaac. Ne'o.

nrdes Saraiva, Romualdo Fcr*
, raire o- Virgílio-Mineiro. A. cfú»*t

f H I df mo Comlié fica A av. Afonso

nesta'cipitiii, pnv.. ut ,•:, ii»*- ção de transportes para a guerrate* Informações, com o intuito de
orientar as referidas pesteos :

"A Embaixada Americana ncon-
selha, a Udos que desejam seatilr
para os E-utados Unidos que, ao
soliclta-rem passaportes c resev-
vas de passoirens, dlrljam-sc A
sua eecçfto consular, na Avenida
PresidoiiaC Wilson, n.° 166, 7."
endar no edifício Met-vópoie, afim
tis obterem Informações acerca
das exigências a serem preenchi-
das, pois, mesmo de brasileiros
natos e estudantes Jtl matricula- _
dos em. universidades '•> cnlí-giM.-. j rlnsparn m.p:»pu*rtC&0 civil,
norte-americanos, são exirtldo»; dc-'

no sentido de serem, as viagens'rc.-flrir.çid.is aa abcolutíiinerite ne-
cessar ló.
Adjúeles que não possuem priort-
dade oficial encontram-se vir-
t-mlmes-to Impossibilitados de
viajar por vln aérea e só com
grande dificuldade e após dias de
espera, ctvnsegiieni obter pa-ssa-
Gsm cm Miradas de ferro. Ult.l-
mnineiHe. os acmr.odaçõe.-) nos
e:..Tes Piilmann (Donnitórios)
foram conãidsrnvliníriiie reduzi-

terminados documentos, para a
obtenção do visto consul.i:'.

Oa cidodfios europeus que vi-
sam Imigrar pai;i cs Estados Uni-
dos não poderfvo ser ítgistradqs,
eíiquamto a Embaixada nilo tiver
recebido novas Instruções de
quota.

Segw]do vinjaiiios recom-cherja-
do» dos "Estudos Unidos,' as con-
dlçôea dc vida e tranaperte nr.-
qtiele pais, no Invés de melhora-*
rem depois do dia V, agravaram-
se, o transporte de iropas e da
srande quantidade rio material ds
iriievra, vom sobrecarrcgnndo de
tnl modo ns vlns férreas e Aéreas
que ns autoridades supertafcôtiden-
«tòè dos meios de transportes e o
próprio presidente Truman se
viram obrigados a dirigir cons-
tiuites ajielos á populaçilo civil,

Em quase rodas ns cidades nane-
ricnrias,, cont-iin os viajantes ul-
Uinnniente ciicgados da América
do Norte, quo os hotéis te acham
v.iptrlotados e a.s diárias s5o ele-
vadiírülmas, pois a fnlta dc cert-aa
utilidades, como carne, ovos, man-
teign, co-.iscrvns, cigniTos, etc.,
tornou-se mnls acentaada nos
Últimos meses, sendo pouco pro-
vavcl que a situação melhore ra-
pldamente, visto tender para as
neccssidndes dc guerra todo o cs-
forço do pais.

A Embaixada Americana suge-
rc, pois, aos brasileiros que não
têm ncce.^sidnde premente d-.
empreendei', no momento, viagem
nes Estados Unidos ou cuja via-
-rem nno se relacione com o es-
forço ds ímerva, a adiarem a vi-
sita 11 esse paia até que sejam

estabelecidas condições mais fa-
vornvels que permitam viajar e
viver cm conforto, sem 03 dissa-
botes enfrentados, diarla-nente,
peles próprios anierioanos".

Estrangulada no interior
do barracão 

Registou-se, ontem, ás primei-
ras horas da taxde. na rua do
litivradlo 11. 111. um crime de
morte.

Poi solicitada para o aludido
local, uma ambulância da Assis-
tencia. Lá chegando os niedlcon
encontraram morta, de bruços
no assoalho, é apresentando 2
ferimentos no pescoço, q domes,
tlca Jovellna Bcrn.v.des da Sll-
va, de 20 unos, solteira, que ali
residia com o seu companheiro,
o pedreiro João Gomas Moreira,
de 22 anes e solteiro,

Fora cia estrangulada pelo
companheiro, .após ligeira luta
corporal.

João Oorr.trs foi proso em lia?
grande pov Francisco Iacozel)i,
transeunte que passava, 110 pio-
mento, pelo b.cnl. Conduzido ao
6.° distrito, al, sem relutância,
elo confessou o crime, cnegan-
do-se, no eiiianto, a revelar os
motivos qii3 o determinaram.

<»;usnto ao Comüé da Zoni rio
T,'ângulo Mineiro, com acae
tambem nesta cidade, este já
marcou a data, dc 12 de agosto
para a sua Instalação. Integram*
no antigos e queridos lututioie.».
da causa, do proletav.ado o ríó
povo, estando a .sua atividade
nesta nova etapa de vida dn Pr>r-
tido Comunista, na legalidttric

Influindo decisivamente para a
mrrblliíaçfio das amplas massa*
trabalhadoras da rona e parn a
educação do povo dentro da lliiu.i
de união nacional, para a demo.
cracisi e o progresso do pais.
Far.em pane do Comitê de 4c>nn
do Triângulo Mineiro, 11 mais rien
e progressista do Estado, os se-
giilntes ativistas: Nelson CtiT.-r-
Uno, secretário geral: Roberto
Margorarl, secretario de Organl-••í-çSo; Geraldo Rodrigues d*
QliC.Iro-;,. Secção de D.vulgacAo:
Alberto de Araujo Jorge, Euc.«i-
regado ctí Finanças: Vaklemar
Silva, Encarregado de Trabalho
Sindical; Nelson Costa, Encorrc-
gado de Trabalho de Massas;
Orlando Hpoto, Representante do
Comitê Municipal de Araguan;
Agostinho Pereira, Representante
do Comitê de Uberaba; Vicente
Mtindim, Representante do Co-
mlté de IluiUtaba; Aluor Mílí-
donça, Representante do Conilté
de Toribaté; e Romeu Silve.. Re-
proíentapte de Monte C°rnie|o,

Entregue ás autoridades
francesas o infame Lavai

iCONCLVSAO DA I* PAG I
seu grupo foi entregue aori fr.m.
ceses em sua »ona militar dc
ocupação.

Juntamente rom I»aval encon-
trn-sè o sr Abel Bonnard, seu
filho Maurlce, ficando ontio»
dois ròlaboraclonlstas no Castc-
lo de Monjluch. Lavai tambem
leva consigo duas pastaa com
documentos, bIIAs na mesmas que
o antigo prcmler trouxe da Itá*
Ha.

Sabé-ttC, tambem, que os es-
panliirls foriiBcerum uma quan-
tldarie limitada de giisoüiiu pa-
ra permitir apenas que ò avião
voasse algunias hc.as.

anuncia-se. outrot-slin, sem
confirmação que Lavai entregou
ao sr. Enrique Mellado, secreta-
rio ctcll do governador de Bar-
celona um grande pacote de pa-
pel que, ao que se «abe, repre-
sentam cópias da defesa e as
memórias políticas do aufgu'premiei" c que segundo riasejo
de Lavai deverão srr entregues
ao ex-ministro rio Exterior da
Fspanha, sr. José Fellx Lcqucrl-
ca.

COMUNICADO DE MADHII)
MADRID, 31 (Á. P.) — E' 0

seguinte o texlo do comunicado
do governo espanhol, anunclan-
tío. oficialmente, a purtltla de
Pierre Lni-al dn aerodromo de
Bareelcna: .

— "Plerrc Lavai foi informa-
do, formalmente, pc-lo governo
espanhol a deixar o tcrrltcrlo.
Concordando com tal conviUr. o
cx-premlcr do governo francês
partiu hoje t.3 6,4.1 da manhã do
aerodromo de B-xcelona, no
mesmo avião que, na manhã cie
2 dc ma)o ultimo, o trouxe do
exterior.

Racionamento do
Álcool Industrial

O ir.ii.iuto do Açúcar e do Álcool comunica

is firmas distribuidora! e aos portadores dc cn-
tôct dc racionamento dc álcool industria! que, 1

partir do d:* 5 dc agosto próximo vindouro, f.c.im

suspemas «is transferencias dc fornteedores

Funcionará legalmente o Partido
ICONCLUSAO DA l." PU»!

Flualu»/- a comuu't 1-A0 ilo go-
verno anunciando que serA dado
a conhecer amanhã, o dccreío
regulamentando o assunto, o qtuii
serA e«tiulado pelo ¦...; ::.• -.- cm
reunião convocada pira cs prl-
ireirns horas de quarta-feira.

dos m-iis nntcriurf» dlicunoi
vogando pela maimteneAo (li is.
ta para uma t^nflíncls mi-i*'
»al do dominlo ds» mams p-f.
terminou a época dn» r<r.<r»Tsi
aristocraias e burgur*». Vm
dUsn anda que queria tlii',!''
llvira para que 04 parudoi p>
lltleos nAo cscamoieicn 9 i*J

RENUNCIOU O ,'«INI.STBoic'l''.f)''1a'0 ao povo durante ci
1)0 INTERIOR

BUENOS AIRES. 31 (De y\r-
mando Cosani, correspondente da
U. P.i — Espera-se qu* no eu-
munlcado oficial que o nrcsdru-
te Farrell dará n publ'cldade
oportunamente, sentindo Informou
a Presidência da República, con-
Unha um eíclar-riinc.it'» sobre o
significado dos último» acontecl-
mentos da política ínterim.

Entretanto, o vespertino "Cri-
tlca" diz que o tt. Tcí-alrc ir-
nunclou ao cargo dc ministro do
Interior durante a reunlfto cie-
tunda pnra tratar das cmtiirias
e a promuHaBcíio do Este-tuio do»
prrtldos políticos. Os principais
pontos do comunicado sobre o
Estatuto dl-:?m que o governo
levou em conta rs sugestões e
emendas construtivas; cons dera-
ção do problema de existência rio:
partidos de ane.s da revolução:
areltnr o Partido Comunista, cm
principio e dentro ria Constitui-
ção. e. finalmente, encarar a pos-slblllriade do levantamento (io

crutinio*.
OS TRABALHADORES nf-¦.KM LUTAR POR SM!
REIVINDICAÇÕES

Mais adlanlc Peron p-diu ftrabalhad *rrs que não abisác-
nem n luta pelas sua» fuis**»
conquistas e rclvlndicaç"»-». «•
ver;indo-os dc que. te *i« »(
o flzereir. 11 liguem há fatiryt
r>!e» ij'—-ut? JA r'- P* *"'
ltsmo A parle tio ideai!»».'; P*
prlo. Em tu -iscqu'n'la. i- piw*
«o lutar pelo próprio benw*'»"iiorqui ôiiem renuncia A i»J
rcn«»nrla a vida".

Os rumores dc que Furou tam-
liem liada renunciado a Ro?*
tnrio. d» Trab.ilho 1 Prevr»
muilviirnm cotilraditoria» vans
eni virtude do dlsctrío prenim*
ciado hoje ao nu ío-diii pelo vw*
presidents da Re»ul'lca 'ttm
.firmo;) nessa ora*,IAo que »lw>
há multo qivt ínter para me.lio*
rar as reíormnr. joviais t *¦*•
nômlras. in-lulndo a ratr;. •
üaçSo da. r.quera >¦ 1Estado (ie Sítio.

Todavia, o coronel Peinn, que agrária para dar a» terra
abandonou a raiinião da Casa qijem que|ia trabslbár ç n»0 *™
Rosada antes ria mesma Icrml- que querem Explorá-las par.' »
nar, voltou a repetir perante os tsr rendes".
irabalhadorea na industria de Entretanto, o nome óf ^ b«*
panlflcaçíio os mesmos concriict muglla cs!A sondo eitHtío c"**."

o provável suée-isor de resm»
no Ministério do Interior* f«
Peron na Secretaria (ío Tr.0*'
lho e Prevsáo. Bramiigüa'
braço direito político cr Prrta
nn província d, Buenos Ar?.-

m»

Como foi Hoticiado pela Imprensa, a gripe que ora ameaça a

[nossa-população 6 principalmente conseqüência do estado de

subruiitrição cm que ela se encontra, Todas as precauções

davem ser tomadas para que seja evitada uma. apidemlq.

Complaxal, tabletes de vitaminas e sais minerais, adicionados

d sua alimentação cotidiana evitarão os perigos da subrnutri-

çáo aumentando as defesas do seu organismo

Petain vendeu a Pá-
ráa e mandou...

iCONÇLVB NA 2." PAU.)— levaram to.1as as vantagens
com esse auxilio'dn Vlcny, De
outra maneira, jamais ccnsegiil-
riam controlar a Fiança . Ele
mnf.-io foi pie ti pelos homens ou
vlchy, que andaram em eeu en-
calço psr mais de um ano. Fui
condenado por um Tribunal Es-
pt-..lal institiürio em Vlchy pura
Julgar cs "patriotas franceses"
e removido para o Campo de
Prisioneiros de Bueben.vald, on-
de. .«.eis generais írancésiwi mor-
reram. "iifi.s mais atror-s civ-
cw-aUnclas", sendo quo trêi-

rl»

principais problemas (
defp-.a dos Irjteresscs do a
povo,

Flnalnicntc, afirmou q»f .
em exer-tiçân üt rcírtuç»1.*',
vm Con.ell.o e qut
pelo caminho traçado p:if ";'
VOS estatuto»' da UNE. rttottM

deles haviam sldr presos per or- dos pelo ultimo coticlsvi
dem rle Vlchy. Dlsítiríou. a seguir o i'"1'11";

— "Esses morltis exigem jus- co Augusto Vlllas-Boas 'i«'*' 7liou. Achamcs que o governo de nume dos ccbipbilíntas t''1 ")"
vlchy e o responsável por essas pa que llderctlT bem como i
inoiLes e que o chefe de Vlchy '

Tomou posse a nova
diretoria da ONE

(COA'C7.(7.S'-lO UA l.' MGl

: i«m a rosponsabilldade telãi e
completa por elas.

O depoimento de Mareei Paul
terminei ás 13 horas e 3G, ae-
gulnd.o-.sfl Imediatamente o cie
um outro membro da Asscir.blca
Consultiva. Paul Arritlii, i_?ual-
mente convocado pelo Juiz Moii*
glbeaux.¦Arrlglil disse que liavin sidoconvidado pelo juiz pie.-.dcisiitea .'.escrever ns suas Impressões
sobre "o francês comum" nnocasião do armistício e ao lon-
go dos quatro ano., que se se-nilrani. Dl£.ie que se sentia es-iiirrecldo quando o exército
francês deixo*, de combater.' mas
que o AnwBitro de Mintirc. entrePétain e H|ílor criou uma im-
pressão muito mais pesadq, o"francês comum'* — dif.sP Arrl-
íhl. em resumo — «parecia rm-"lolg.-irjo do uma emoção avàs-HSlràdora. Impressionado nolr?vários atos de Vioh/y.' especial-•11 sn te: pela creação ria "Legião
AtiLUBo siievm" e pelo itraba-lho obrigatório.

Terminados os depoimentosde Mareei Paul e de Arrlehi, oOenoral Weygand começou n de-ixir as 13 horas o 5b minutos

•rn
que a apoiaram, felicita» o
colégo Biigtlcoitiio pela ™0*':
obtida no pleito demccratico,«
ofefebeu á n<>va diretoria o [•
apoio e coluboração c •amo*"'"
de todos aquele? que sufraga™»;
o S-3U nome. Como s«-u1'l,1if a.
ser. saliente» a necessiaafl"
uma efetiva união entre o- ¦
tudantes dr, Brnsll. para (]Uj -;
resolvnni ou grande.» 1
problemas rin classe.

Falaram alnáa os
Orlando Moscoso, preslrtetiw
União des Estudantis tin u.v';',
e vloe-prêsldentc ('a cbapa '
las-Boas". que reafirmou »>
lavras deste aev colega e
Pere--. dn S. Paulo que oi »» 

^os èsfciidaiHès paulistas aP0.
a UNE poi todos os 11100-í:'•'''.,
cigalmentc através cia w,v,iã.
tadufil de Bíitudnntefi. '"...
fundaria. Pelos ''«-'"V1'Aapvedo.
dlrcursnrajri Úenan ci" •*,,1-„|t,

orge L"! ,

uidantci
,1

do R. O, do Sul,
cio Estado d" Rir.
de MÍ11Í.S Gentil

Jullo -,- .,,

meirin, de Santa Catarina,
to Toledo, cio Distrito fa»,"José Godói, cio Goiás, *'1*!';'tó0
Oastellucl, elo Paraná, <-'-' ._
Còstá, do Amaionas o aus»
Bonavldes, cio Ceará-
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DlffftAi - M«* MOTTA UMA
Itt.!«»•«-«brlt-l AVIIAAII IMI IHHii t t ,;.,,-
Myr*4fl AI4»?«m*4 MKHf«t99 frtltlMHIItA 1-MMTHÍ

sfAIMCIQ MMM» í*mí,*arii. -» t*i. si-am
IflR.R»,am a Ht*»!l r A«*t»m» — Aatal, Crf

»-r_c>ll*l. » »? l-Hl

41} AVlUJOi C*M»9l« Crf M«l iRleitert Cri 0,f9;
t nvmjo munKTM99* via abrba - !••»«. .......

, |,f4| A«*í»|4, W»f*-iA. Recife, iaSa fmm, Naia-
, .ÍÍ.HHÍ ..?•! tm* „.)«, Tt»!**)»» « ll-í-Wi |,|9|?•»_--» # Afiei I.RR

,\ [I6AUDADE DOS PARTIDOS
POLÍTICOS ARGENTINOS

4»'
fl**
8»
|*íi
* *

.-;« cillüar 4a» de«***ratl*a mbra a a,íí.f-i '»_«<.
a 4»r **** I» «»*»«. Depol* 4a e*i*t88a4-<ra -fitaria

..:,.*. *»»l*i ii*tt»il»»»i*« t»riiaRi<tt«. «t~- at-aHam 4* = .»•»
«4*; tt* laslaitrf*. t-Wefl» t»i RwnijRot m eitattiit»

i irí»s* 4* »**» l»R«a «* irdn* Imai .. r •,-_•.*.¦.„«¦ ,¦•„
it letal dt» p.»!i4t.i peliilco* aa k«*r4«> *>'»<i.. Ratig»,
s «.a» t>«R*»iia»a dofitt*. Ria* .iieria do t» ¦• ara-Rtio»,

liai ft* t»-*-r«ai»ctR A t*t>R«tslti»4* t>*lo po*«» br*»íl«»m ••¦»
« s»»f. 4e 4el» *»***». Coma afirmou l*r*#»e#, «c •».,¦¦..

¦MM», «i* r.l«'«»<l» 9 aalnt», *i*»maR4^t r-,nu uma «»•»••
tjiHia 4» m*** *>» P*%0* **u »rr4o ruAira •» »sii.i„.w»,
a a i**fi#. a**fn» lambem a Iib*r4a4e de *câ» «•.,;»!!¦•» na
Art*"stia* * r»»R»*«iR*Rt.la 4* an»R dotR Iwia aul»t»r»»t, fira
. ttai * pata argtRllRa coRiriboiH cam moiu» e trabelbn.

laéRi.rot lar»*» «>» argeflilnoi qne. e*t>en!8nt>a-a**t<» sem
tt. »*i .**'• e:ii-f*í» em guerra roaira aa ootanel»* (ricI**
taa, fama »i'tf*r** a* HA9*, • wuiio* dele» entanirtram a
tts;-s su r*tfl-»o» d* foulha. 4e»4e a BipaRtia al4 o t >n-,U
4a AI«t*»*aS»a nsiliia.

Nl.. foi tm vlo an* derramaram »»-i «._«•:- e»*e* hra-e.
<:.-.::<* at.ettino» qu* combaivram a invasão fatclria
e»*-**.!*-»» per PtaRtt», nâo foi em trio qa* caíram *m ren*
a».**» ***** ItrilíR», aio foi ea rio qne «aterraram tena
«#»>*-* au praf». «ia Kortaandla,

Na «-: amplio pai*. iRiarara *le» lambem. valrniemcnte,
**:* nata 4emt-tr.it Ira. t»»tnlf*Man4o. em ledaa a. oporia*
aUt4<». .es» .l»p*t»*a p*la* NaçAr. Unida*, i-tea <•*•..
mr ti«r»t*m(> ct»*»****» a ter recompenso*. A Icwdade 4*
»:.tt4»4* paiiilca de» pari ide» argenile-t tem orna a<ia »*•
aifwçae para o coRlIntfllo americano. Se a» mn4if!ra<,A»t
««r:fin4a. utilmamtfliR dr vl4a política do Draall tiveram
taQttacia *ebre a Areeniloa. oa auceato. pollilret araeRtlaaa.
per MM» ttt. mio refleso poiltlvo para o protiegalmtoto da
;.--.» r-ifíh» dtmoctAilca, reforcaadoHt.

Depeit 4» om p*riede da Uatantala em cm» tt tnaaleTR
a ArgtaiiRi, c«m am governo Impopular • quo ptfldla para
e !»«'.-••*_, Inlrtamo». oa americano», a reconqulüa de»»*
»- »*_;» M»* p*ta o bloco uo'-,, coailnrnlal. Tendo attloado
a Ala 4a Cbapaltepec. participado da CoRferenria da Pat d»
Sio Praacitto d* «Jallforola. a Arcentina dUpd* boje d» nn»
retwtee faiore» favorável» ao aan de«envolvlmento para a
a!ttr,i*rra!lacSti. meirao itm te tobe«tlmar a força 4e que a
fttçl* ainda po4e lançar mio para ImpedMo. romo lenta
f.rr.- também entre adi. Snas grama, porem, ettto cortadas,
eriatipalmtfllR depois dot resultado» daa elelçAee brltaolcaa
t é* f-ütisairJo das eoovertaçOea enlre o* Tn* Craadet. tm
Peudam.

¦' aobrtlfldR tio proiternlmento 4* política 4* aaldad*
talre *« grandet Na{«3ea qna lideraram * auerra «me •;-?--• '.•>
a coatlnaaçio, por meloa paclllcot, da Implantaçlo de reglmtt
(itaocrAtlcoa em lodo o mnndo.

Para o reforçameato democrático acaba de dar nm nran-
4a pasto * Inglaterra, e nao ficará essa vitoria circunscrita
r< llbai britânica*. Sena reflezoa sobre palaea como a Ar»
-«atina »<•:_.» fatal*, dependendo do próprio povo argentino,
tinto eminentemente democrático, com uma grande IradtçXo
de lota centra o fascismo, saber aproveitar a» oportunl4ades
qo* a vitoria militar aobre oa reglmea totalitário» acaba de
dar aos povoa. E' aproveitando essss oportunidades, iuian»
do nara alargá-lai, crlant'o novat oporlnnldadet que ot porct
rnniíguir :.:.:.'.. derrotar política e moralmento o qve
r»!a do natl-faicltmo.

O poro argentino tem nma longa experiência d» lutai po-
pulare* e democtátteas que o ajudarlo a marchar rempre pnra
a frente, pelo caminho da democracia. San Martin, Sarmlanto,
fltio» da Naçio argentina, e otitroí eminentes combatentes
conilnonlsli, como Bolívar, deram ao povo argentino cm par-
tlculir grandes llt-oct quo nAo podem icr esquecida*.

O povo argentino conta, hoje. com lidere» popularei i
democráticos da fibra do um Codovllla, da um Moreno, de
um Chloldl, de um Noble, de um Palacloi, que itberSo apro-
veliar as IIçAo» do pastado e aoa própria experiência do lula-
d-.rea autl-fasclstaa e democrático*, para levarem a Argentina
ao lugar qne ela merece to Continente e no mundo.

Ot Comitê Popt-Urti
•MtMIA tmtlê to*d*m**í*i,«* *** ptmtt* m m d*****
ta d» l*m***tm. tm m «*•-
(m*n*r a mm, at *«#« ****
$i*t t**tu4à* mtm Hjtom
|9íP#l*iC«*» W f«MM * 4* «2*
dade, êfim d' *l»««*l** • »*»*
wUk<*< « Mt- ws* m* tmm*
dtoatipM imedmlm, s tasmor
etmifeeotio dot pmmt mu *
ametmm, 8f'é em * a*»**»»
r* natl ftefi^ 4* m»*eha**
tuas p*t« ê iMMItiaffi et «i»**.
mr*,t* é* mtfwfet** temif *
(4tVm^lftif. de j*9«íai 4t? W»ln
jtawfltrH. e de rem* rrf<f»»
tat, (yepHt it toam *aat ie
teatén e a**ft*»^»4» »«<»'•*'*.
mi eu* • dam mamm de
radarer a jMrt» R* «^Mi*Ru do
éemaetam pela $** f"*im
smdadeit* t »'*«»«'-

Amim tt*i*alad* m» ptettot
»&t teu* Htfiffa Moaititatt *ê
s, Jasuem e d» fotãtmim, «
m i# ir««»*»i«!, ttorn* te em
at* amfl, e*t «fiava «'**»«*. eo*
motim* smo e iesaatritm ds
mear tsugWaie e reprrri»».»*»»,
A'4o r* f'»íR temente de tefPi-
rt-»** Rflíf-eeJ IMI ^'nfinen.
le!, «i tr»e «* e*ta b*wsi tia ir«
rlaeifía de Pr«lt«i «« «*í4r **•
liPtú i*>* tato* pmfKtaat e «e
ma mnO ta*** a** ia* /afo*tt, mmtos aa»»» e im-m-atm
H9 t*taliner,tf.

O para eviupftendendo t> §***•
ttnio * dtteeit* oue IHt Pie,*-
rep l.uti Ce«l*i P»r>f**i e»«a««l
e teiíft* i» pfis»e:re? rt*irRll*«f*»«
matmlitat aa fa»«r.«t*a e ia
êtitkmt do* retnite* iemaeti.
f/n» * PWVMW.

Ot C*i»»í;*t itmortétkoi «
popnlein ttetttm. 4* a d**,
tttninplitam.f* em io4*t «•» t.**
fa**(i», .94o o fe»?* da» mcur»
pmutfat a eeninha ie tua
rn.-»;» puniriam e4»tt(Ao aaiu.
ri A Umem i* ImHa peinue
que PretUt permita nio *4
tw ferlelfe* orno ií-i;?-r"-i ea-
«íea o jr.ro * itbtr wforia*
tnente, relrMInr et teu* it-
reitor, a praffer n "MwJM i«
ordem e trmqMSIdãde. a tou-
4a*«> a RR'rlt» Rat*4MWl d* tua*
r-fji» í-ite*. «»r-f4!»ft« «* fecua-
itt tanttqttfntfat.

Oi Co««f»««« Dimacriiieat Pa-
pnleret, acentua Pv»»e*. "tf.
rio ***>r*i*i qa* a* rrlafat falcto-'! ,
do «*rea-!* «irgealiiao tf»itl*cv4l»*
eo copes d* unir o maus poi"»
e ie <?¦-•!(••.«¦• ao «jmHfto 4o da*
rto-teele e do pta*tt*ta". Ait-
ente, Prtttet etelerece a p*»-
(io do» ttimiUs ne eatsfsnha
eleitarcl peru o tepttr-latiP
do poro no* lointo* aejwaff.
foi: "pfrpiitfrdo lot ComiWi»
ove te rerelem o» rrrí*e4ctro'
líffrret f**p!.lort-^, humen* e mu-
Ihtre*. tateai e xtthot, que la-
lem a Ummepem d > poro e te-
Iam dn feto «fnridorfi ro d**-
leia ia* teu* 'ntetrtset e ua
lata petas ilttilas io -róptio

Con taa ciarese, Pretlet tra-
ea a Uuha fundamentei ia ie-
motnt-mio io pch e omtr*
como ot tnmHH bo pnbumt
de campanha eleilotel serio *th
derosot m»tvn*nlot populatr:
ie eiclatednicvln sobre a rlg-
alflcacio io rolo, da escolha
ia* ttvestr.tanta, ia ntreul-
iode ia pertlcipatit das gren-
iet me*«ct popu'n"-i no* pro-
-imat eltlci-s. Homen* e mu-
Ibere* not teus comilis terão es-
tle» meNlor conri«*ncia ie seu
papel como votantes e ia Im-
pottancla de *eu rofo para a
iemacrotlzaçto do palt. para a
tiorentla de leis* iireítot á H-
bcnfctíe e melhora condiç-w
ie vlia.

,miwmnmi-m-|-ir —i f
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Oi9uiváefa*amel/caA
NOTICIAS SOBRE O EQUADOR

Nlo é fácil obter no Rio noü-
elas político» ro Equador. Ra-
rsmente aparece por aqui um Jor-
ml de Quito, e oa telegramas, ae
t-io rtíiimldo* que s5o, qu^c
nada no» explicam. O ülUmo.
tmbllcado sábado ou domingo, ia-
lava da demissão do ministro do
Exterior, acusado pelo do ime-
rtor de dificultar uma pollt.ca
maU popular por parte do go-
verno. . .......

Oernos que, no fundo, o coso
equntoTla-io é esse mesmo : dc-
.«acordo entre os forças dlrlgen-
tes, dificuldade de se chegar *
unlao nacional, dlvergtoclas en-
tre os que hft um ano e pouco lt-
r»ram a revoluçüo popular que
deu o poder ao presidente ve-
lazco Ibatra,

dente acusado de pcrmlür que o
ministro da Ouerra e outros ml-
nlstros tentassem despresüglar a
Constituinte e de dificultar o obra
dc saneamento do melo político e
administrativo que elo estava le-
vando a efeito. Os ministros co-
munlstas e socialistas tiverem
quo renunciar.

I
Depois disso — e lá se v5o seis

meses — nada mais circulou no
Brasil sobre a política no Equa-
dor. No que se refere á sua poli-
lica extensa, deve-tc dizer que na
conferência de S. Francisco sua
delegação foi das mais dinâmicas
na oposlçllo ao ponto de vista das
"trôs grandes" e no apoio A Ar-
gentina, liderado por Padilla, que

O Equador í um pequeno pais
»o norte do Chile, um pai3 cujo
progresso duos coisas aue geral-
mente andam conjugadas muito
dificultam: as tobrevlvènclns ao
feudslisnio e o capital estrangci-
ro colonizador, isto 6: um oos ma-
!es característicos, por excelência,
da América Latino.

Mas acontece oue em 1934 ou
1935 foi eleito ali presidente um
homem que desejava fazer poliu-
ca um pouco mais avançada — o
professor Vclazco Ibana. For
isso mesmo meses depois certos
militares e outras pessoa- lnfiu-
entes o forçavam a deixar o go-
verno e o pais, e o profe.-«>r se
converteu assim, e por 10 anos.
num exilado pobre n» Argentina,
no Chile e na Colômbia, escre-
vendo e leclonarrido para viver.

e
Vimo-lo vatin» vezes em Bue-

nos Aires. Magro, de óculos e bl-
gode, dizia-se esquerdista, mas
nnti-marxlsta, ...

Gozava, poróm, de um prestigio
popular Imenso no Equador por
causa das suas reformas tentadas
em 1935 e da onosiçüo oue lhe
moviam ns forças reac'oná.r!as lo-
cais, o governo Del Rio Inclusl-
ve, que não queria permitir; que
ele se candidatas-e ás eleições
presidenciais de 1943.

b. decompoilçfto cr-scente do
gover-o facilitou a formação de
uma frrctfl rto partidos, movimen-
io d qu. aderiram vastos setores
('•! exército, Caíram oi ollgrr-
ev!fs fitrplnantcs e Velafco foi
chaaip.tb c aclamado presidente,

Ipor isso Já caiu, em consequ.n-
eis, ato certo ponto, da queda de
Stettlnlus também, pelo mesmo
motivo, nos Es-ados Unidos.

A demissão agora do ministro
equatoriano que andou fazendo
essa política nüo deixa, pois, de
ser favorável, podendo ser, lnclu-
sive, um Indicio de que ss di-
vcrgéncla entre o governo e a
Constituinte diminuem. — B. G

A União_

Nacional da China

Do último boletim de informa-
cfc>- da Embaixada da Chi-

r.a nesta capital, dcitocemoo a
t-fgtilnto nota:

"O 6." Cor-igfcsto Nacional do
Kuouilntong, animado por »ln*
cci-o desejo de cilabclecer. o
mais cedo possível, um g-ve-rio
con*!lU"clonal e devolver a dl-
reçfio gm-cniamenlal no povo.
adotou uma rcioluçio marcou-
do o dia 12 de novembro para a
convocaçáo da Assembléia Na-
clonal. E«*a quetüo tol sub-
metida ao Conselho Polilico do
Poto cm rua presente tessáo
plecorla. Houve várias propôs-
tas sobre o assuiito. Muitos In-
slitirnin paro que nüo houve»-
se mudança na data fixada pa*
ra a ConvocnçSo da Assembléia;
outros, entretanto, pi-opi-*eram
que o Oovomo, antes do fixar-
ro a data da convocação, deve-
ria convidar os chefes dos dlfc-
rentes partidos e também p-s-
soas nlnclns oos partido, paro
uma conferência ptollmlwir,
allm dc considerarem todas os
qutttfics referentes a Assembléia
Nacional. Como roirultado da
dlscüssfio, o Conscllio oprovou o
relatório feito sobre o assunto
pela comlssfio E--pccinl encarre-
gada dc examinar a questfto. A
conclu*5o do relatório é o se-
gulnte: 1.° — Em vista da»
postos de vista divergentes com
relação & convocação, o Conse-
lho r.fio deve marcar data para
a mesma, maa deixar o Govcr-
no marcá-la segundo ts con-
venlè-icios; 2.° — Pedir oo
Governo para organizar um
plwio para que na Assembléia
Nocion.il WJam í-epresent.idas
todas ns correntes jxilitlcas do
pais; 3." — A Cor.stitulçíio, lo-

Pifo mon a uma
A mam 4i 1*** leli^Mi *»imt aa I

awitu.ii» teiei».!'»¦' -i-r»»» «tia.t.
do i«í tj?«t« fiiaé* a*i» !".!.. •» «ta
|.u»i i 4s twutu Au*». ae i-*ir*4íi a
J:..i. •¦»« |wc dbi »!-.'<»'» »«il.á'l'».»
•-¦:••» a«|«jntíri»* q*- *fawpíRl*».
»-.-» M ft;»l»J» «Jalfiltl ».»»»».«» C»«l..
!'»"!.»'.»'-. »»"" «ii» d.» I!,c «cliWilu».

*«»J.£f.- na (-»<» pilit». i' » -ir '-¦>

.-..-..».!.» | lio .bn-íS-Jiiiieaf,) Ntriia.
ú-iiti.-ino nm pouca. «» **»«i«hei

liiin m i , a.fto» IMI p.ito t»g»a d*.
í.-ftiti- d*. 9*Ut**, de lipo »e*»»i*

tolwlll, tii-ada * «l««H4» d« p»r«-
».,.».» na. i»itfrá|»*9l*» d«ltj aw do **»*
lio licin.-.u-iio. enquinlo o». «íc»,»«»-- ¦
litiumo» ct-irlt» que acetiicce d* «wl«o
lado dt »»-»«•>» lionteiut. em p»uc«
táo pioaime. de r»áí. lanto ie«4i*li.
camente cam» peU identidide d« «et»»
-. «.b i in J» « d« IWS. -><-.f.»'~i : )9 tert*
d.- a nodii.i»! s-~ Mu demtnditi
aind. stsnie eilorço de c*at nuldsde

cbf.. iet-m irticui). f o» n-». tt* *

quebra d» velha t-oima que a* Ita
hibllo em lad*. ** nité« da Aa*i»i.
ca «Je ShI.

Ei. i't-f.iu- o leitor comum nio lei*
demorado o ft-n».men!o no nome det-
te p.lrieta *»t«nlino. tom o meimo
caiinlio e s mc.ma dot de quem haja
convivido no .elo do giinde povo do
Prata, comungando em tua paUJo do
lib. tJ.ti. e )uitS(i, aprendendo * que*
rer a. i.-uu» dcmc-crilica. dc tua l« .-
t-ii-i e a. que e.lio .urgtniJo com
iguil forca e a puros* piopiia da matta
do onde te originam. Em Jo.õ Beloqu»,
Jovem de cr... de Itínta ane., conhe*
ermo; um autentico filho do povo.
toda. a. .ua. energia», ledo. o* teu»
ando.. Ioda a tua heróica vida cem.-
grada á c.u«a do povo. de Ml pátria.
de nol!»» pátria, americana., ã cau.a
que uniu por lodo. o. quadrante» da
letra, no combate i t-rania a ao ebt*
curantitmo fa.ei.ta.. tudo o que de
m-ii nobre repie.cnta o gênero hu»
mano.

Lider .indicai de pre.tigio em Ave!*
laneda. o mai. importante «centro in*
du.trial do Bueno» Airc. « arredore.,
revelação de organitador do protela*
rtado e do povo. membro do Comitê
Central do Partido Ccmunitta Argen-
tino, Beloqui era um de..c. homem de
mina que pertencem naturalmenle
ao panorama poi tico, lio um comple-
mento d* vida popular como as borbo»
leia. e o. pauaro. o tio da própria
p.iiugcm. do boique o do prado em
flor. Quanta, vcxci fcitcmunhimo» a
identificaçio do. trabalhador*, porte*
nho. com o «eu jovem dirigente! Ope-
r.-.rios da velha guarda, educado, num
movimento «indicai cuja C. C. T.
data de mai. de meio .óculo, vetera-
no. mililanre» quo vieram do «oclall*-
mo de Juan 6. Ju.to ao partido de
Alvares, Codovilla e Ghioldi, com quo
ternura acolhiam a Beloqui, eom qua
devotada confiança lhe escutavam o.
conselho.. Nio o chamavam pelo no*
me. Num requinte de afeto, diiiam
»E| Pibc" — o garoto — quando a ele
ic referiam. Beloqui, um do. dirigen-

Beloqui
«»i«»»»>W(»*<»«»*i>«Ma»i>»ii»ew^i»t-i«ee*»*^

te» cemun «t*i mau ***i'-*. *•»»'«. d.
MfM g««S|*a dt» R4H91 I Cnítin'. »
INfM **** %** itiVig.».- ?» 9*3«»t*ia
« a piti»*«M4 p->- Ot dWISI etatuir.
iomm ua**m. f-.4ti rod §9 dtrid»»
ajam * ...!-¦>«..> n* «W»» d. e«44A»l4'
(to, eéutsit* pe» *PM4m Mpltm *
q.c te .»... .-<¦ i i ¦ ig-í---. htvnia a tto*
iii d* i»»«*niu.u ttjmmU àisst»iiM.

S*u d.»»*»* m o Bmíl. mts AitUnio
limpati. p.r* tem o 9M9M pofa nio
nii.cis nin«#tif9 dii* d* .t/ládíried*»
de pau <em o no»»o »«»•». ¦»¦•!-».:¦» dsmo*
cfálice. mt jamiai* «n«mei4«ei» ft«7»
U l.bí»ii(*.a 4* fiOSAOS * ¦:-»,.-•.- «"• ¦ •
liktitti» aqu. p9MII. Cí-*".*<' IdffRii*
».. »» i :.f *nt«» cem rs lt.-.>.'--.«tis. im-
liado ao tido de tempy.tqlii »mr»
em deli»» d* thpanH. spitabaUdA p»*-
Ia. tf«tdofC9 d* Palai-s*. si»edldA pe-
•et fatcílt*. ilillire» e lt|l9IÍM. '**>»•*
comí.ts» ¦ poliilio de u**a •« ••»!<•-»

comandids por t-f.» ic.fo t

Ei* incin.avel n* »ep-?i'io de «pi*
tod c» ds sun».. enalecsndo «•• i--.i«».
d9 Hftmer.efil«.e de At.»» Üiatil. CR-
esbo de ne»M A*ia<it>. al».1*«Jo <emo
miliciano, promovido. de peito em po».
ta, ale comandints de eomiíanHü. pii*
mero tenente cem nonis. do cipltio.
|- em plens H»$*âte da » « ¦•'¦' nu*
m* cota de* Piifoeut. Aiiit defendia
um "c.**.io per entr. teci);» «.'e.t.tv**
da. ¦ O inimi-o atirava, de bsixo, cam
artilharia mi -.-ici. dífim^va • com-
panhi» de A.iit. at. redus -Ia a 16
homem. Fm cutr&9 cota», i diieita o
à etqueid*. i'-:-<'• •¦ oi f*:c!itd..
O comt«s-ie. então. «ccme!»ou o ce-
mandante * eení.iíeMr o pcilgo a que
l« iiritrlu cem o. 999J9, m.-. elte o
advertiu: "Tenho uma o.-drm por e.*
e»,to para defender c»ta cota até o
último alento, e daqui nio retirarei te*
nio mediante outra oídem por ejerl-
to". Ante. que Scioqui in.ktíife. At*
ti. cortou o atiunto: "£ n.ío fslcmo»
ma', nino. po!» M a;ío, comlstirio.
mando eu". Belor.ui informou r"-* ->
retaguarda o que lhe psrecia ju.lo te-
xet. acrescentando com orgutho: "A

c.mpmhta lem um comandante * ai-
tura da difícil mi.iáo". E. anet de»
poi». com -quels modcilil tio sui. tia-
da contava do comit.ario prríeilo, tt»

preocupado cm honnr a mcmorl*» de
Hcrmencgildo de Ajsíi 8r3.il. que li*
nha morrido em Par», ji sob a ecup*-
cio atemi.

Ene o fettio de {oié-Beloqui. Sua
bravura, a extraordinária cjpaeidsd.
do condutor do homem, o valor de tão
firme combatente, ai.im envolto num
halo de limplicidadc »v-\- o aproxima*
va mais dc nó», torn-ndo-o rnaar ain-
da em nosia admiração, cm nona co-
movida estima. Foi ci» a fi-jura quo
a Argentina perdeu, que perderam os
povos da Amcrici c do mundo. Cuar-
demos o nomo disse ír-bslhador di
áspera construção da vida que esla»
mo» vislumbrando, Sio desse tipo. cm
todo. o. paisc». os hora!» dc nossos
dia». O. fotjadorcj de vm grande
amanhã.

»m*****m*mtm-m*j.,*i,A'.**>..'...mm*.imti> mefrnmmmem

A JUVENTUDE DO FUTURO
Wffrrji F, *V«-fil

(A-tur d» Uvre "Th* eavtRl SfaMO

ünAestm Kn»*4»». m^dm
A» i#t,«t, w&Mtiísm * mesm.*.« '«tant in» ** «iv* taomfl m
•Aal« dt imbk m »9M*»tt»i»<* *
matp* mmm t**4"-*'. **-í vwiM**
mimmm®****^* *}tmmM'
ttm, om m*n w» tf**»* M !**•*»** imm bm * imm W*vm"-

0 U*ieat**:;ia 9*||:->1*l., di P*P»

Ií**,' tmoatWi sm* o. ffltfraltaâmrm, i-m. WfWi«W9«w**!•8 rata* ae* o. 9»«}»««»If PÇ* *
lmrm^dgd» » R^t4<*«-*a ai* !•»*
tam mim tm *ta~ MillW tt*"meta. ds ts»»?* d» Hanti?-* mt-
«e*»!» p tt. %*m«e tm *mr*im
om 

'toam» dm wn* 4»«».¦i-me e fim a»** 4*^S <IM3».
%*nm a toe* d* tm*m «*«« mr-'ita b«!m oom tv * um-d* »•-•»
vtwStMm ter t?tti»-.*i*. »_ rt*";«> 

a t-mdàd» »**!*eíiN»_»»*si*

mr* « *tt* "3>r*»A» fX*rttt9« **
lei».»»*.-, i.if*!»»»» >»*#*» a o*m
Pfct»»* * *iant»»i«4r#ç*!» «ia fáljtl.
r*. qt** p r «ta *t» MM*. » **
atvi-uiti A fft«4et«ii» tí»» aa*
l«yrPt4*t» *4o«>*«-*n.l*i *t*M
li !.:>..» f.'» «iv* »¦(-*, »* t-. oam
oiãm-* **e oawr»|1'« ««»* »•?**
mmm * tm*", ü*»»* w»e«!i;*
««* |a 89R9», m* :"««5}r*f**!. dei*»-» d*
ai|!a RBt-rl'»** « t.*at**!t*9 n»»i«*
rr«»t* tt» fítítl*-» * tv*4'r» erifit*
dt» Iflé4» Ri f««* «l* AM *1«#l#-
ci*-

Ci irtlMí»'*) A*í *í?*1*«. no 4*»
seittíimr *!M«A*í Mf'»It ROtlR Pt
•fUrt-Af, e «r.iu*.»»»» r*!» e«p.
mm**o do* Amam l-wiitw.*«>m Dusanliacãa ptnM** i»*4i»« n»
RTaK» mxeita d* tniiit* r da*
semaK* a eytHÜw* ds* erta».
w mr* o asit^seiTw*» * «h a*.
Sitie* *0t5*!|» «»• r.- t ,ii ¦>->•!<. »
rio RtiavbiàKktOl p«t Ni4#«h4*

! h*i

Í»»WÍ tolrUBrÍ^ih^ 'li".* *«W -i'7» •« «"»" faÍngnt-
mm**** OO WRnRÍHI» * «J!?*!»-. t„ ,-.!-,.-« ttmm i» nk í-ltll.tm inmt na» pãdt d*t ra#a
hino. *»m» um* ánwi* tmem-¦•tida -«««ttíjr »vw» Unia,,, M*
mim t#ss» in*is*» »• i*a«W9e9f9»
tCfiH,*,

»«¦-.'-<«.* r«tHO»S Ríf»*.***» IO*•(|*».:et UílàíRl!» PitlWfVmlta «*.-.
rm. psra a Arnirír»* 8 míia*.
«*»-,!» | mm mati tmçm e*
ama mmHm n* raaila* os.
sra* toma Uiidi»*!»***,

ttS» há dftiiil. de pa» ta J«*.'íirv..í mUtirai *Sa ¦'pttAttm **•
\ti*V>" o nu* è imie. fato «4<-
I «W»R » *m nwüiiieS»*. Ru 1413.
i «t» 9A. MenlRini. »>l it**»» ns*
I *»«»ts»r*B». i**n ma»'*.». ? porem** % «on* gartetta d. m • . dt***!*

in «ti* p»'«f}**tati» *f»r rkas''. Ba»
mi. * rtm:r:'r*a dn OOmAa, *mtt
m 'tptm di fmtel* P-** 91 t*
Mokov. t.*a o d! me em muPo
t»ni»» initar qt** *en*m «"!"if) em*

I «siioi. qas eutUiRrlaivi a cen**
iro;r a aua fi-weaMsde,

A» ertatifa» lia» am aüvo dt
bata ir»»*-** A Mm!ml>l»d»*. toma
** •>v8.'n*»|-|t$a ro« «*"*••*» mlí •*:•
d. Jiítn* rm «4»d« e*-t'.sr que.

IfontAto rn 1913. pi*t**».*n a»
»«nt» flt;a» «te itiüo a stalíiar ira*
lOtRÍlte* BíUfeU», ff4» rt***T**et:!**
I i-*m tm» ida! de 1*3 mili-A'3 da
j _-»» d» rretialbo «*» aim»r.t*««'»»: tle oal«o «m »li*iiociaieilas dt ri-

t-e**t «!? !»«-,
tv e.í4e*»te qse at c*í»ix** »»

!•« ti-n» parle rJo *i*.mir toeit,!"»
| ta N* ra-4» dt ap»-i*m:a*oa tm
jqt-e fiqoei em M»:.' *j, vm tn*-
1 i»m» dt* 9 ano* c-wwirtfttii A rs-
Inailo do Comili da ea*» • le*
: tin» •.»¦•:» dlaran*». pedindo qne
i fatte d-táviL-tarlo «n «*m«***lo no

cirinit-nio té*reo para a» trlan*
Icaa liabs'!».** n c b".n.-art.-n. No
| ítri natrotío petaste m»!s d? m"l
lofjqDitte» 4# uir-t fábrlc- lealM.
| etfl rn-nlco de || anov etctotl «•

ni-» algcn* bebida» hs?'.a*n qai-•jritl»» a rem dt um t-lho ot-iias
tr» tio!» aláo d*4*> á? crl»3*M

iM^aian^tj w*r* omqowvot* ip*a»*Y»*
ia» f»? lOlans, r»*»»*»«« a. ertan»
ca* f*s»«»i adaltcá, - »«»»-*a
ciaiati, «.»s» oo-fia, »»»m mm*
r*tt\ — t,-i'* *,!«'' *hp» » i*'lí
*»'¦* toam" fi* fmim dm
m*v*UaÁ, e»elie*pi t* r, !*!«** *
«!!!**«** «^i«r* B»i4l»«t»wo R.90»
êlattBBO! ptiniie dttejn d»iena
t«** * tetioi***r * tT****nm ta-
.¦it***!*.» »»f*»*H*'*': <*j'*mi«* «* en.no
it •«.¦vttluiir» a ««»w.'!*"ta Ut* rU» •
tetj f*wt» a« -«rn4l«*i>« cwlrl.1.
wn d!* #«r_o «ti**'*, de tw*lm
qu* ¦. tfpa-íáttHt rttliu"-* * dt»
«4a pen:ta s» eanHCt rr*l»r.O.
hvretR » o» hiial» de* Plwiim
dituls**» t* lar».»* dt tvnttm-
rto toeiaima e o ».*>*1 q«* «rt»»
detetnptnlvatn a» ctlaa?**».

Cm,f «'«-mettwnd.i o tt*«*tra fdl*
e*fí.e.*'»»l a l»B8"*tí?. o «*dlo e o
rnema reatlaitm r•tt^a.1l » o*-
dl**cio í eefiitmto da itjcialtí»

I m% A int<Cst<it *t*thü InrtH*
d* peU» WMM * rüttraPnefJi' n'oposto da moralidade etPmulatta
mia c'*»am* t»o» nslí** ««üaht**
Ul, Para « ijoblíto fívlriíc»» d.
etanaa. »ír o momo mmJA
i!*» t «lídiriçSt» a o .•*.-:lfri*» *
ri"*/* CA-nfim fáo o lotai, o» «*•
faniuv relttiw». e r&<* vaxaa-
tttret •)**•*,».- *íe aterüíner"-.
rei** as fo***»*.* dr citllt***» — II*
t*-8!.>?t. ar»?, nid Ira. ie»l"*o. —
!*8van-.»m !*ce*rin!»tmt8rie pa»
o mt-i-no tif», C-^o r.a% ü*\ dt
ou*»» d* Itteít m*d!ev*J a cu.ts-
ra se vel!»»» p-ra oi !2eri« reli-
»',o«« e a taa e^»e*{>-ât» do m»»«*
4o. secra a c-iltpm i* dW"* P>-
ir a corairtíçii «t* torlal-tino •
«•a o dwtnvelvimfn!* d. tcclt»
dade camtrltl*.

O obirtiw dt trtíi ttt* td-iet-
çio e prf*.*ío atviíal * o indirtdt-o
qar ta cttrwittra e ti meimo dtdl-
r*!iío»fe ao rfrrir» do b*m cr-
-mtm. A**!*»*, rvr»» a »>ei*c*i"e
ore eironüa a *'»* v*iJa na P«i*-
c* cc4e«lra Co maior d-aonvam-
n:e.-Jio pouívcl di cidi lnd.v!»
deo.
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Depois da noite da
ocupação nazista

VOLTAM OS PAISES DO BALTICO
A DESFRUTAR A LIBERDADE
Isto significa qae os barões feadais jamais voltarão

«ro que for adotada, deve entrar
om vigor; 4.° - Pedir ao Oo-
verno paro. a;te* da convoca-
çío da As-c-r.bléla Nacional,
r.doiar as MgUlntes medida*: a)
procurar cjUibclrcer a unláo na-
clonal por tedos os mdos pou»
ticos poeslvcl» e dentro do es»
plrlío de tolerância e boa von-
lade; b» garantir os direitos do
povo, quanto á liberdade ca
per-fioa humana, da Impreosa e
de rrimlfio dc ocordo com a lei:
ci reconhecer a existência ltgal
do» diferentes partidos; d) com-
pletnr o sistema da crlaçfio de
órgãos clitlvoj nos governoa lo-
cal» atra» da fronte dc batalha,
afim de caíahclcccr a base dc
auto-eoverno local.

A Imprensa de Chunglclng
aplaude unanlmomente e*sas
rcíoluçoes. O "Central Daily
News" considera "as resoluções
constniUvaí,'' um dos trabalhos
mais importacite. do Conselho;
e acrescenta que é grandeinen-
te satisfatório vcriílcar-sc que,
com aquelas oportunas rewlu-
çôes, o e-pírito democrático se
manifestou em sua plenitude.

-rakungpau" diz que as re-
soluções sobre a Assembléia
Nacional dcm(-»*i_tr«-»m que o Go-
venio. os membros dos partidos
políticos, assim como os mem-
Bros Independentes, respeitem o
partido comunista chiné». De-
mouetrom também qee o povo
clünês está anclo-io pela unida-
de nacional". ..

O traidor Lavai

(\ povo francês no *eu "ar-
V gol", deve ter nonir*. rrul*.
prúpríot paru r*i<e sab-liomi-m
do qne ¦.Implesrr-ntc traidor.
l'»le no* li.--';-. Na l"t i cotiln»
o fascismo. ctvU palavra ganltcu
nm novo xltjnlttrado. «àr*i*m:ii)fln
o qulntu-colun» de um modo
geral. Plerre Lavai, *-»«* i«tlvo-
gado do* vrndedorr*. da Fran-
ç» ao na-Jsmo, conseguiu tor-
nar-ie nui» odiado do que o
próprio Quicllng.

Fuglllro da Alemanha hltle-
risto esnugad», rrltigl.tilo no
»eio dc Franco, Lavai ocaba «le
Pmtar uma - r- espetacular,
Indo cair em máos das tropas
americana em território aus-
triaco. * unidade de vistas en-
tre on aliado* foi mal» uma vez
comproi-ada pelo ato dc Imedlo-
ta entrega do traidor no gn-
verno francis, para Julramen-
to.

Nrnhum sentlmentall-mo con-
seguirá impedir a condenação
à morte do colaborador mal»
dedicado e submissa de Hltler
e Mussollnl. A prova disto cs-
tá na» precauções mesma* lo-
mudas pelo governo do gene-
ral De Ganlle. reforçando a
guarda policial que conduzirá,
sob o máximo «Igllo. o criminoso
4e guerra ao cárcere, a fim dc
impedir seu linchamento pelo
povo, como aconteceu com Mus-
solinl e sua camarilha.

Kic|iiissima colerão dr*
mannscrilos orientais

JfOSCOÜ, ."tf tPrcwi) —
A Academia da Ciências do
Vtbeklstâ; recolheu uma
riquirdma coleção ie ma-
nuscrtto* orientais, com
cerca de 80.000 «-.emp/n-
res. F.slâo sendo prepara-
doi para impressão 4 colii-
me» dc catálogos da co-
lecâo, descrevendo e repro-
dutlndo rxemplsres tini-
cui: coleçõi ds autògra-
fos de personagens nisto-
ricos da Atla Central, do
século XV. Entre os e.xem-
plarct ir.tcos no mundo,
flnura um rio poeta Ira-
níano tlaflt. Figuram Igual-
mente manusctltos do ei-
cr.tista agrônomo de llglu-
bck e livros de medicina
csciltcs ha 200 anos.

MOSCOU. 1 «Por Joio Luiz
Balado, via Prewl. "iptclnl pim
o TftlBliXA POPUlAfl) — P4
dias oi Kemlbllr** fío»-".*«1ct,r. «o
Báltleo «tiveram cm festa. De-
eorrl-im 5 wios — cjüatamenid á
21 de Julho de 1910 — quo na V.-
luniir.. Letônia e Estônia foi eo-
labtlec!do. por dccPSo uníinlmc
d" seu* nwiiecüii» prives, o po-
der soviético. Fora o» 2 paí-tf

1 do Báltleo. sua Incltitâo * Unlí-c
Soviética ctiulvalcii ao principio
d« umn luminosa etapa de 'iros-
pcrldatlc. Entre as camadas po-
pulnres do? paises báltlcos. oj-r
florcCmento do pa'* devia co-
Incidir com sua fellcldor> pc.«

i soai. A terra foi dlstritnildn ani
! c.mponcie*. pobres, foram Insto-
I litdas es bases de uma Indutirl*
' nova c a arte nacional recebeu

podero-o impulso.
lato durou pouco menos de um

ano. Em seguida á noite ttn
ocupação facci-ita entenderím-se
as luzes sombrias c tenebrosas so-
bre oa três paises florescentes do
BAlUco. Em Riga se Instalou, com
reu cortejo de-verdu**os e sequru-
dorr-t. o sütlstro Ror-inberg. ba-
ráo alemáo do Báltleo. Assim
nnsceu o "Ostrand". província
aleini» o BSlflco convertida cm
colônia fascista. Ao mesmo tem-
po foram estendidos cercas t.e
arame em torno do campo de
Klongn, na Estonts c no lituanos
começaram a ouvir, noite após

que lhr* foram arrebatada! pr*
los alemilt».

Nn LUuaula 13.000 famílias
camponr*3D receberam um tolal
rt* ma!s de'500.00"» h—larw. No
Letônia quase 050.000 hertar»*
foram diMribuldo. entre ii0.0"H
famílias. Tamlicm na mai. »*-
lenlrionsl dc* n*pibl!cns d" Bnt-
tico — na Ei«onln — a reforma
ni-rtiria atingiu cifra* inullo oi-
tas.

Outro grande capitulo * «t da
rccomtruçfto. Os alcmle. cauj
scram tirrlv.ls deitrulcórs So
na Lituânia o.» danos da ocupa-
i-£o nazista sâo rahuladcs em ..
!5.000.900 de niblcj. Na K-t<m'a
os nlcmfies deixenim vários ti-
dade". como Nnrva. i-ompieíomen-
te em ruínas. Tallln. capital r.a
república, perdeu .7 por cento uo
teus edlllcio.: Taiti- -0 pot •**»•-
lo e Pinmu n."> per cento. Awnj
mas dcs=as tremendas ferid.t.', Já
foram clcr4rls*da.. Tfin.betn a
Industria volta a funciontr Na
Utvnnla Já funcionam 550 lá-
bricas. Toda a Indu-trit Un K*-
tcnla marcha rapldamrnje para
a r.-conqu*s!a dc se-js Indisus ce
1C40.

Mais rapldomciilc cinda mar-
cha o recoaslruçi") culr.tiM]
!20 000 e*:co'.are.* estudam na -ís-
tonla: quase tontos quanto _rtci
da ocupação fascista. Na l.-tto-
nla foram reconstruídos cen a tn
1 '03 escolas. Estas cifras distm

:•.

r.ttttnnla. rs*"•'"•.,. ., .. j. ,.t*n ro....,i-

Aos pòrladores dc li.!as
Pedem-nos o publicação do se-

gulnte:"Pedc-so áR pesseas portado*
rns tíe listas pró-fi'.ndaçfio do
Comito Estadual do Partido Co-
munista do Brasil em Pamam-
buco, fazerem entrega das ines-
mas á rua da Glo:in, 92, no sr.
Jofio Francisco dc Oliveira, ou
na ausência deste, ao sr. Assis'.

Lituânia.
Ilole tudo Isto pertence ao pas-

sado* sombrio. As tres Rcpulill-
cn-, Soviéticas do Bôltlro. foram
libertadas para sempre pelo
Exército Vermelho. Depois oo
tormenta também at tem tn Jio
a normallraçâo da vida. O ba-
lanço do trabalho raallsaco A»
rnárgeiis do Biltlco dêsda-^ue
dali foram expulsos os nazistas,
é muito animador. Chama desne
loco a atenção a reforma níra-
ria que tias tr-s paises devoiven
aos camponeses pobrc.i ss terror)

Os soldados vitoriosos regressam aos seus lares
*amtf\J ÜVIMVivsv mj trnemtmtanm os liceus ou o tra-

A clciçfto prcs'(Ienclnl tornava-
sü'. pois, uniu íormíilldadc des-
nece-sirla-i ficando resolvido que
-e convocasse o povo para eleger
apenas a constituinte.

Nesses dois moses de liberdades
nials amplas para Iodos a verdade
<• que o processo de democratiza-
Çio do Equador avançou rápida-
«'ente, dele resultando na nsfem-
blêla nova uma maioria para a
qual Vela7,co Já nfio passava de-.tm liberal avançado, mas um
tanto confuso, a falnr de ei-tre-
miamos de'direita e de esquerda,
r'c. Votou-íc assim uma coniti-
tlllçlío que ele assinou sob protes-to, alegando que dava demasia-da participação ao povo no go-verno,

A crise, por essa épocn, agra-
vcu-53 ba.Uuite, sendo o picsl-

MOSCOU, 28 (Especial para TRIBUNA
POPiJ-tAR) — O novo edifício escolar, um

dos Inúmeros da capital soviética, ostenta
um cartaz que ocupa toda a extensão da

fachada com a saudação: "Benvindos, sol-
dados vencedores". Neste edifício, o comis-
sarlado militar do distrito de Sverdlovslc
Instalou um escritório para receber os sol-
dados e- oficiais que regressam a seus lar-s

de acordo com a lei aprovada pelo Soviet
Supremo da URSS, sobre a desmobill.ação.

O edifício recorda os angustiosos tempos
dos primeiros dias da guerra patriótica. Era

nessa ocasião posto de recrutamento, onde

os homens soviéticos de diversas nacionall-
dados o idades, Ingressavam nas fileiras do

Exército Vermelho para dsfender a pátria
soviética das hordas nazistas. E ao mesmo
local voltam agora homens temperados no

fogo da guerra, depois de cumprido o dever

militar. Voltam como vencedores. Nesse lo-

cal se reinicia a vida pacifica. Se quiserem

podem receber imediatamente qualquer tra-

balho de sua especialidade Para esse fim
estão presentes representantes do Soviet do

distrito, que dispõem de listas de empresas

e fábricas moscovitas que necessitam de

pessoal, mencionando os ofícios necessários

e salários.
Os desmobilizados têm direito d ereln-

Ri-essar na empresa de onde saíram e
ocupar o mesmo cargo cie antes da guerra.
Mas se o interessado aprendeu outra espe-

eialidade, pode escolher, a seu gosto, enlre
19 t&tcrmiriavel lista dc empresas e fábricas.

Comandante Mikhail Popov
(Comlasorlo MM<-r do dJatrito do SvordlovaJf, do Moscou)

Na mesa por onde passam os desmoblll-
zados, se encontra o soldado de Exército
Vermelho Nlcolai Melnlkov. Decorridos ai-

guns minutos o artista Melnlkov se retira
da mesa, depois de manifestar o desejo de
novamente dedicar-se ao trabalho de an-
tss da guerra, isto é, o Teatro Infantil de
Variedades. Seu desejo é cumprido e Mel-
nlkov volta ao antigo lugar de trabalho. O'
eng. Vlarimirov não pode realizar seu sonho
de passar da fábrica para um trabalho clen-
tifleo. Com alegria aceita a proposta de in-
giesso no Instituto cie Investigações Clen-
tificas da Industria do Papel. Ivan Cher-
nlchcv — oficial da construção civil— ma-
nifesta o desejo de continuar trabalhando em
construção na capital, entre cujos defen-
sores esteve durante os primeiros meses de
guerra. Seu desejo se converte em reallda-
de e Chernichev é nomeado mestre de obras
de uma oficina de construção de Moscou.

Dia após dia, passo longas horas no es-
critorio e nem uma só vez tive ocasião do
tropeçar, na minha qualidade de comissà-
rio militar, com algum caso de d-smobüi-
y.ado que não tenha encontrado o emprego
que deseja ou do acordo com as suas apti-
does. Os desmobilizados são solicitados por
todas as fábricas e oficinas tanto como em-

pregados, como na qualidade de hóspedes.

Continuamente nos solicitam por telefono.

das fábricas, oficinas, hospitais, institutos, a
visita de alguns soldados vencedores. Os
homens soviéticos anselam por expressar aoa
heróicos combatentes a sua Imorrcdoura gra-
tldão.

Quando há poucos dias chegou o primei-
ro trem com desmobilizados moscovitas, foi-
lhes dispensado uma acolhida emocionante,
verdadeiramente inesquecível. Os represen-
tantes do nosso comissariado dc distrito ti-
veram literalmente que "libertá-los" dos
abraços de homens desconhecidos, que as-
sim queriam manifestar-lhes sua gratidão.
Em diversos veiculos os conduzimos ao co-
missariadó, porem novamente ali foram ob-
jeto de "ataques" por parte de delegações
de empresas e oficinas de nosso bairro. Na-
turalmente cada desmobilizado se apressa a
ver os de sua família e seu lar. Tínhamos
previsto o que iria acontecer e transcorri-
dos alguns minutos para as formalidades,
transportamo-los em automóveis para os res-

pectivos lares. "Até amanhã, diziam-nos os
.desmobilizados. Amanhã voltaremos para
trocar os documentos. Hoje, porem, puma-
Decoremos em casa". Efetivamente, no cita
seguinte, vieram emocionados, cheios de im-
pressões Faziam referencia ás mudanças ope-
radas r.a família durante os 4 anos. Sen-
tiam-se particularmente emocionados pelo
lato dc seus filhos, escolares no início da

guerra, Já freqüentarem os Hceus ou o tra

talho, apesar dos duros tempos de guerra,
auxiliando a conquista mais rápida da vi-

toria.
O soldado desmobilizado Mlkhail Zaka-

rov, tlpógrafo; nos relata super-excitado
"Nos primeiros dias de guerra meu filho íol

chamado ás fileiras ao mesmo tempo que
eu. Em casa ficaram minha esposa e * fl-

lhos, o maior dos quais tinha somente 15.

anos. Eu me sentia tranqüilo porque sabia

que o Estado Soviético não os abandona-
ria e prestaria toda a ajuda moral e peounia-
ria indispensável. E assim íol. Durante a

guerra, alem da Importância que minha es-

posa, como mulher de combatente, percebia,
recebeu freqüentemente subsídios extraordl-
liôrlos c mens filhos receberam calçado e rou-
pa. Agora dois de meus filhos trabalham cm

fábricas, O meu filho Vítor passou para o

0.° ano escolar e a menor Nadlzhda Ingres-
sara na escola no próximo outono. Todos se
sentem bem em todos os sentidos".

Todos os desmobilizados depois de visita-
rem suas famílias foram unanimes em ma-
nifestar seu contentamento pelo fato de te-
rem sabido que nada lhe.' faltou enquanto
estavam na frente.

Chegou a esla capital o primelio trem
com soldados desmobilizados. Esperámos os
seguintes. Procuraremos acolhê-los da me-
lhor formo, possível, assegurar-lhes tudo o

que fôr indispensável e preatar-lhos a attn-
ção que merecem,

uu.r-ii». »*«*v »*.*»v «*-.-*. 
a grande alegria da vida recim-
quistaria, porque estr» alegria «>-

ICONCLÜS NA -.* PAG.)

FARRAPO
a BRO a Corulifufçdo .

-1 americana (ela li tem \
cento e cincoenta e oít-i
anos) e encontro logo : j"O* homtiw iim direi-
to, imprescritíveis á vide,
à liberdade, à procura da
fellBiãaaf!,Eis o que a conslitvícSo
de Hltler, a de Mussalinl
e as das borboletas que
saíram delas, nunca enten-
derlam. Para elas os ho-
mens ndo fi_"njm. direitos.-
vida era uma palavra so
usada pelos chefes; Uber-
dade nenhum nabla o que
era; felicidade... Nictzs-
che lhes ensinara: "col-
sa que interessa unicamen-
te às criaturas mais vis.—

— os verdadeiros, os cris-
tãos. as mulheres, os ingle-
ses, os democratas".

O que consola é saber
que, mesmo sem espirito,
cs nazistas, or, fascistas c
as derivações acabaram v.o
astral.., Mussollnl, em
seguida.A derrota na Afrl-
ca, declamou tiue estava
consolídedo, enfim, o im-
pérlo italiano no África I
Hltler distribuiu medalhas
aos qcnerah que sobraram,
e. Franco, r,or exsmplo, ao
tomar conhecimento rto.
fracassos (ín* seus mestre:,
(teu um arlto :

— A guerra empatou l
Franco, re lisse. acharia

na Vida ds Dom Ouixole e
Snr.eha, d.e Vnamuno, es-
ia* sacudiâélas:"Todos os miseráveis es-
tão muito satisfeitos por-
one existem hoje. e existir
Vi cs basta. Mas existem ?
Existem de verdade ? Creio
cue não: vols se, existissem
de verdade, sofreriam por
cxlsfr..." , ,

Sfio (.'curtos. Delírios am
passam, aliando o medo
passe. Guardtvdmos um
rtllio aviso : "Se vire* u<n
gloante, olha pura a posi-
r"a d'< sol e renarn si o
pinante não é a sombra
de nm anáo",

Quanto or.âo t meu Deus,
quanto onâo I

A. M.
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3-MI? Mário — 4a _. I__-*»e!4»
«R. 0. 4o Rei). 3«.«i: A. A. Amo»
vim. 18,80; Dr. I*. R. 0.. s -•-»« *¦¦*.
Um eorreior. 39.88! «Talier i**n*
t'lt». M«>-»i*ii, toe ei titiu (con»
i -i ¦ nentall. .#.¦ • «.«-di* i—-
-to*. 4o Htm — . «v» Pailo it_***«?*o
Pemlolaat. SO.*-: j__i _, |i.i__«t.
tii.__; l'rt ..._H.ijli.l_. I «"-.¦__.
» .-» sr.**. «ir. t.:i... i i .._«•: i*m
aram 4* -,*«.*«. * 4a -TtttlIfNA PO»

'.-,*!'. .»•¦¦>.•.«.. Vm t_>'s_ 4*)
loaraerf. 388.18: Herm«rii#|il4o _a-
torra, 18,00; Joio Tarr.j J-w-or,
ti.Oij A. Xev»#. 10.08: Coteia pro*.- • - •:- r»'i **Roi#lro'* d* S. Paulo**,
130.00; Pro4aio 4a •*•*..)* 4* ttm 1 •.
«nt 4* 8~erra • 4* IrtH .>*¦-».._*
arottoa 4oa4et 4 T. P., 83.18.
TwaI

N.* tSt — A cario 4o _r. Ctt*ot Aüterlo <"-»•
ti Plala: 31 «*oaiH_ulc_-t 

N.* 340 —• A c*rt« 4o Rr. Barlo A!me!4a: 1?
eonlrlIiBlçA*-* . . 

::.* t«l — A eareo 4o fr. Laia Hobrelra: 43
•¦¦ i-'¦:'.<-¦-. d,"¦'. 843 «— A earim 4o Sr. Brivat4o 4a . --*-..
-* '¦ •nirih.lM»» . . 

V" 844 — Idéia. i4tm . . . ••
K.«* 347 —- A (tm «U Rra. Eageale A. Sloara:

S3 «-oDirlbolule» .,,...,..
R. — 838 —» A earío 4o fh*. Mario Paiva: 13

eostribulrtie.
N.* 3il —> A c - - -. 4* Sr. Anionlo F. Mfn4ea:

31 .-oR.Tlb-lnitt
K.» —- 3SS — A earso 4o 8r. Bispo Rancei: 3*

--..••::'¦:'-•<-.

N * 360 — A eargo 4o Sr. Joio Ittattr: 7 eon-
trlbnlntea

N * 381 — A cargo do fir. Laollodo C. >: ¦-•'
17 eontrlbalntea .,

N.* 383 — A carco «Jo Sr. Pe4ro Culniariat Pln-
to: 38 contrlbQlnttxi . *.'.» 38» — A eareo do Sr. l*var)dro Ll-bOa: 10
eoRtrtbalniea . . 

N.» 373 — A cargo do Sr» Armando P. SalomAo:
18 contribuinte* . . . ...........

N.» 373 — A cargo do 8r. Manoel Parreira: Mu*
r •: ',".:--:..,. SO.OO; Antônio J. «loa
Sa:,!,-. 80.00; Joir. da Sltva. 3.00:
Jaoaiio v.i-.,:.. 3.00; 1,...'.';. K. Ma-
rlath. 10.00; Walter ftt. Lelrto.
10.00: *»._.-,;. 1.-1 c. Mamata, 10,00:
Alfredo 3* Muganl. 3,00; Vítor RU-
vo, 8.00; Archlmodet Senta, 20.00;
Walter França. 20,00; Jo«„ A. K«r-
relra. 10,00; Tlharto Kratlnl, S.Oft;
Fernanda C. Silva. 5.00: Agenor.
Soo- Manoel Barbosa, 30.00; Anlo-
nlo Ponte. SO.00; Mavlmlanr, Sen-
t*. 50,00; Darwln de Soma, 7M0;
Bayinuiido P. Lim_. ?0,00; Autoulo
de Souta. B.00; niir.lo.-ies M.
L*>It8o. 5.00; Jo«* dos Sam_*. 5.00
Jott» «Io* Sanloi. 1$,flf; Maneei Roa*
rau Ferreira. S,00; Alberto Anl nue*,
8.00: Zllda C. Campos. 10,00. To-
¦ BI tt • a IIMIttltttttittt. t |
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PARA A FORMAÇÃO DE UM
COMITÊ BEMCCRÁTICO POPULAR

Meviraenlado comício em Alem Paraíba
O* tiatiUsstej, 4* Porta Novo.

murtirip!. de Akm !_*.!-
| r*iiM»iamf« domingo, A nolio

S.ee b_ !'__*m da H«»5»*»!>lí-*a, patina
U l_.al.«!_>!», eV.m 4* _ "»:|
rem a*i (Irando i:timl»4«. Porto
lar l>«n«H,r4'lí,o «*-n»i>._»d«i nor
uma loml-t-tt 4o d-raix-ratat
all tr ...;.•.,-. .

O proletariado a o povo -i •
prOfp-.-», n.rit.-ip:.. a"-_d.-'a»..
i ri-v.T.-v.i-'. motivo P t.,'.i-. o
referido Ixerudonro tirou rc-

127.01

30.08

133.00

374,00

17,00

305,00

Imperttnclji
mente . . .

Somma....

publicada anterior-

Total.

370.00

19.008.00

625.293.00

«44.Ü99.10

1-iOrtARIO 11 P.PLNCIOXAMKNTO DA COMISSÃO:
I _t 11 — 13 át 17 — 20 At 22 horat, todo* os diat úteis.
A 11,11111,\ continuará a publira-üo desta rclaf-So.

S_lhCo.ni.-_o Üemotrática dos Ferroviários da Ccn»
Irai do Brasil, na Link Auxiliar c l.io D^nro

Comunlca-noa a Sub-Comissilo Democrática d03 Ferroviários
da Central do Hraall, na t». A. e Rio D'Ouro. o tcgulute:

"Aos vinte e «ete dias do mêa de julho de 1945., reunidos
na siide do Sindicato doa Marimir- ::<*. do Distrito Federal, os
t.gnalárioa da prc»ento nta. de.ldirum instalar a Sub-Comlssão
Democrática doa Ferroviários da Klo D'üuro e Linüa Ausiliar,
filiada ••'» Comiatii-o Central Democrutlca da Central do Brasil.
Kata Sub-Comissão se propõe trabalhar em conjunto, polo pro-
urama da Coinlssüo Central, cujos pontos principais são os ee.
"iulntcs: 1.* — apulo ao processo de redemocratizacão do país e
bem assim o deiiCiivolviniento da mentalidade democrática de
cada membro, favorável a uma solução .pacifica, unitária e pro-
Sressisla dos problemas políticos u econômicos do Brasil; 3.» —
não apoiar, por enquanto, uenhttni -doa atuais candidatos á pre-
sidôncla da Rsptibllca até .1 apresentação dos seus programas
de governo, do onde se poderá avaliar o (rráo do Interesse pelos
problemas mais seutldos do povo brasileiro; 8.» — bater-se in-
transiBentementô pela. manutenção da ordem a-üm-do. que elie-
cuemos ás eleições dcntri- da ordem e da tranqüilidade. Itidis-
ponsave] à consecussiio dos flua almejados por todo o verdadeiro
democrata; 4.» — Apoiar o programa do reivindicações da cias-
«b, elaborado pela Comissão Central e bem ar.-lm pugnar pelo
direito de sindicalização dos empregados das autarquias; R.» —
emprestar toda a colaboração á Comissão Central, nas medidas
tjue houver por bem tomar, 110 sentido de apoiar a F. E. B.
nas horaenosens quo forem prestadas aos bravos pioneiros da
democracia no Brasil.

Para dirigir os trabalhos da Sub-Coinls-üo foi eleita e em-
possatla a seguinte junta provisória: Adolpho Bnsse, Presidente:
ilteltito Guimarães, Secretário: Raimundo de Lima Matos, To-
toureiro.

Estiveram presentes a esta reunião os seguintes aderentes
que, após a assinatura da presente nta, concordaram, por pro-
píisia do presidente, ein encerrar os trabalhos.

(aa.) — Adoplio Busse — Wn ti-Tu II dc Albuquerque Uma
— Antônio Gonçalves Machado Filho."

Comitê Democrático
Progressista da
Ilha do Governador

listo Coni.Hó enviou ao Sr.
Mliii*trii da Vlação, o seguln-
to lel.grtiuia:

"O Conilté Democrático Pro-
í-russl-ia. da Ilha d.b Governa-
dor. wn'_réí,iiin»8é com o alo
di» V. lOxc.iu. uão pormitiiido
que. a Companhia Ouiitarcirn li-
milaset. o número do pussagel-
ras tia segunda ciíifve e iiu-en-
tira V. Üi-Clíi. para a defesa
dos Interesses do povo quo mui-
to o iuiuiivii".

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA OO SIM-
DICATO DOS CONTRA.
MESTRES, MARINHEIROS
V. MOÇOS DA MARINHA
MERCANTE

Esto Comitê comunica a todos
os companheiros da classe que
r-c reunirá todas as sextas-feíra?
ús 18,30 horas, nu sedo do Sin-
dlcato, 6, rua Silvino Montenegro,
n. 102 — sobrado.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
-ROGIU-SSISTA OE QIJIN-
TIXO BOCAIÚVA 

Eslc Comitê crinir.ica que
amanha; em sua sede social, se-
nio discutidos assuntos de alto
inlíresse. Petln-m, o compareci-
i„i:iito de todos o.-, moradores e
trabalhadores üv Quintino Bo-

I cailivu

Comitê Democrático Pro*
gressista S. Jacaré

Slmln t'«niitr í*|»**lti iMirn
í.w!.». ii» ,n.nrt.!i»iT, «• ir,i«
linU».--.;..i' ¦ «lo ....»*•- - imi
«ní.iiil.:. » .|i-.. »*• tiiM-ir.
VfUll o lllllll ,.l|. 'li 1 -

|...--l\i I cm RUM fllcttn»,
(Mit-i t*tt n nm.'.. Iniliüllnln
ile todoa |iotJer4 ii.rnnr
iraUtlailt» t.*|ti.l<> qui» 4 a*i*
|ilmv«tn forciiiii.

O ftiniliA In-iiiocróilc»
|-> ¦;:,.-, , --.iiiiiní,» .In»
rnrf, <fp n.,ir«I.. timi it »,ti-
I .-.!•¦. .1.. l>. ,•'.! i i.. «ju»--
rido lidt-r dn pr*i,|ta|pr-ifii!.»
« do povo '• H I * iniln»
Prestes «mii ítu« memoro»
»¦ '- •*• .tt- ¦-- <|«i Sitt. •••-
ini.ii .. ,¦ .:„ r«,-Hi'i.,i),',. n.ii,
r«it distinções i!>. m-ii-iii ra*
¦'..'. 1'i.inii-. ¦¦:¦¦¦.... ji mi
iíi. ...fii... Km mu aolo
tcrnii 111 _::i r 1,!,!.,.< ot élc*
in. iii..« honcttiisu pinei,"'-
^!»lll»^, «|li„ i|ii,'iilii |,:iiií O
lt:..-.l umi ili-tíno i,i,.||.nr
ltn*p*i«lo nu* rt_oluçiiea ,lo
Toorit «In Conferência «In
Ctiméln 0 l!;| Ate (Ir Cl.íi-
pultcpce.

Ilrovciucutc, ,» Comltu
Dciiiorrniiiu l* rogrif-Utii
*-iiiir|iit!t» • .Incnv pronto-
Verit fin Mia »,tl,' provim,
riu ii rim Souza ltiti'i'i« n.'i iit, cm Siimpaii,, |wii<—
tma liducuiiiiis n ctiltiimls
n «'»r_(> •!(' Ir,t(.|>'ftl,u's «
òperurtoa d «* m ocmtita o
pro**ii— lítns.

Rm itiin lilíiin.i ii.Milão,
o Coiultd traçou o teu pln»
no ffevnl di, rolvlndlençõcs,
quo fão n<\ inois» sentidns
<!.-,.; laboríotas populações
«lo Sampaio o Jncaias e dan
quais daremos oportuna*
mento detalhada noticia,

pltfto da rrt«"-t na* aplaud".
ram. com eoiutlatmo a pai',*vra »!.. oradores «jaa ae ti**
nm onvír.

O .»•••„ !•» f,t| .¦«!.--:., pr'.
ferroviário «\t.---i > Silva. t|«ie
em v.braDle. italavra» d« le
detnocráliríi. e*«-!arc-eu ot mo*
Üros do roraf.-i!i. lendo e«iec|.
uii» o |v,.i «il prt*Sonin a co»
oinr.í- ria f«,rmaç8»« d» nm
i*rard«» Com!t_ l_»movr4l!co l*o.
pular.

A accnlr falaram <» dr Kl-
cio Crla6tio.no, pela Comi<.»_o
Ktladua! de Ajuda A i', .i
Pa«coal F.lldlo. operário da
Cantareira, repr».H«'iitando o
M. I". T. do Kitado do lllo:
Pranciaeo do Kreltaa Daylo, te-
cretértifgpral do Comlld »Ie NI-
teri.1 ti. Partido Comunlila dn
Braull o Joilo Bailiin l,obo Bar»
met, líder ferroviário.
MK.VSAOEM HO CO.MITF.' DK-
MOCIt.lTirO !. PROORESSflfi-

TA DH TREfl RIOS
Durante o CoruMo f'»l Hda

u'a mentasem dm operários do
município «Io Tre* Tilori, p«r-
leu-entr.* n'i Ctimlií licm.v-id-
tico !'rtfgrc3t!-ia local, assim
redigida:

— "Companheiro, de Porto
Noto. -- lufolixtncnto não nor.
foi posstvi-l atonder no vnteo
Cfitivlic. par.i comparecermos

j ao grande Comício do prepara-
t çao. pnrn a fuiidaçáo «lo Co!nIt,<
I Di mocrátiff. Progretslsia dc

Alem 1'uralba.
Contudo deiiejnniot quo ve-

I JhIs, nesta mcnsiiceni os ii-n-ts
j mais fjlncerot nplaurot e a nrs-

sa solidariedade á vos*a srnn-
! dc Iniciativa.

Vivo a Demoeraela!
Viva a Unláo Nacional!
Vivo Lu'» 1'arlo» 1'reslcs!
Viva o Itr.-i.i1t:
(aa) ¦— Pfdro l.uií 1'lt'in,

I Rlmano !:nnto,i o >'o,ão Cabral.
1 FOIIMACiO DO r.OMlTft Dl.

MOCRATIÇO PnOUUESSISTA
Apôs terminar; o Coralolo, o

qual irnnecorroii na mai.i nb-
I «nlutn ordem, foi aclamada
i uma comlssüò composta dor

srs. Anéslò silva. Ilrrni»;s IH.is
Poisos, Walter Portllho. Wal-
frldo Miranda. Ulbairo, Alcides
Comes e Oliiito Mala. os quais

I constituirão a Comissão Orpa-
j niüadorn do Comitê Uomocvá-

tico Progressista da Ak-fn l'a-
I raiiia.

COMITÊ POPULAR PROGRESSISTA
DO CENTRO DA CIDADE

11 !•'.'. • Popular li. ;...- .i.i «In , . „..., .', <*|.
':.•.. •»'-. «..•»;-.- i".. tm iralteltio pi i.. ¦.. nt» t-rniPlo
«It» ; - ; itar - il, 1,1! |. - -» U| ,,i .r.n|..r» , ru, _, ,. I tto
Cliih, i •!.. at 11.-.-:.. , .;.'-- s.,, ,. ttn'.'... ., i - ,. ..
llt» i -l. • «.*» ¦'»!.» *f. li... -*«t «tut •tf!* prtttl80l*la A rwa
-¦'..'¦ r li.•«.:--. ti. «7, ti ( ••>-u'.-- . ,l_ 1i',|.r.,i,,i,.|., i% .„ .,
tait*_M Oltl ¦ afali r r mi, . nl. ii: -nl r. »'tli>. ... o <;•" . >¦••¦'•
»i ,.| -f.-i, > :.i. . »• in |.,i n.-.mli. r- all-l.i'1, ,,, .,,, u.i..- , ,|..

tiCUt, •.-.¦ iiil-i. - t|lir. de ma nl.. rom • ..r|. ri.,...» . ;, i. .i.i ,
rcltt .|iitT!dt» lUlt-r d» piult-tarind,» t> do i..,.. l^ila far»
loi l*»---.tiM t»ni nt-ut ili». •..,-..» dn Mo .i.uiiiafi,. o dn l'«.
reenil-ii, vr^iti in»!>rlh*in«1,t ti.tttttit.-i-,. inu m. ,,¦ i,, ¦.-,, «p.
flíit «-rmorr-itli-o, «me «á ¦ tM*niliirU atnn..a«!a doa direi»
in» d»»* motndorra • intimlliailntr* d» ('eniro -l-, « i.i.ui.

I» CnmltA 1'npulnr Vr,.t-.r ».|.,„ do Oniru dn l.'hl«.
«Ir, a cirmplo tt**-» .l-n.,1» i -.mil.'.-, náo Irm mr \*n)l.Ilen t* ,i. ¦> fn/ »|i «,«.-.-.-. iir nrtlem nu ai. rrll-;!n<A im
i.i.. .(.. n, i.i .ii.m.l.. rn» s*u ael«i todot t_» rlrm«<niui>
li.-.-, si.., ,,i|.. ijiirn in r. illin -,.:,» Itm» ..,|,i..,*ii, iiiiit.iil,, «
I... ii ¦ a •!".. |r.->M 1. . , lirntltrlpnfi.

Sctia.frlr» pt-vb-ui, A* SO.iW» horns, 4 rua St-nndor
n.i i < h. 27, o 1'omltí r-tli.-.i... ums Inipoiiantr »t-•• ...I'!»- ,, i;.-i.il parn n nue! prtln «» rmupnreelmrnto do*
n '.i,u!'". . r i- •' i ,-i.i :-. , «li, IVrlni. r, r.o i-mui, Irtli.
po, «prl» pei-, i|iie «»- mesmoa levem tua nde-Ho o mai*.bniip possível.

A 8lt*»_ #;»-1»***!-» «J» "»SM"**'** •?----
imiti ünlm mm*, ii*!» tiit»*^*i « »*,,.,......
mu ê*t #í**_-_. ifiMt-iMiOi 9 m imm**..,
4'**.* 8lflff.it» m* ánia4».* i*it_r84MiM 4# m ,_¦
*4*màp * r»-!*'*»--*-**. «trifw». ê»m §m _-¦**»,,, ,,
4a« aatiaa ls-4*«»*»«»¦ «_*'».*M r*«* -*_4» 4* ..
*?« imi I t-MlNl_l **« _-í_-4» *.«»¦»#»»**- It,.. x :
tlálWI * *m**t-*Mi* «is-PiW***- IIMl '*-S**-_ latem,
t*él*ptp*4%tl • _t«!fe_l" »'«<W.i****!# 4* *,¦!*!,
t»tl-ti<* Meti mm9)**))¥i « ******* «f-K.*»!*,* * >*
-* _»_•»•?-

,'.*- kà mhí« elílM |M t»»«»_H» » li*Mi**i ..-tanta* têtatt*** m* m»*_!**•#» •* iinfüi mum-
ttift^iV*. u*r_ai- tma*. 4** ****** Mata*, ti** **>..
*t>-«-' » ******* 4m u*l**l_*4_tc. ém *,*.* rtfp.fi
i«*_ t ««a, «tml« m**k< *t*i * -%*% __»4r8Bl r-rat **•
Mitt-ai---, %%%%*** mt.»»!»***. fi»'»**»»* |.*l.«il»» 4«|._4,,. .,
t atffcM f f _W»v#lf •

•<__ adi *-_••*** «_a4-.it* m na* ** ptmmt» _ 4
*Ét}jet, 4* -_*«*» Pt!-". 8*«»18 8 ****** «9*_iri8 4*-' U
rins*, ir»»*p-nt».', ei-.. 4Mi»#i»*a4» *-*» ttntjtt * a*,
«vpfivrei» * rt«ai84_'** tam * Iw.a4e.ri 4* wei»».«,
4a 4mmr*€m * 4a a»!*» *s*rt«tsal r*ptf*sMBêt pti. u
io r«i|;,-...r 4a* T»#l*»ía»4.fí*. _i„ pu4*m r_» *, ¦-.¦ ..,
«airaua anlfletata i *a>r«di..m ******, 4«« iratani ¦.
o. «t-t» t;-.4 i.i** n a taetier pi*** 4\m * upm*.*
,*,, *** ao'ma a r_rf«t»i;8«. *i*»;.» ,t» ,.«**.•,-• ,.
_.»*mt-!« ?. a a-i»*ai«t» «i--*i|_ 48 i_«« ttmpU -

1 >i»*-.-.. **** ttaata t*m* «Ma i«->i__ ».t •
nt tr*,, oeforfM a» ramiali» 4" _*•» ***!«*»;*_ Mlí íi
»!•«_,«..:.. o t"t»iu». I**mfiwi_i»r*t de* Tli_*i*4_4_tt* U -
f.ií .*,'... • ,..í'-,tt..n Pe* «.fi* 411 a ln.it .a tt.,, 1
d.. ?t-i».«r-»mii«* 4. *>f «ili**. mm a ul»|#iit*_ 4. >,,=¦¦
l_4.« p* **** *4*tt*l*#, «* „r».i»l-* « «linteiií , m.-í.
4**t* .._.»»*_„» mi* *. i*i*t,4»« fHivicir «Ia laftitiHi
4t.it da ma»** dos i'»!.*;!»t4i»«* triUtâ* a ttlttta 4* ttt rtt.
p_a*-_H14*4* «•_(_«* lai«*r 4«f*"i»l»«* 4«* prt*r#»»_ 4« im****-,'. 1.-4»
4o pala. na ***** 4* ***** ai*iar;it«i \***it***t * pf**m*t % ¦ .¦¦...,
dü-r.-i » rtt» «.* |a4ti*!ríaí« pr_tr*t_«iat.

K;rm-la4-t Pfla «*mp*__„ 4- C-HSlli IW»*"! » , ,
Tr*l»altit4i*ri_t i«ralkt># — a ettma r*>í.liad*. o pt9t**y Uf--.
niiitti <,,r attatt*** *t Pti* *>*• <f*.i**». »j. tis.-»-. ,.,_. ,
iad«» ao 8t_4leatOt raia* Ult-ta* «_ »i-8*m lefortadai . t
vn toai* **t atuptlam t.m *« au*** »4rt*>-i.

Tan»»*m a 4,***-*** >in4lr„l lem m_*ir«4.» tm*x*mi» tm
pr#M»i«» *ii-_*.ío • ata 4lía«t pr-faitlt-aia, t^f«-4iw«4_ XUtm,
alo l*m p.at.»»..i<» «Hforxot «ra a>«a4er i **»Ií.|i»,*í_ «i. •*»„,
opt-iaria. A aiaal rampaalta i*!o a«n***o««* 4<h »*!*«:_» t tte*.
cio 4a uma « n»,• â> 4* ftalariot —» «ompotsa per *"*ut*m*
4ir!s.alr« 4o C, II. T. O.V— para atuar )_a>a «-«*«_ a 4tM_è_»
nos rai«n4!m*&ift* cnm ot ,'. t tn.u* »|.»t _Sa4'«ai«»« l*8!_wtli,
4*m-n*ira nn* i«_lo* o* „; <-ui:»»t a líder** .indicai*, itn ttMü
ir, »!:,*! * tiprlmir «m at.**»* paeiltca* a palatra aal«M»<» it
!*.- .*. a proeaiam rumprir l_altfl»a(e o h* 4-ter i_;» <__ *
»'»:• i «.<*-_¦ a a Páina,

Déramos 4etu.tr. da pari-» da dír*:or_t. o i.!-».**í.a —
lido na a-i«mt)l4ia de deraloü- — ptasade «o .inhiu*. •,- t\tn*
¦ ¦¦ • ¦'¦¦•* J . «..>-<• t>. • a r-.i-tti*4a to C_a*alb« Caaiiai 4it
.-. i.» i >» »i... tf).* ur..i.»«. pela merecida * ..*_•«*.* t ier-t

du Patildo Trabelbliia nat itecnia* *!e .«*_**¦ W um ciüa an
.«•naw-aie rellrüu Inielraitieni» u »«oi!r da lodo o p:elt*aift>
do tráfico, pelo qua foi tlvamem* aplaudido.

A eiitrevltia. ontem * »r..-..üda a um matuCao tatier», t»?".
¦tr. PI|u«Iredo Atvarta. prnl.S--i.it. da 8ln4ics*a. tsp-t dará.' mn»!.» «t« moiltot por que o» erAtieot nlo aetlisism a te*****
\ propoüa patronal tobro o •¦;*-¦**¦•, de **¦:**¦¦ A ei.*** -

com«< •¦ demontir_u a mtmnraval »'<;_M'!i da domlofe Vvta
— .!".:.-. 4« uma flrm» *,.• '»u. . unüarla * parlfira Irá *¦* a
dfKtdlf» eolvilvo para a -*_n*iul*la 4o soat reivlR4lr»*«ti

0 REAJUSTAMENTO DE SALÁRIOS
DOS TECELÕES MINEIROS

SERÁ SUSCITADO 0 DISSÍDIO COLETIVO
!- ; > >: •> •'.•''•': í 31 (DolcraM junto A Justiça d. Trats*

Comitê Democrático de Copacabana
Itralroii... se;uiidn-felra. dls 30, nm« brilhante ronferen-

cia do professor !l*rme«i l.itna. cora a pro-snea dc elevado nft-
mero de moradores deita bairro, tobre o Um„: "Da neeeail*
dade d.' um prriamento democrático"', no qual o eonfnrenelaia
dewi.o!v.ii unia nnáüto profunda da contlltulçáo vlaenio e d.)*«jlij-llvot do no,-o ftilpro pnrlameiiio.

A romltiiüo de Cullura e Alfabe(lr.a(;âo do ComiM. pmt-«eRtilntlii no *.»u nrPKinma riltural, avisa a todo* ot astoclailtre moradores do bairro uno promoverá durante cate m.s o se-
Stilnto prnçrainn:

Dia 13. ás 20.30, conferência do dr. José Paulo Pimenta
de Molo sobre o tema: "Hlpiene l'o|iii!er'';

Dia 20, á. 20 horas,, conferência dn eapilflo ,\ellfl,i Ilnraln:
Dia 27, ih 20 horas, conferência do dr. Ilenrliiue Mlndlln

sobre o lema: "As habitações populares nn Hra-11".
Alem dl.-«o. Inaugiirai-re-ii a primeira a_poilc_0 de pln-tura. (..tis a-:nana. do pintor André Le Blanc, ..-¦.•!..: .:.• ¦ „ do

nosso fe»toJtdo nrtlsta Portlnarl, om data previument,» marcada.
Dindo pro jcmilniento no «en plano de nlfnl>etl-!',!io. e*te

ComHí ltiaiir,uroii ontem, rtt 20 horas, a mia seuniula ISscola,
lncrUinrta á rua '.uclydcs da Rocha n. 1*12. no morro Biiolydes
dn noelia. achando-.-.e desde já nm funcionamento eom ns suas
matrículas abertas para ambos os sexos.

j correspoiuleiiU** — Em face da
jdi-cordancla existente entre em-
iprejadot e • -¦¦<,- -..:-. da In-

duu.-ia uxül no EsUdo de Mi-
nas, tn) tomo do pedido do au-
aienio de ralarloí. que vem sen-
do n"e.*,_o cela «i-ltiade natro-
n»»!, r.»!nn rni tedss ai fáb.lc.i*
de tfeldos um amblerte de ex-
?!«*tatlva, citando oa tnbalha-
?!!)"»!. d!*_>!_w t*. Irem até ao dU-
.¦ldlo coletivo, de acordo com o
nie foi previsto na reunlto rta-
liradt, na ¦-¦•:-.. finda, cnlre
.•.;•.•:•¦•' e emprcRaduret.

Para feito ds abíiíura do pro-

REUNIÕES SINDICAIS

OPERÁRIOS PARAENSES DIRIGEM-SE
A LUIZ CARLOS PRESTES

CENTRO DEMOCRÁTICO DA GÁVEA
fíNle Coiiiro comunica-nos o seguinte:"A COMISSÃO DB ALPABETISAÇXO do CKNTIIO DEMO-

C1UTICO DA OAYBA, conforme .iá foi noticiado, está desenvni-
vendo uma ampla campanha pela alfabelizagão doa adultos do
bairro da Gávea. A medida quo a Cnmi^rão vai arregimentando
o-, alunos, providencia o funcionamento dos cursos em urupos de
15, 20 o 30 nluno.". Diversos grupos já estão cm funcionamento
e multou novos estão ne formando. Mo entanto, o.itá -:_ sentindo
grande falta do professores que possam se dedicar 2/3 veze3 por
semana, á noite, para ajudar a lovar avante oata tarefa.

línciirecciiios o solicilaiiion a todos os professores e profo>
soras interessados, que procurem so entender p,;lo telefou»,
diariamente, das 11 1/2 ás 5 horas com: Rachel, tel. 22-1970".

EM NITERÓI
COMITi. DEMOCRÁTICO PRO-
GRESS1ST.Y DO FONSECA —

Os moradores do populoso
bairro do Fonseca, na vizinha
Capital Fluminense, por Inter-
médio do seu Comitê, se dirl-
giram, cm oficio, ao sr. dr.
Fernando Lavrador, fiscal do
Governo junto á Companhia
Cantareira do Viaçáó Pluml-
nense, solicitando, dessa auto-
rldado, providencias no sentido
de ser regulnrÍ7,ndo o serviço
de bondc3 daquela localidade.

Em resposta no referido ofi-
cio, aquela autoridade, expôs
todos os por in ene res das provi,
(ifinc.iiig j:i (ornadas para eollt-
cloiinr o iirolileniii de transpor-
to em Niterói e Kâo Conçalo,
b com referência nos bairros de
Fotisccn. o Neves, o dr. For-
111111(11-) Lavrador declarou que,
lirovpiiiciilo, as linhas de liou-
des que servem nquolos locais,
serão acrescidas do inuis cinco
eiirros motores e seis reboques.

EM SANTOS
COMIT1- DBMCiCRATJCO PO-
PULAR "LUIZ CARLOS PRES»

Em Cubatão, importante
centro Industrial do Município
dp Santos, uo Estado de Sfio
Pnulo, foi recentemente íuiulii-
do este Comitê, cujn Comissão
Executiva e-tá assim consti-
t uida:

Secretário gerai, Antônio Si-
mijes do Almeida; 1.* secreta-
rio, Joaquim Couto Estáclpí 2.°
secretário, .Tosó Paiva de Fl-
guolredo; 2," tesoureiro, Ofee-
ro Nogueira: 1." blbiiotaeárlpi
Arloviildo Estovesj 1." losourel-
ro, Mario Ántiórln; 2.» liiliüo-
ieçárlo, ISníeslo do Oliveira; 3."
bibliotecária, Manoel Ferreira.
Conselheiros: Anionlo Loureii-
co da .Silva e Miguel Àíchan.o
Rodrigues, Saudações.

Duscr.ws c feUnU e sete ope-
rario; i)araen.-3, ntraves do ad-
vogada Reis Ferreiro, dirigiram
wna Men3a_:em a Luis Carlos
Prestes solicitando seu lntcrefss
na solução do um caso traba-
llilsta. Di-->eiisado3 pela Panalr
do Braril S.A., os operários le-
vnra-ii o coso i\ JUStlça do Tra-
balho naquale calado e obtiveram
ganho de causa duas vcíís. a
Companhia, entre.flr.to, recorreu
extraordinariamente para a Ca-
mura (ia Justiça do Trabalho do
Distrito Federal. Ameaçados nos
seus legíilmos direitos, oà opera-
rios recorreram a Pre-tes, nos
ceguintes termos:

"Tomo a liberdade de dirigir-
me a V. S., na sua qualidade
cie lider opcr:nio e defenscr da
clasee proletária e tío povo bra-
siielro. para comunicar-llie que
277 pobres operários paraenses,
que trabalhavam liá anos para
a Panair do Brasil S.A., nsste
Ettado, antes mesmo do nosso
pais declarar guerra aos paises
totalitários, foram inonlnadamen-
te despedidos por essa Compa-
nhia, sem lndenlsaçáo nem avl-
so prévio.

A Imprensa looal, unanime-
mente, ~->lu em defesa dos opa-
rarios, os quais triunfaram pe-
rante a Junta dc Conciliação e
Conselho Regional, apesar dos
fioflanas -.U-Citados peia referi.
da Companhia, que alegou não
gozaram e.*.'cs operários de
entabilidade por trabalharem no
esforço de »ierra, quando é cer-
to que todos eles possuem suas
carteiras profissionais em ordem
e sofriam descontos para o Ins-
tittito de Aposentadoria e os do-
mais estabslccldos por lei.

A Companhia, vencida duas
vezes, recorreu extraordinária,
mente pnra a Câmara da Jus-
tiça da Trabalho do Distrito Fo-
deral, e.Uando vivamente empe-
nhada em negar os legítimos dl-
reiios a eríes pobres operários,
que bor.a c preciosos serviços
prestaram, dia o noite, á nossa

pátria na defesa de sua sobera-
nla. E«a g.nto humilde está
apreensiva cc:n a demora do jui-
ganvento do procosfo ai, sobre-
ludo com as noticias que aqui
tem chegado sobro a !.-.terven-
ção diplomática em favor da Pa-
nair do Brasil.

Nestas condições, eu invoco,
na qualidade dc novo advogado
desses operários, o prestigio e a
autoridade de V. 3. para, inter-
vind') junto á Câmara de Jus-
ti,;a do Trabalho, não permitir
que crês sagrados direitos se-
Jani postergados.

Certo de que este angustio-o
apelo encontrará boa acolhido,
antecipo, em nome dos opera-
rios cordiais agradecimentos.
Saudações — Reis Ferreira, advo-
gado.

ÜM o pedido dí e-.Ttri.M tr-I
de aalaiioi **•:» formula--} r.t
base de 50*..

Um Indicio da r*. *-.:-•:»* ir.*
::¦- e o ic-guiin. t.-lcfrsr.i«. rt»

cebldo pela Pedtiaçio Tn*ú a*
Minai. aMieado pelo èln-tica*.
dai Trabâliiadorti cm Ksli.*..,,
da Tecldcs de Sio João d'_5»l_i:"Pedlinoí lnfo-niar-ru» iie*r»a «ia
urgente ¦¦•:-.<:» ,- -.i.. o aumra-
to ds siiarloi, em vlr.uí» ee
estarem o* cperarioi ae rtcrnu»
de a .rctbtr teus ve*i_rní_!_!
sem o rv-pecilvo aum.-to".

As nego:ia«*6fs ncinu t*'.u:*
das tiveram Inicio na corrente
(-.-io q'.:e.ndo. em face dt •-- .-
vaçfio do eu'lo da vldí, o: ta*
iinliuid.irs.s scllcliaram auiiierto
de íiilarios. Ap«Js dcnn»actt
dlr-rtissCif.. íoi aprovada uma u*
bela de aumentos, ma-, a direto*
ria do Sindicato do< eaipiit*

aruptj Pro*li_luial do», Jornal!*-
ta*. do MUT - Hoje. dia I. á«»
10.30 hora*, no 7.° andar dn ABI.¦¦.:,.¦.,'" don '.'...". i.... •¦ na
Industria da Coiut-ticáo Civil do|
Rio de Janeiro. — Amnnlií. dlt (dores declarou nSo eitar hsbil!»
2. á* IS horat, á rua Haddocl:! tada a rumprir o decidido, lendo
Lobo, 70. jsido adiada » solução ío ca«o.i Agoru. em nova reunl&o de em»

pregado* e empregsdorc., etics
apresentaram nova proposta que
nâo foi considerada MtUlstoru
pelos trabalhadores, tomando eu*
tro rumo n campanha dos *_ee*
lões mineiros, dispostos agora a
apelar para o dissídio coletivo.

Comissão pró - Democra-
cia e Ajuda á FEB doi
trabalhadores do Arse-
nal de Marinha

Reitniu-M* em r.es*.áo extranr-
díiiáiin. át Ifl hora», de ontem, ra
sede do Sindical*, dos Barbeiros,
a Conil*í5n Prií-D.-mocrecla e
Aju. a á ytlfí dos Trabalhadoras
do Ar.ssnal d eMarinha.

Presidiu a assembléia o sr. Joa
--auiiu nutli.Ut Rliu, e.Uin.ò—a

me'a dlrrtctra. dos trabalhos os
C._w<lo

trabalho,
tenhoru Teclo Manoel Cavalcan
ti. Aurélio Pereira Rocha, Valdir
Ramc«, Olacilio Rosa de Lima.
Adolfo Vasconcelos, Francisco
Leandro N-vcs, Manuel da Silvei-
ra c Teobaldo G, da Costa.

Entraram em debates assuntos
relativos á nlimertação dos ope-rários do Arsenal, que ultima-
menti vem rendo mais deficiente
que tie costume, c a um memo-
rlal "contendo as reivindicações
mais iniftdla'as daquela classe, há
dias dirigido á Prc-*ld6nc!a da
República e do qual ainda não
houve resposta.

A co.'.vocação dc uma sessão
extraordinária tornou-se necsssá-
ria visto o imperativo de medidas
enérgica^ oue melhorem o passa-dlo clnquel?a trabalhadores, c
em virtude riR diretoria ria Co-
iníasão ter necessidade de entrar5m acordo com cs operários no
sentido dc tomar uma atitude re-latlva ao memorial enviado aos
podsTP. competentes dias atrás.

INICIADAS AS CONFERÊNCIAS DO
M. U. TM ESTADO DO RIO
"União Nacional" e "Liberdade Sindical'
os assuntos da primeira palestra

foram

COMITÊ DE MULHERES
PRÓ-DEMOCRACIA

Pedem-nos a publicação do
Effiiilnto;"Levamos ao conhecimento
dc todas ns a.rociadas (|ne a
coleta em fr.ror das vlilma* do
naufrágio do "Rala", que «ievia
efetuar-so no. dias 2, 1 e 5 do
corrente, será levaria a ei'''10
nos dias 8, ' <* 5 do currcui*,
Isto ó, sexta-feira, Babado * du-
niingo, á mesma hora e nas
mesmas condições estábelenl-
das na úilima reunião do Co-
mite.

A Diretoria."

GASPAR
UM BOM ALFAIATE

TV. AI.RERTO VITOI! X.' I'
FONI5 2Ü-2-I4 — .\'lTi:.i:0I

A serie de confersneias, que o
Movimento Unlfíoador dos Tra-
balhadores do Estado do Rio se
propôs realizai', leve inicio, sába-
do último, em Nllsroi.

Na sede da Comissão Estadual
de Ajuda á FB0, perante nume-
rosa assistência de trabalhadores
dos .sindicatos locais, membros de
Comitês Populares nitsroioiiscs e
representantes do MUT Metropo-
litano, do Comitê Democrálico
doj Bancários io Distrito Fede-
ral e, ainda, do Comitê EStadUiil
rio P.C.B. no Estado do Rio.
ii„ou df. palavra hoí-so compa-
nheiro Wagner Cavalcanti, do
fletor Profissional rios Jornalistas
do MUT Metropolitano, que fjjs 1
si:a n.-iunelacia conferência sobre•'Liberdade Sindica! e UníSo Ma-
clciiai". Apresentou o confercn-
cisto o lider operário fluminense
Hnrecio Vàladareí, presidente tio
MUT dó Estado do Rio.

No próximo sábado, á-, mes-
mas hornn e no mesmo local, olider operário I.uat-.ml Ramos,
oa cllraçúo do MUT Nacional, faráa segunda conferência da serie,scb;o o tema "O MovimaUo Ui:l-ficador dos Trabalhadores e o
seu desenvolvimento".

Matriculeis gi.Ui.ilas nos
eolegips partifidaiT-s

O Presidente da pepilldlca
a-slnoq decreto ronrllflcautle _o
art, 2." do decrelo-le! T,ü:í7,
rie 12-Ü-Í5, relativo á obriga-
torledade de concessão de i
trlciiliis gratuitas uos estiihclf
çltrientOB particulares de eu-5!!1"'
A critério ilo umn cnjiiiarão ii
tègrada p?lo próprio diretor do
colégio, um niemln'o il" <"'
docenie c o Inspetor fede
ensino, dovcráo srr coiiesd 'l.'1''
doravante, I a n i ai matrlc»!'
gratuitas quantas psrfi/e
um tglál de meu rüdinl
rc.sijoiiilcnlf. :i 5% da nr"1
filo fi;||ii |)p|n ralaliclsclui
tliiiio dn ensino.

it
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íttmtm 9x1*14*4* Im*
z&étmzi* «ai Minç*»*
f.i*.** á* w_'.»ifi_ * rw

íMSf» «a _«5_ai*_A.*..
FMílT AUJO-Wi um

.... t-au __ COMPA*»
rm-AsiuiKA mkndw
se» ue movei» e
2AÇAO, vatr^:Klc-_ir ao

fl at-initlor um pedaço
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______ .*.v...u.-_-> dria for*
Tlií ****• «** _*__ilHm_ -

! |-**h •juentoi an,Ml iraoe-
a * Mam o -tmtü, a •.ln*

t tt m mdt l'M* mm-
tm. o íirrt-.o « todo cltisdáo

bnHfWr. «au ___.lti._a4a tm
»,'¦._••_ I.->«. ,í_t-S> . I_.i» JI-JHiW.S•..•.m lar. tua ranUtuta d_ terra- a I *-_ «_ .-»« :«M._ t ...4»
iiUl*_w».a da 1*1« t*.»r.{4*nitu *
a___na c- tp *.*_*_» il« »»!,.»-.
•.•Ma l«*-»*_4i*»i-#* t tm txmttUSm•,«_. ii. «, .»i nt.,_.ii»4m « rü» -
«:f!».!» • l..f»;'...|--.«S , |tt !.".
CtMMM * S> .Vr_*4.tlUM CO Mil
IV ttn.

O .»-._» A» co.ii",\j..,.
iiliAMi i ..-.A Mh.íD.». PfOUEI,
R**O0 l»B IMOVKI» l_ COU»'»:.'.,V. A», a .-• -Utit/ii... t o wa
c____90 _- *•;¦¦•« .-i_ - it'!«•.;<'¦¦* -
-l-t* aaramrra mi c.ij » _, tn*
uiftw. n i. ir;i_it«. nacional, noa
iiandri o i_*«uriio<i .,*•¦:*. •-.-..
_.,.*!<'e:__-. prln |JIdl*t CU I».
lettar.

.i-i.ee _» <:_..;.*..-• •« _iu-.-...'.-«'tu nuu i4t_i_i»tt. Mito
rrtst-M i. ii-eci da coloiiiarlo
nm ii. •'-.--*• 4o Pt.,-:..¦ pur •¦* <
".•>.i.. ,..-...-.•¦ »¦.- -. "ti» rr*
etuaoa !'• ¦¦•¦-, - 'i";'. lati corno!:«*-)'•-._. « atn-Mro ao t.*_:.»-,:-.¦
i-m_»t>.*n d. li. »,.¦--it _:;i!.-..,#'...
riO.» ...-ii!.:. <ii..r _.* « '..•*:¦-
;-.;*.e. n|.ri-;ri_, ao nlcarvre «ee
ricos, rtmulisrio- «• pobre*. t»\b.
nla». «v in.-•-. .; .'i » d* «-:¦ :¦ j
f í ..te,'.» i.:..l..*.-.:.» e»,...:.::.'»•
ti.- Alá no)a. o r.*t_UM» *-u •-.-
nal fdra da aimotlci» _.prtr_i*>*
a.» _rranú»:« rratioi, i._.-._.ii....
a «;-:•!» ttabailta qu.r iniciar*
tual. o,urr llilramcniç. ttm ii.o
...'•'¦_.'• - -,-:_* tia um raatrltó
notén «--" tu-'»»-, mal* atra-ia-
das» dada a. dl«ti>mdla__ c_i»t_r*
vacio qua atarr.ia, tramlor*
mando r.v«- t- ;¦•'.':: , :«ur»o rtu
fonte psimancnto do «*r.;.?._.,
)j!.-.:'.i;«_-i«- l» atyj.terw.- :¦.:¦ x,
tal nao «uc*_eri, .ntreunto.

«tiiasdi. lar _4__afíé a i_.i»* 0#i____> __ mUioi*. o txmpmm-x.-
«_ifc__a r-l-iua» _a .***- *m I ia oo ire**» _ tW**-*»*-i _? p**>*

t*f*m d* t9\m»i *-__-*_ «Mn ta»a»_n Uru.s»'_ •«_«.? *» .1»
lt*r~_M_•n»*_i wi ireajau i __at*-i#, ta*»

mom» o* w*jM___fio tw» »_*•_r_*aa*wa« *{#•-«?. t_**»i-.tui4a «*
aan-tfwia t* p_tj*_«»i »s»r«»
di#. _..-»;._j_ pm u». r4a»íf»»f»
«HÍM *¦*.'•_ fHltf* p -itl.-s **!.•
dmiiu* t -t-**_v»_-i»_-.ai_«r, tm
mmt* atripiltúm* pi*«ume...
It i*/-.._.,!á_». * i.vtiil * . I
lãniii**» b» martdra _ ia*«»w*riifrun np-fMiU it,i!|!'«.. 0?
tit»... c_iit*i_-, **ianla^-e *
«l-iaifumfiiiw. a irai..'--» par»<(!.írr-*fa-r.i nu» aartlaihani o
caidado do pai-ur. mnmo m
atu<_.ia r„, r*t.j»i__iàii,a.tr Mfftttta dot urianluilnira
imdar taHriWMtota w* pi»

iw &-*__•. «aa-«n*-. t>st*M*m
mv**«m*m* maWia.. rm «**..
«**«»_. • si». t.'.i_-,-»i_.-a ta*
rima .._¦«*,-._.•_...._. ._.. «_i
¦.iv.ii.iti. • -n«H.»- a_««.i_'..=.«
mania t*»»_». d* _*_*_*» **a*_*_a*
It-tü *_l«-_ fr-ít.-. t-H-sr. s ».»
rida *iiwi_>a'-«íri_ uari-Miw **_
•artíei» * tm*** ir..*a_ pau
Oa __.!•_._ trm H»U!i.t.'a _-¦
i .-.-.. o am ti *****__-*•*. da ****hh
Ja na«a_. i«*->*^.iiAe;t*»n*_. a

.'»_ d** i_tf.ir.__. ;._¦»'• Aa
paj-t,

..?.* òiijrtfl da aiaotta *,í*tl'-
.«.tr» a «atotlM ii* rrfta» paia

iraau ..» «r*,a.i«» 4» |#.,f.w». /_, Mr*.*» «.;i* CWIMff-W «¦«
«liainilkíu» __> |. m i._ ir.... ; «-...«ta * A* »m_í*Al*> tm _»_?**_(*
«t_»_*. pare ub:»,«..<.*i)tt.ii> ata! 5i,«m __?* paliai 4- - .*-•*> ú-*t
eaotrõa eoatwHenii MnwwlcÃaoi *___ra__|i_raa. mmmMm

UM INI i__t_«___• íi<ir-M»<_|*tíl-f|»^***tt.-:,,»i« II f-:._!_» P_l'l
WtitUtagl **«» 5-_Í »**» *******S** 1" * At c*4»_!*i*e-4M t t.fii-fl-
_f« fi «--.-a»!*»*.!»»». * li_. d-jl** _***,»>» ;_al_es
^«.ji_t_i(t_ir «ru __*_¦___¦ »•»«_*[ Já f# t-i Mula. -_í«'í»-í-i_A- a
d# M-ftatla- *«_*_*«- i'-™-*. «wil f*i# At ri**«»«iià***1 pi__?_«•_'-
tefi «*» aTAs**» «*_*•#•_**?•-¦» *- _**«' «i-a _<* »# »««_» p_ta • __»»(
*___»i, _*•_*_*__* « f* «««-««ia 1 toa»ts_uii.. ts«A#. a r«r ea ..»«t_s'
H«Í t___<tV.Í fi.le.__ »«._»«.* A»m «.".» r;«»*'«nut_ n_*.«.
tr-n _M_üi e. uataiao •»*__-»»* I t»,w« m d»si-_»*i.-,rt***ítt:i_ .-a*»*

*m, fafttrt**»»»*»'.. a*»-*8i_U #!*?***«»-»# lal.»*-. _- «tAií». f««
«<í4iir_a p-l-H »»ff*i__ 1__:.»*_M. ^^„¦•-.._ _rirti_t_a- _• i-ia -I ___"*-****_*_ pí' i**iia tfa COii*

_ *5* dí t ni- ***>**._«•.» A* ta« ! PAf-HIA ';.-¦.-*: ii' ¦» MB?.-

í4... • omu*» 6» mt* tiiwí.-ar-**|i»-_sti«i# *__sr_il t ri-titi*»nr.
A «__..«vt*- _* sua» _*rr_»w-*

• P»*"_e«'«. _* **--tti_«ai p.**r-.
i_s_t«l« aitn|i«*l •»i'*«**» e «a»*
:.«rf.» Am Í?-I_U* l«iHI»l«. B_l-_M_a_ do *•*?•* taa» i*i»*A_» •»
Ua*r*rp». d*««»j_ -*t_lA«f«*a
*«»:» a*x*_ii__u_-i na *n__ta_i*
e--*<- IM*. <-¦«.»•» ia._.-IlU**.
mt mv* um* lífawitwK-»*. tm**
rantrtt * en** ttt ?_*_«:*»*_«_

wijk,._ ._ aJet-fA _ ?«-',*-_*-*--f«-.__lttíre|.ía».. Mm-S-h. fs-a-lir.
A* ffil p*«|i_rair»i «_-i_M n_
.»oi m !-_-«•-_. "a _M»-I <"-»*
tttufi» A» ir*>*_i 6? -*_-.»* _•*
Anant*- U*t__* - tf-* Mrtái «_*•
r^trir BtwtcnWv «w p*A_--_ »**»
a"*'»!-*!.''*. Wlílli»- _a_r em
(AndKjAfi dr f'*_**A**ar » «hj
,.n »íisterRi**ns*.t» pe*p_ar.
pnniUaâa <**» a*h *»**_|_ni*

I bi«»i i»*4_* »» ocaettaattoa p_r

•* laav*. d_ C.*_.*an_ta r a ta»»
n*A*_Aai.# Aa i__u r n*_#_it*ri
«»¦ -»«_!* tir a -'_?*-' ptl-t ire
«ator ou i»i*i3«_,-r-». ».'«¦¦¦* d*
_«t >•»*_> iu a_«inl<ti_*cA4.
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BBA nUUBtliíèlH» Ofr IMM*
VW, B «CiWiíílJf-íiÇAa im tu*
ts,\wt*t.*f; 19*4». ai rít-1*-****•_**. * im r-tiatMtii-Au. M.t*»
!'.!__ f P•r'r»|ít**»tí',..

a- vantaftna d» i_.i_*,_i»*-
•*> »*__d«j «-.rn o .--- i*ral-i .

, rov>j»AXlliA BRASlUEDUiDcsraie 3 tsfí tmtiam Ao ««•

mirar tm *'.,r.\t*.ni*:,ii>., tom
as _ (it_»«;<tk... fomp*t»ni-*, nt«*
tt f-.n.3ti,

A t-fitüí dr li .rt*.*n*-» tn*

íoMn-tílca « ' ii;-.-:i. arri ««¦
t_-;3<.» t_i!(.*s<ifrr,_.,'_ a rolu»
í;.»*mt» rinsir.» d», liantic** am*

I ,-;¦..« (.o ;' ¦ • t•;:•.» ie.» nota ('•«.¦

oa po»_-r#» pn*4_-aa » itapafta.
Ma. há t> 'í -!«*»pí*.,•_*_'.- *

»d-.a «is ífini" A* emite* de
t,i',mtúmeM n_* moldía p:.»i..«*4
.*. D*t_1*»«Ii«l 4SA, d» . a*- Mal»
<*r IfUd, m tkittit, I CIO. Ae 1_
t*. A;_to d. I9_*_ M l>t:f»*o*
Ul ii da Joltio a» '.*>»- a
tlt.;ti*».Ul 1.111. d* lKr_mt».*o

tt tm* Mtt. pr-faíai-iffli- i»i_§«ir>«_ baMMltf •«*•*_»_.. « <*r»**»»
r*o. aa i««*-*-*'** rM» *** t**"*_* 11 -i .-._; »«» »¦_« >t»i - '* _ a «»•

i .„.(___, a *_ir.i_ç4-» __. ttl»* I nh«-rta*l«a pr_*»at«nt«. «_-t
i nra-:_.u.. «cb t«a_»k*_# A. H-|im mi ia_4*m a . «(Irirti:***
j niiMlamanln t»*t»i d» »,*) „ «***« j _MlotfM dr tead».

__. ___..-,!_.. ____..____________'________ #»*.-'___. «*j.í »!>_.__* mamIm

MÍ**S1«_» *|i.tíWI!W-U Ur-
IMÓVEIS te _mi«*-l*-A-AO, *.

* MttautaMa «* • _ i-** * »*
A-firta.» Ai*.-*» pw _>»i'.
."**> itáa « l- _ i»*'*_ C...U'

O CsiMal *»-»*l Kl* **«• Ca
11? MI.-.9.M «l»_m Willt*.* IV
t-B*r.f_.. a-.«.iSo em t_a o*
.ÍIV»:.!»» . ,:.,., J..IU Rllll MA*»
,.( riíU--- i». _».• i'.ii_* . -W.PM
itatfitaa e cíimu^iiu ta*li pt*.-
(ernashik, f.uwtn_tii»;. "«*a»i »i-
Cil *__9i*»J «..•jwn*.-»* tr*xi?i(i-i

aa 33 Aa *-.>'-- di.» iatat_i_a
da C-tmiiiuiti)».

A «"-_ .«*t_U» 5**á l.'i. •" a par*
iu ta data «¦_ ,'«:.'. -*<_«• da
lt.rli_.io i» Pf.ini «.«i _»_«•
i.!i,»_ a duiaf* *._•**__» *..»_'» tua-
_,«f_M* dr- i *.v - -r_»!¦» rn.»».•rOAftad. r-i'..f_sn_» «r _«**«-
u*_ a v.»'._--• U-tt-W. >-.o
.i.. o tPir,l'*Í *fti;\ •_*» 10**1-
mr«:r ii_b»r.tl«> tt prU» !ana«d...
te* *w*w_ lrli»_» .«. «niin-s.»-
crnTA-ttn4o * A.**_i_léii 0«r-l

. -,- it-. dc : . » a li,»* oa no*! da Ittl, no* «,__'« attto _c***n
-i« * á* fer.» !« a, .í„i„'»-. O 04
Mtt aos irr-.'vf..!í» <«:*,tt_-n:_»•
tt*. o (A *rT;t*iirt*.*t_-i ** ma»
lama.

fi.-ii.» imparladu ti.A.u.i;»f
Indttcirisls * atrinolai. rapar**
C. airmrniar aa pet. ItóHiladc* d«»;";.«i.'.i do tim:.*»...- «nu•.:•.-.vi diminuirão _• f-:" -*•
Ma*.itr,.li. o capl-llo p.*;(*;v:*iiia
da n*_»*a era.

nltUM »,.í»'i-c»« mdliípu»,
irRáiíiifi. tr-inrtwilmtntr, a lo*
í.íj»-í.-*« a -u,»i_.'i«i «•...« **-*_<*•
rc» _.:•!.-.i-;.u:_u. om i.í-i.k.j. nt*
«.«lia?.».- ettiir uni-f-i. a d»
meda aapaclal. a pf.»_r'it»«ti- d«
pt.»r«-t*5_n_r «es qu? vltnm no*
5«>r ;< » r.--!'....*. a ..*»,•. 1...-.-.._»-.:
do >:.......;:,;r.«:-.'... •:»- tiriau . .
ti.-:»%•_.« d» llm d» irmana, rto
<__v -ii em tufurts dt clima

O f»;cr ttumano n*o podo sfrUpríprtado
df-acurado, píU «pre*,»ta a 5 A dlrklj da grandot latlfun*

.per ciniá». t-mand-H* iww«*' 
5R#_!t #«_?*!«;* a lO-M. m*i*_

IA» roto* :.'».,-: JA mm mmt»
1 oAimimú» »«r_ji_..B w Au».
iço Mrn_*# PtawAaAa tfm *_*
I blío ur.*.**r_-_* aot irai emprítt.»
| «.tm-tir.. csnha.ida» A» ioAA o

ptaUto do Crsiil,
A COUPAMIIA lUtAHItXtKA

vt.iM._--; »>:(.ri:ir.r,:<i w.
.-!•.•..l.. > COtrOKIltAÇAO

psia «Uniir a» tm* l.:!*.'____'»
rontraiará »« m*li--r«- t«f_«if»:
rm cada nmm Am tom _-!»'__•
<!<-». # mant-ti Atmifi rm !_•
das a» C-pii-t* do n«_-*: dn..*
do picruratiu ¦» «i..•-*<•» l:.. _ »
para mrlh»r ,t:-.:r>!eiit_> • «•_»>•
HW-» da m-iimcnto pr.*_n_ne-,
Dtcir.» da» Ki»i>_tK_** t-iii-- a
nora Camswnltta itrA tamUrm

i_f<ã r>.M.. mal» tna i"..riv"
tmtt.T-r.tt-rr.tu Att MMfiM n*
;_x:-».!f. para _ t*-« ¦ do Bnult,
.«nu} mas* «****>. pira pirlnia
!_£._m.«!_» it*** lnM.M;r_K_*_
i»fi o pkaala**_**rt_a "•tente, a a
rií*_*r;li* i_r*3nl_».K emite4**»
c itim- ct**t»rA MaaAtiiAi»
ti CIA_ LTDA .- -COJ.-.AO'*.
«?PKlaítedsi n*-»*c aituai. •
nula apartlnirra» ** osparidadr
.apicaanla» a _«»»#i» -»!_*» tt*-
rami», nao io n». OUtniu re-
•Jtral r*«_«o rm trdt» o Cnwll.

T__«» Ha» __»:*,«.r», dr anta-
mi».e «-.ni d* Csni**»n.iw. !«t*
._ *lã0 «.**.._.. a f».._tk.it_ r_*
«,_• d. dtaUUiBlr, p.,-j!*r ** ra-
riu.- iairí»*?. p_r meio _•* -_*_*-
rr.t.0 irobltra do caplul r da
m-AalIdn-*. dr* «__.._»tte Antol-

rata «me. » »*m ntltoató iwr prallt_tr»_r *j_.re- »-»i*a-*_<» *M*
tjttTA, rw fAr timi». r da ç««n*.
tr»4K_»'» •;„ lorrru d*. I-V •»!<**.•.•
tí«. ?.'*» ra.-.' d» n IT.!.--»* ca*
r__«o df _tiau*rec_o a>« c-lfl-r __t
b-r-mit». lat*..-A o «-.it»ifainr.i*
tt. alfas.?.-.*»! i ._-*m «tw»»'**
»lr» e. icf^rrãe-o. ou prwt-Arr-
rr*A •_ «•me.v.t» d» C.pilai, na
ItCna da l«*l.

A« liatai ou t_oi*tí_4 da ruu«.
terkio U-m cama o* i»rll»__. a
iwí-* ot d<»:_*n nu*, au** ra reli-
r-ja á rst-itiiucáoi* C.-n»»?nli;_
dcvrrAo ter Ut suado» p,*'.-» tun-

; «nt»c-i-_. rafcrtra em m_**i_ ttt*
HomI # em hen» m_f_is «»i li»-*
xtto, eo.í«m_« «ti »i»_-**_í.»'(»-
.if?.etite.. at »i.-_j«.íj rm fii*
iih-Hw. -»*..*:*<» * iinpottancMi
da toira,',* iiirtal do» -ti_.*m'.t».
ras. ¦ ;..:!_.. nt» att d» itiaxrri-
C_o. ur d» 10 '". (dea par conte.
a» ratiiimo.

Oi o...».»'.-* trr-0 c»rt «• s *
Juro» At 6 "S «wli por restai «o
-.... .. !..•<• o **al_r nominal das

IcrArs 
»__•..*«». a conur A* At-

ta da toa ir.irf nUaaele até ou«*
!« c«m$«nhw »> c-n.*.u*_. lal-ldaAArfi.^ca amra ¦Jfttãimdo-rti
jcl*' m* «|5».Bt<i_*» 9 p".»*« p»l»r

. dltlACtKH». A» »*?.-» •UllWliia''
pai*. ,*_«» .i-i -u im t»m- *__•

I tnttft rr t*_*.«!dfí*r_o talasi-U*
> .-ii»- a rars;.- da «._;« da A**
, icmuírt* O-ral ti-jtm ftor ua raa»

Hi» _«<.'_ t cs-ji a l»i. a wl_»_*l-
rAo de aro»* u-dii*. ser Mia i>-.*
carta (.ttistd*, ao» fandadert»-.
ro-itena, a- CK_asa*a-.* r*;;i?!-8•pelo art. 42 do D.:r_'<_ 3.131,
de » da ittcxàiv d. 53»

PROJETO DOS ESTATUTOS
_»*..«

aiiaKíf,!** At» i-tiaat*»». n -. Uvsuruoraçao e conitrut*-
rlS .**t-¦-» !*-¦»*_ dlreumtn-1 de edifício; de ae .rio com o Dc-
i BAXC06 ikrldamtnie »«-1 rr_".o n.* á**l. de li d» junhu oe

mt* m*t Uu*. Ma '»«*'•'• l~~k «iui trata do condominíi. de-»- npa-iamenio*. lojas e t*cri'.o-
rtos comercial»;

no — aqul-tç-O d. ireat de.it-
nadas a llt» Industriais;

:.• — :.•!.-.•-.A- da áreas det.
ri... -.-- k fomiafáo de nuclcut
do f-rles, campos de «¦),...---

, ti D-Kitte-UI n. iM. At
•ua, ioi «r_*i- n**»1*a''*-0

$» d» cobrançat uma rta
Citr-pinltl» náo teri co*

*.'.at, bo.Hltev*, carüw de
ií*&» de ac«V-i. ortainsU do
nt» t Ao projelo da* E-t_-
L t _tm ai-lín iodw o» do-

_:¦.. • fisltir!*. • U-TOS. eu
^i___t_ po«A lerrlr par»

.„* .i» in5-ra*-sdo«. arliam-
-1 .i.pMlcáo dos niromo*. á
!-si£i Ri« Brsiiro, IM. sobre-

Fm fie Jsnrtro. Telcior.e:
(-«rllOrlos do ar. Josc

ii niuelr-*-»! « d- Hrma
ii Mís_.,.._•• én Cl». Lida.

j íníotixjradorcs ifnndail.i
U COMPANHIA BltASILl-l-

iVfSDES FIUIIKIRKDO DE
JKTX18 E COLONIZAÇÃO.

- Sr. JOSÉ' MKNDES
noUElRKUO. brasileiro, eu-
jcTí.H.ndents das organiza-
{ks Riilildas Mcnrtc. Fl-
ptit-do, cem escritório ft
Atttiií» Rio Branco n.° 108
*ibrt.soJa, n«'a caplul c.

II - CORRÊA MAOA-
UIAM & CIA. LTDA. —
-C0RMAO", firma de «d-
s'.r,U!rselo e Investlmon-
U.% «tn rscrit-Ho i Avenida
Rio Branco, 108, sobro-loja,
nesta capital.

CAPITULO I
. -.unui .i".. drnomliuicâo, rion.-

*io, «ul.- e foro
l.» — Sob a donomlnaçfio

IPANHIA BRASILEIRA
DES FIGUEIREDO DE

HOVEIS E COLONIZAÇÃO 11-
toasUtulda na Capital Fe-

_ril dos atados Unidos do
trull uma tuetedade anônima
t» se rejwá pelos protentefi
nututo» c peisa leis e tllsposltl-
r.s les&is que lhe forem apll-
tntL«.

Art. 3." — O prazo de duraç5o
(t -•.....- é de trinta (30)
lio. i cornar rta data da sua

l* — As »«,«_¦» suAirriuu i prtintScni <-_ü terços, no mil»-1
•nt ttrto lalagralladu a m* dt» capim »_.'»!; r «n «•

hotéis, iltlor. ou granjas reuni*
da», parques e jardins rtildtn*
ciais, clubes de campo, em ;¦¦ ¦ -
res e em clima* aproprlador.

o) —• todas a». ¦..(¦»• o att-
vldad*t nes twatintot do turUmo
n outros cortelaios ao progriiina
Imobiliário _ de colonlsaçá.. ri'e
do acdrilo com as Irlt em rigor,
ccnvenham ou -*» t«.rnem reres-
rArlft- *¦» r«-.i'.:?.«-.¦"-- dos ubjoü-
Vus da Companhia;

p. — criaçilo e manulHiçáo de
«colas prlmárlai c cunoi trpe-
clAlliadu. para proflMlcimlK
of/rleolas e industrial*..

t l.» — A Companhia tara t*m
vl-ta, na rcallMçâo da objetivo
principal, o d-nenvolvlmimio da

I T
em brni ttrto iniefrai
riita. _-:rrtatí»« aa d_»p_;ic_«_ «ut;;» «_-.»... •-«,1.. «m qti__._*f
do CAPrrULO II do Drcn-*.-!...! I nmnKO. Al «l*mt._ Ai«íífl-I«*__
n.* 2W7 df 38 de »,!frobro dr O.iai* icráii tnstaUda* d* «cordo
IfHO. rom o» dtipotitie-x do i*»rt ¦

» 3.** — O capita! -ocl»! poder*! Irl n.» 3J37. de 5. de »et«mbro de
i»r elevai.» ap»..« Cel!b-r*--Aa do* 11SH0.
iick_ui.it an At-iembl.ia «.-..•:. i s . ¦ -- At •_ -i»:?-',4- da Ar*
n<--Hft!ite pi.po*i« dâ Dír«__iía ; -...n-i!*»» ücral. d» atrnlo com a

f 4." — At bcAw. «sutttuito nloI lei rigetits e 6it:i E*:stu*.c_
foran esp-aldo. d* iliulo. dríl- j u.rit-aís'. a tS-o* v* a.!oni«_ai.
nllliflt.. *vrt.o r.-H«e»;i!í*di*. por
i _-,iiic.i*i.. pi-uvi4_4-l.it. ou cau-
te!»-, qtee ... .epn_v.utam,

I 6° — Ot lltulca, o,6._ oj
cerllflcadoa «.'rfo rempre a»l-

i nadoi cjIoi Dlriiort-. Pr__.id.hte
e Te«otirtlro. ou .eu« lUbitliutcs

mem*.. mweutei. e o» náo rr
pr*teníad?r». Inciviiidti c, dUil-
dfisi**. ti* liauter.

I 3.*» — bina res publteado. t*
tiSliait de coproraeio da Aaicm

nm i--i.-«-*** «_..mt e tm oh-! ceie .'-. mis anterter. que A*t9tt •
j-.»._.-. dctermltuiUM r*» «rt. 4.*. I **r _y.âliudu |m-!o l)i«n_ Pr»
__.Ii_.tte para ...«w.. onua*' *í.-r. *. ptx* st rtípcctlr» p»
l»»»^»- qn»|-«tter n«tnr«ri-i, alP*- blkfl*_a;
csr _*c% tn«*ei. tu imottii. I.i-
puuc*r, t-_ru.ir c rec-nciar
dliritot.

Pariirafo único — T»*4_»> oi
ctmiraio* termo lt.;._»_ •¦ p_r
d_is Dirctore* lendi >rnpre um.
O Dl».!, r Pr.-iírü*...-. OU O !).»• -
lor Hupe/imentíen** e o ouuo.
..iu.Qi.tr Dlrncr Co* dtmait. i>»-
nemlu *?e «tlorgad* pruriiracôt.
da Dln*'.iria a icrt-lro.. pan*
eue fim.

Art. U," — i*A d:iSbir.ç»H-

a. —
Ml tob_e o* neaoeio» e o-xra-oejspa.inie. s? jj_»_.__u» cíi-t» «;.»-.

Il «...'S^taSí i da r_»l___i_-rfltran«.t ao ano I 3.» - Divrlbulfio. o* dlvl.
«_^T,.__' q ^ '^iSm-H-r. l.o_»«d5 por mm o d.ttd:» da. ac*>ei prelcrrnclal-,

]írm- rti-t-rlo. Iiuentário. UUnçu e a.ráa contemplada» aa a-*ti
. - Usar o h«»f*r'.. d» tra- .*«•»__ da Dl.ttirla: orflairta» otr o limito do V*

Oi .ia Geral e ate a uallcaçüo j dn Diretoria *crfo ti-madai r>rr
dea-*. ficam ittfpoisiaa a_ tran». 1 maturia em rc_t*!t.o cuja ale do.

legali. ! ferénela. de avô**. j li-biilfo, ter* lavrada em Hrru
J C.5 — A Companhia p_„«-*».. j «_. „ %;a decuno do.» quatro e»o::al nos ttrtniM da Lal.

criar, «n qualquer tcnip. e quan- frinif.-tts mc«s dr ca.la att.. I 1." — A Diretoria !»dcr_
do julgar u|x*r*.un.. pm* d*»llbe- j sJrA cevo-aja a AiiembUla! ralidamento dell-trnr. Ateie
roçáo da Astetiibifia Oeral. na, 0cfaI o*,*rilnirlii para conltaíl* jque aa encontrem prt_entes» pe-
forma da lei, p. rtes beneficiit* mBmo ,,„ e;Ktxmnti\\o do lo meno» trás Dlratorc».
rliti. f!.tabclsceii«lo nr-sa _-•»• j, x»'.clclo rociai aftl_rl_r, a Es
ilâo o fundo fipKlM,de rfilia- traordütArU terá c-nvocada na
to c.nMltuldo pnr 10*-- sobre o» eah(a rmvUiOi nu Lcl.
lucre, liquido* vsrlfIçado* anual* . ,„„ Q trataihos damanta. O valor do resgate dst- **r"

aqueti ra.. ,k- p,ites ben_.*..lá.la_ srtA Vm* A«ombIfte^QvnV "^g™*
ia subdlvUfto daa latifúndios, do ai.ualmrnt.. de coníormlda- f,, V,V;r,c^pV, d. ,u . ] c.™
promovendo e laclllUndo a .«r- d. com a peremugem quo f-.r rí,nl"ll*™r* [ .ubt a" lcsTl o
_„nlra.lo de c-.pera'lTas atrl- atribuída a cadrwrta bene I- 

J^ Zlt$**M. o_.r.?_eto-cuias, orodutoros di cêntios ali- ciaria, tomado pír bane o vai. , ; ,í|-..4 pre<_enteí para accreUirur
DfienÜeloi Ce primeira" ii_critnlda- a que corr.sp;nda 6?: (sela por j trnb.i,,,...
do, e cuidando du problema da cento)

Ari. li.»

Ji — dar ott *_.Urec_»;_'.<_
r.i!iií*_ . paios NClim>-_it **•
tio* i.in. 1 trilhar o exame de
loco
aot
do

k
balto. ob*rr**t-r-« I*uttr»ii*j2t*li*r
Rt l:i-, ItMlMlUitu»:

li — .««mparetí-r, díariameníe.
na téde dn O-.e.cdad". aerlr, rc-
rolvcr e fomrtilar iodo* «»t nr-
.ócio! c Int-rti.e da Axiedar*-?,
relar p«-to teu de.nivoirlmeiiit..-.,-..,*i k Diretoria « á Assem*
tiiri.*. (in .1 todos ca n .„.-.-t:* de
ai.«A. ^upelil«r r, enfim, de-

... .i.ii.i-:•»- do aua funcáo co-
merclal, visando sempre o pro*«*r-_*o da me*mn.

IU — ao llltftur Tr*__.ireli_*.
a) — «*uii__ar o« valore» e de-

te luwrer. o direito da eleter. **¦
•i_.t_da_-t.n_e, um toi membr-»
Co CoitítU-u r*_il e reipc-tlro
Hplcnit.

Att. as.'* — Aa» membros do
f- -.,».. FUeal Incumbe:

Cte/nform» deliberar a AwemblrU
U«-r*i ; i.- i.:-.-.-¦• > da Dlreuir.ft
.;.-_..-. do -....(-...- do c (.«-_.-_
Fiscal.

I !,•. — 08 dtridendos nfto *. -
rl_ma_«rt náo renderiu Juros a

e\A.ir.r..*r e rlsr parrerr i rtrírterlu em b»nen:!t da Com-

Nu ata da eleição,
da Atiembleln «oral. deverto j ^{% ^uV^^a C.m^nlíia:
comur * «poça das cl.i-ô_«. b, _ ,,„„,„. mi M oirc^-e,,
•jraíu ú.?_ 1?iU"*<,U>', °„n,,?f'„!l Prcldente ou Supsriiuer.dcutc.iwclo-ial dado c r. ndlcaçflo da t£doft 0,, cccuintHltt, -uc impur.
reildencla dos diretor.* deito». tem r,.,pcii.,aü|it-!a.o p.ira, k

Art. IO." - Ao Presidente, ao Companhia:

respectiva conducáo o trsiupor
te.

1 -t." — Nenhuma atividade de*
pendente d« autorização doa po-
derea publico» s. rá exercida som
que a prc:etla dita autorizaçfto.

f 3." — No ser.tldo do Imprimir
orientaçÃo adequada á esccuçfio
dos planos técnico., íicam cria-
dos ei e-gulnt-i departamentos
crpociall7íid3«. no3 quais ferfio
afeUw otlvldados correinondcn-
tcg ás que forem designada-» pe-
Ia Diretoria:

— DEPARTAMENTO AGRO
PASTORIL — que superintende-
rft os assuntos otlnentes á agrl-
cultura cm geral e á industria
pastoril e similares.

II — DEPARTAMENTO DE
COLONIZAÇÃO - que atean-

«(.leia Ger....
Ari. 3.* — O domicilio da

COMPANHIA, foro, a sedo da
-Initalstraçün, . a cidade do
H_ d. Janeiro (Distrito Fede-
i»li, podendo entretanto operar
i Instalar filiais eu agencias em
l'J»lHUir parta do território na-
ttonil, ou no estrangeiro, ob-
_.iai>5 as disposições legais.

CAPITULO 11
Objetivo-, da Companhia.

Ari 4.» - A COMPANHIA tem
Por objetivos principais:»' — proporcionar ás clnsses
«íbilhldoras o meio de adqui-
* tu eálfi.nr essa própria;»' — e=!iraular em todas
** daves Boclals, o espirito de
Prarisio p?lo emprego setrui-
•proveitoso dns cconomlBs em
«'- .airimoniiiis Imobiliários;
P --edificação dc bairros ope-

''eios « populares, cm looátl«'miados;
ii' — organizar s executar,

PJWMsivamente, planos dc re-
«awação e rccr_ulmeiilo e.otio-"iico das reglòfls rurais du pais,
, JUdamentc as próximas dos«mios urbanes;
," - li-tabeleclmento cm»f*»j previamente adquiridas c
Kmcamcnta adaptada.1, f'e co-™|taçâo nea muldc» do Decro*tj _ 010 de 20 di- agosto .e 1938' no. Dacretca-lel 4 .=i(i4 e 0.U7.'.-.¦¦Clvaniente dc G dn julhoie 16 dc (liY.cnibro (in

»M lUiltio, podendo ser pror- k ft RdmtoUtraçAo cie nucleostmto por oe locraçáo da As- J£ co|onlMç)i0i superintendendo.
os e orléntnndo-o».

III — DEPARTAMENTO IN-
DUSTRIAL — que se Incumbirá
da pnrtc industrial o assuntos
corrclatT.

IV — DEPARTAMENTO DE
FÉRIAS E TURISMO — que dl
rielrá a parte relativa á_ colo
nlas de ierlas. hotéis, clubes de
cnmpo e terras dc clima.

— DEPARTAMENTO IMO-
BILIARIO — que se encarrega-
iii dos assuntos referentes A or-
ganlaaçáo, compra, vanda e od-
mlnlsiraoío dos Imovôla uvba-
nos c rurais. ^_

VI — DEPARTAMENTO DE
ENGENHARIA — que estudará e
executará todas as obras da
Companhia. ¦

VII — DEPARTAMENTO
CONTENCIOSO — quo sliperln-
tenderá todos os assuntos Jurldl-
cos da Companhia.

VIII — DEPARTAMENTO
ECONÔMTr,0 FINANCEIRO —
que se incumbirá do estudo
tlns condições regionais e locais;
dos argumentos estatísticos; do
programo adequado a cada ro-
gião ou grupo de regiões, da
orientação econômica da Com-
pnnhia: da íormnçSo das eoo-
perátivas;

j 4.o _ os departamentos n
que se refere o parágrafo ante-
l-lor, serio criados á medida que
forem sendo necesrúrios, poden-
do ainda -ser criados outros que
se tjrnem imprescindíveis.

CAPITULO HI
Capifal, nçóes e acionistas

il»
'..'•l c mais dlspcslçôss legais-Uínrfllte.-;.. .

'' - rnmiira. venda e bcaçãc"ç moveis urbanos e rurais, por~«» própria on de terceiros:*\ - loteamento, bencílrin-wjito f administração da lmo*»u urbanos o propriedades
f'rT*"' por conta própria ou'«.'Çíiro;

'" - construção, reconstrução' "Was de qualquei- espécie; ur-'siiistuo« saneamento; por con-'^ priipvia, empreitada ou ad-'¦'ll.vfaçfio:

t,..' «r._rf:i1.!'e.-i<'»tav&es de cara-comercial e industrial:
Ir__.« 

~, «inislç&o. pbtenç&oi nsferÉncln ou explorabf»o de™_iuer patentes: contratou ou'¦l"MHc.r-, qu*r venha de firmaintjwnals ou estrangeirar, dósl"**mo! municipais, estaduais»".ii.Mal;

? . vr,r i,t)ten6ão de eoncessôáf
co- í;",'"9;10 ú"- «rvíços piibll-
'»• ,i. u--'a 

íorneclmi-nto t,p

Art. 5.° — O Capital da Com-
pnnhia, de CrS 100 000.000,00
Ccetl. milhões de cruzeiros) se-
rá entregue á subscriçáo publl-
cai sendo representado por —
250.000 (duzentas e cincoenta
mil) açôõs ordinárias, nomina-
tivas, c igual número de acõos
pref-rènolals, lambem nomino-
tivas, todas no valor de CrS
•_no,00 (duzentiis cruzeiros) cada
umn, e quo poderão ser subs-
orltss em dlnheiru o- tm bens
niovolt-, OU imóveis, corpórens ou
incorpórens, suscetíveis de ova-
Uaçáo em dinheiro, segundo a
lei. •

. 1," — As ações çubsevitas etn
dinheiro potiei-io ser integi-all-
nada. A vlstn ou metilante o pa-
Bánientò d» ciitrnda. no mínimo
de 1.1- 'ífz por cento) no ato
cji subscrição, e o reatnnbs em
prestações até final intograllzii-
çfio.

7.0 — A C-rinpanhla poderá
aindu. tior dellberaçáo da A«n*m-
blela Ooral. emitir deb.nttircs.
fixando Juros, pm-os, cnndlçófs
de reigate o earantla-.. ua forma
do estabelecido em lei.

Art. 6.° — A cada açáo ordlná-
rta Intcgrallrada correspende
um voto nos deliberações da
Assembléia Geral o o direito á
percepçAo do dividendos e ao
juro anual de 0% isola i«or een*
to), durante a f_£o de incorpo-
rnçno da Companhia, alem dc
outros direitos aseeguradob por
lei.

Parágrafo unlco — As ações
subscritas para pagamento cm
bens. som3iite se consldorsrfto
intcgrallzadas a partir da data
da Assembléia qua flxnr us
respectivos valores do acordo
com o laudo dos peritos, con-
forme Capitulo II do Decreto-
Lei n.° 2.627, do 20-0-1040.

Art. 7° — As ações preferen*
ciais ter&o direito a prioridade
na dlstrlbulçfio dc um dividendo
fixo de 7% (sete por cento); a
prioridade no.; casos ce rcembol-
so, resgate ou amortização; e a
todos os direitos ussegmatios
por lei, ás ações ordinárias,
excetuado o ds voto.

Parágrafo único — Se duran-
to o iira-o dc três ano3 couse-
cutivos náo forem pagos os dl-
vldendos das açóes preferen.lais.
passarão estas a gozar, dc acur-
do com a lei, o direito de voto,
até que os dividendos passem a
ser novamente pagos.

Art, 8." — Os acionistas, alem
de oiltroe direitos, terão mals os
seguintes:

a) — o dc participar dos lu-
crea sociais, em proporção ás
suas açõci', observada a regra
de igualdade pura os acionistas
da mesma classe ou categoria;

b) — o de fiscalizar, na forma
da lei, a gestão dos negócios so-
ciais;

o) — o de preferência para a
subscrição de novas ações, na
proporção das que possuírem,
dentro do prazo que fór marca-
do para esse fim, nos aumen-
tos de capital da Companhia;

d) — o de retirar-se da Com-
panhia nos casos prevktos no
artigo 107, do Dacretu-Lei 2.627
de 26 de setembro de 1910;

e) — o de preferencia para as
oporaçôes des objetivos da Com-

l panhln

Art. li.» — So os aclonlstíis
poecráo ser prccttradore* pcruii-
to a C-flipanhla, na. Assem*
bielaa Gerais, podendo, no cn*
tanto, a mulher casada acr rc-
prcítn; -¦' pelo marido; o filho
menor pulo pai; o espólio pelo
liivcnt.iriante; a massa falida
pelo «indico ou peto llquldatftrlo;
o pupilo pelo tutsr; o ineanu
peb curador: a sociedade pelo
sóclo-gere.ile; e a sociedade anô-
nlma, companhia ou' corporação
pelo., seus representantes legais.

CAPITULO V
Diretoria

Ari. 12.° — A sociedade será
administrada por uma Direto-
ria compoUu de cinco a tete
membros, todos acionista-;, ciei-
tos cm Assemblaía Oerul, com
mandato de cinco anos, podendo
ter roeloltos eu destituídos por
deliberação da Assembléia Ge-
ral. Aos membros da Diretoria
cabem ns «eguintes atrlbulçôcii:

a) — Diretor Presidenta;
b) — Diretor Superintendente;
O — Diretor Tesoureiro;
d) — Diretor Jurisconsulto;
e) — Diretor Técnico.
i 1." — Os diretores serão In-

vestidos nos cargos, o moia tar-
dar até trinta dias após a ciei-
ção, e feita a devida caução de
cem ações dentro do prazo: em
contrário, preceder-se-á a no-
va eleição.

8 2." — A inveíitidurii no cargo
será feita motllanís aslnaturr. do
termo de posso lavrada no livro
ue atas das reuniões da Direto-
ria,

S 3.° — A caução prestada pe-
los diretores só será levantada
npós o término dos seus manda-
tos c aprovação das contas da
tua geslão.

§ 4.° — No caso de Impedlmen-
to de um diretor, será o mesmo
Substituído na ordem enumera-
da no art. 12.° ou por um mem-
bro acionista do Conselho FIs-
cal indicado pela diretoria.

§ 5.° — O .-ubstltuto eleito por
Assembléia Geral, servirá * pelo
tempo restante para completar o
mandato do substituto.

§ 6.° — Os mandatos íeT<*0 a
prorrogação necessária até que
cs novos eleitos se apresentem
e temem posse.

. 7.° — A remuneração dos di

Superintendente e ao Jiitt.coii
ru.».. além das atribulç-ca que
lhes sôo próprias, compete cuti-
Junto ou M-iiâ-iidam.iite. repre-
senter a Compsnhl» perante oi
poder**! públicos e **m Juízo, po*
dendo parn én.a fim outorgar
procuraçfto.

Art. 17." — Sâo da compolen-
cia dos Diretores, »« seguintes
atribuições:

I — ao Diretor PreMdente, e
em sua cubctltuiçAo ao Diretor
Superintendente:

a )— executar e fazer cumprir
os presentes Estatutos, as reso-
luçôes da* Ansemblclas Gerais c
as da Dlretcrla;

b) — a alta admlntetraçáo da
Compunlilii c sua rt-preicntação
ativa e pttfslva, cm juízo ou fó-
ra dele. podtnda aleger i»odL--
ro», constituir procuradores c an-
rlnar com o Diretor Te.ourcíro
todos oi pap.13 quo importem
responsabilidade para ii C:tn-
P-ii-hlo, contrato, em geral .
toda a espécie de a!~3 referentes
ao objetivo da Companhia:

cl — cenvocar a_ucmbk-las:
d) — Juntumente com o Dire-

tor Tesoureiro, adquirir, eperar
hipotecar c alienar bons, moveis
ou imóveis, semoventes, maqul-
nitmos, materiais, assinar tltu-
los de crédito, duplicatas, pio-
mlssórlas, cheque:., procurações,
eteriturns. recibos, títulos c cer-
tlficados de ações.

II — ao Diretor Superintendeu-
te, e em sua substituição &o Dl-
retor Presidente:

ai — substituir o Diretor Pre-
sltiente ou qualquer outro Dire-
tor nos seus impedimentos:

b) — a administração geral
da Companhia, sédc o agências,
o tua representação ativa e
passiva, em Juízo ou fora dele.
podendo delegar poderes, cons-
tituir procuradores e assinar
com o Diretor Tesoureiro, eu ou-
tro Diretor no impedimento da-
quele, todos os papeis que im-
portem em responsabilidade pa-
ra a Companhia, contratos em
geral e toda espécie de atos re-
ferentes ao objetivo da Compa-
nhia;

c) — a elaboração de toda a
correspondência, propaganda,
parte contratual, atas da Dire-
torla e assinar r convocação da
Assembléia Ger-1;

d) — substituir qualquer dl*
retor em impedimento;

b« — *-r__ai.n_r m«n_almcntc
em t-iuUtps.r twripw ou. pelo
menos. d« tré_ em ires mn.».
».t livrou e pap.lt dn 8.1-..-
dade, o etlad. da caixa, drv«.n__
us Diretoras — «u llquldant-s
-- ícrniicar-llus aa iafotmaçAs»
-Ollcltadas:

c» — lavrar no Urro d* Atar» e
ítareríra* tío Comelho Fbeal (.
resuUado d«vt exames rtalltadei
na lorai» prevlita nos *s.t»uit_*:

d» — denunciar os crr_». frau-
de* mi erlm .t qu. deicobrlrem.
_uj_erind_ ai in"_ll«*_» que rrpu-
tar cm utels A .- -,.-.iv. . lavan*
do-os prlnclpalin:nte, ao conhu-
cimento do edvotad. da 8o:!6-
c*de e da Aswmbléla Geral pira
os derldos tini*.

Cl — convocar a As.-cmblcla
Geral, ta a Diretoria o aâo fizer

umei — fornecer as Importâncias ou retardar po. mais de
rclatlva_ aos dlvcrsc» pc-8*n>en
los qu«* furem ncc..iárioii;

di — itcolht-i* aos Bancos que
melhor convierem a Coiiipanlila,
quantias i-in seu jh-der. náo po-
dendo reter sob sua guarda lm*
pertencia suiicrlor a CrS 
50.0.).G- (clnqL-jnta mil cru-
zclro*.;

IV — ao Diretor Juri-oonsnl-
to:

ai — verificar o organliar os
contraU* c documentos que lm-
pllqucm rcjpoiifiibllldadj da
Companhia;

b) — dar parecer sobre o as-
pceto legal das operações pro-
FU-fias á c .i-, .-...,:

c) — manter contexto cem as
Autoridade» competentes para
legallzsçáo. outorlzação e pro-
C--.a.nctitos dos diversub nego-
cies da Companhia quo depen-
dam ueises Intoros;

d) — orientar a administra-
ção da Companhia sobre todu. a
legislação, legulttmentos o dls-
pooitlvo. que lhe digam rcspcl-
to;

c) — dirigir o setor coloniza-
ção.

V — ao Dlrelcr Técnico:
a) — dirigir os Departanien-

tos EepeclalIzaduE. dar parecer
tésnico sobra as propostas al>re-
sentadas, propor o pessoal téc-
nlco para ts serviçcs do sua ai-
cada;

bi — elaborar os projetos t
relatórios c dirigir 03 trabalhos
de forma a dar-lhes a execução
devida.

Art. ÍB.° — E" permitida a rc-
eleição de niret.';es, suplentes
e membros do Conselho Fiscal e
do Conselho Consultivo cujos
mandatos estejam findos.

Art. 19." — Todog ds tlocumen-
tos inherentes á 

'Administração

da Sociedade serão validos, le-
galmente quando assinados pe-
lo Diretor Presidente ou Supe-
rlntendento.

Art. 20.° — A Diretoria pcdçrá
contratar, em comlss&o ou para
serviços extraordinário.;, tAsnl-
ces de comprovada capacidade,
em funções de confiança, aeio-
nlstas ou não oeionistas.

CAPITULO VI
I)ti Conselho Flscul

Art. 21." — A Assembléia Ge*
ral Ordinária elegsrá anualmen-
te. seis membros do Conselho

•se.. pc_* c*n:o> e dal jura cirr-i
ot dielócndoi exerdent:» »*r.o
lauahnen.»» rspartit!.,» entro a*
duas categurins de aeAe_.

I 4.*» — 8e aulm aprovar a A_«
temblcla Jcral. mediante pr_-
postó da Dh'.torla. fAr de cou-
v«_ilenc!a dn Companhia, do
montante .-. distribuir a**b a for-
ma: de dividendos, -eri deduz!-
da certa »on>_-o,_«i ttrk levaC.
i cor.tu fie lucrou ..,-.;..-.•. e
pa...aiA ao r>"erclclo jcculut..*.• 5,« — o» Dlreíotr.t náo porte-
ráo perceber porcentagem algu-
ma sobre cs luuros liquido» u*
rtílcadc» cra balanço, ne. prlo
menss, náo for distribuído i.cs
acionistas uni dtrldendo de 6'»
conform. o art. 33.

Art. 30.» — A» detpc.as com
a instalaçá. da Companhia de-
verto *er amortltadaa em der.
exercidos sueenilvo:, a partir do
primeiro exercido social.ntts a *ua convocação e a Extra*

ordinária rempre que ocorrerem
motiva* graves c urgentes:

íi — a escolha dum perito
contador, se ntcxwrario. para ai-
slsll-lcs no exame dos Urros, do
Inventário, tío balanço e das
conta., devendo, os honorários
ser lixados pela Assembléia
°CaÍl' 

dí a A vco-nsabllldade I b«,0<Jfl'* *»• Assembléia Cerol

cal ]ior ato_ eu fatos llg.idos ao j 
a

cumprimento dos «._> Uevercs.I
ubedocem és regras que dellnem : D.«.po_iç6ei gerai» o translturias
«s r__pouiabilld«des dos Dire- Art. .2.° — A incorporação c

CAPITULO IX
I.tql ltl.1....... ll iii>l..riii.......

t; fuiáti.
Art. 31.° — A liquidação,

transformação, incorporação t
í ; ¦¦¦ da Cotnpuidila .«-ráo deli-

r.nblé
que

CAPITULO X

CAPITULO VII
Conielhti Con-iultivu

torc». constituição deflnitiv.-. da Coui-
:...:, i. deverão reallaar-ae den-
tro do prazo masimo do "_i 'vln-
te e quatro» mtses a contar de

Art "5- — Allm dc dar pa- ll.0 de S;tcmbro úe 104-, ou etn
rccci-V orientar u Diretoria so-1 P™_o menor, cumprido» as cxl-
bre novos negrclo.--. dentro dos | gencias ao art. 38 do Decreto-lei
._j.ívos da S.-Í-.1ade. u-rá n. 2.627 de 26 Oe Setembro de
eleito pda Assembléia Oerul. en- 1M0.
tra acionistas ou não. um Con-1, 

' *<»''•*> rr W* ° oncerramer.
rclho Consultivo cwnpcsto de
nove membros, devendo ser es*
colhidca para esse Um. duma só
vez ou gradatlvamonte. técr.l-
cor. engenheiros, negociantes e
...pltall.itas., cuja idoneidade e
capacidade reccnheeldas. possam
assegurar aos calcules de prerl
são uma certa segurança
êxito.

CAPITULO VIII

.  e) - administrar, superlntan- Fl'scnli'entrc acionistas eu não,
retores será fixada pela Assem-i der todos es Departamentos da | »intj0 três efetivos e três sü

Do Exercido Social c Dividendos
Art. 26.° — O exercício social

terá um ano de duração c ter-
minará em 31 do dezembro de
cada ano.

Art. 27." — No fim de cado
exorciclo social, proceder-se-á o
balanço geral para verificação
de lucros ou prejuízos, e o ln-
ventário que obedecerá ás re-
gras prcvlrtas nu lei, quanto ás
despesas, distribuição dc dlvi-
dendos, prescrições, avaliações,
amortizações, depreciações e
fundo de reserva.

Art. 20.° — O balonco o conta
de lucres e perdas da Socieda-
de obedecerão ao modelo estabe-
leeldo pela administração pu-
fallca.

Art. 20." — Dos lucros verifl-
cados em cada balanço anual,
será feita a seguinte distribui-
ção:

n) — dez por cento (10re_) pa-
ra íutido de reserva, destinado
a assegurar a integridade do
capital, até atingir o limite do

to da subscriçêo e dentro do
prazo máximo de 90 Cioveuta)
dias será convo:ad.t a Assem-
bléla Gera! preliminar, para .t
avaliação dos bens que entrarem
para a formação du capital .«:¦.-
dal e. logo em seguida, a c;.i
coiistltuiçãD definitiva da Cem-

de 1 panhia.
Art. 33.8 — Os incorporadore.

(iundadores) terão assegurada
preferenciK para a subscrição,
em dinheiro ou em bens, de
uma quarta parte do capital sj-
ciai, computada nessa subs.rl-
ção a vantagem de 10% (dez
por conto), cm ações ordlnárlus
Intcgrallzadas, a que fazem Jus,
de acordo com a letra "F" do
artigo 40 do Decreto-lei 2.327 (ie
26 de Setembro de 1940, como
r.compcn:a pelos trabalhos, es-
tudo. técnicos, responsabilidades
assumidas.c outros encargos di--
-orrenles da InoCrporaçfiò da
Companhia, cabendo-lhes Igiml
vantagem nos aumentos de ca-
pitai, se houver.

Art. 34." — Os incorporadores
(fluidadores) ficam autorizado?,
du comum ncõrdo com os rubs-
critei-es, a prever uma parte dns
fundos necessários ao pagante»*
to das despesas oriundas da ln>--
tnlaçào da Companhia, para re-
sarclmento postarior. dentro
das condições e dos limites es-
tabeleokios n-ig letras "d" e "o"
do parágrafo úni.o do art. 129
do Decreto-lei 2.627 de 26 de se-

oáDltat scolal. Este Fundo rie Re- I tembrp de 1940. compreendende
. 

•  111..1  _-.__ _-,.-»l ..n n_n_i_ ilflinnenti I <i t ,i I ,/,i

D _ o do preferência .para
compra de açôss de nclonistíis
di-sislentes. mediante aviso pré-
vlo do dez dias, íeito pela Dl-
retorla.

CAPITULO IV

Da Assembléia Geral

Art. fl.° — A Assembléia Geral
ordinária e extraordinária, é a
reunião des acionista, c repre-
senta p poder máximo da Com-
panhia, devendo sar convcctida c
instalada nos termos dn legia.-
laçSn em vigor, parn deliberar
sobre cs assuntos de Interesse
social com plenos poderes pura
tomar resoluções julgadas eonve-
nlantcs á defesa o no progresso
dn Companhia.

5 1," — A Assembléia pere.1
Cun-t.luit.ite em primeiro convn-
cação Inatalar-se-à com a pre-
tionça de subscritores, que re-

bléin Geral que os eleger e a
gratificação será a que estipu-
lá a letra b) do art. 20.D.

. 8.° — As «ratificações aos
diretores ou substitutos serfio
pagas anualmente logo após n
aprovação das centa. do cada
exercício social:

5 9." — Só perceberão remu-
neraçáo p gratificação os direto-
í'üs ou substitutos pelo tempo
efetivo do seu exercício.

8 10.° — Para nomeação de
mais cUils diretores, caso se lor-
no necessário a qy^lquei- tonipo
ii Diretoria Convocará uma As-
sembleiá Geral Extruorüinarm
afim de eleger um Diretor Se-
cretáiin c um Diretor Vice-Pre-
sidente.

Art. 13." — A' Diretoria são
conferidos ampU.s poderes tidn-.i-
tiistrativos, podendo contrair
obrigações que digam respeito

Sociedade, organizar,?chefiar a. ,ent s uals 1)cclf!i.ft0 „er rB
centabilidade o demais serviços i'
de cserltiirin, Juntamente com o
Diretor Presidente, contratar
térnlcon, admillr e demitir
empregado:., íixando-lhos orde-
nados, gratificações, corretagem
o atrlbuiçõss, determinando to-
dns as providências para o bom
andamento do serviço:

f) — comprar tudo o mnterinl
om geral, da Sociedade, deven-
du obter o prévio consentlmen-
io da Diretoria, caso a compra
exceda de CrS 5.000,000 (clnou
mil cruzeiros):

g) — deliberar ndmfhlntrati-
Vf.menle sobre todos (.« assuntos
financeiras, econômicos ou qual-
qltèr outro que se entendam com
os fins da feocieüade:

h) — assinar cpi-reapòndencla,
juntamente c.m outro Dlretcr:

1) — apresentar todos os me-
SC3 até o dia 10 (dez) o balan-

i eleito...
. 1.9 — Em ca"0 de vaga, fale-

cimento, renuncia, Impedimento
por mais de dois meses, será n
membro do Conselho Fiscal
substituído pelo suplente mais
vntaco, e. em Igualdade c',e cun-
diçãu pelo mais idoso.

i 2.° — A rcinunèraçêp dos
membros do Conselho Fiscnl se-
lá fixada anualmente pela As-
setflbléla Geral (pie os eleger,

. 3." - Nãu podem ser eleitos
membros do Conselho Fiscnl, os
ampregados da Sociedade, cs
parentes dos Diretoras até tor-
celrn grau, e cs que tiverem lm-
pèdlmentò legal previsto na lei

Art. 22.° — E' nsseguradii aos

serva será aplicado cm titules
dc Divido Publica até a quantia
de vinte por uento do capital
social;

b) — feita, a dedução da ali-
nea anterior o restante será di_-
tribttldo pela manclva seguinte:

10':i.. (dez por cento) para gra-
I tlflcação acs Diretores;
I 10% (dez por cento) pnra gra-

tlfiátção ao. empregados n cor-
retores da socleàná».. exclusivo
critério dn Diretoria:

70 '_ (setenta por cento) pa-
ra dividendos aos acionistas,

. 1." — As gratificações k Dl-
rol cria e ao., emprugadiis e cor-
retores terão o seu pajgemontic
condicionado i>- distribuição cie
um dividendo mínimo tio 0 ".',
(seis por cento). No coso de nãu
pagamento, em virtude des'e

acionistas dissidente-, que re | parágrafo e do artigo 134 do
pyeséntarem pelos menos um i Decreto n, ti.627 de 2R de Setem-
quinto do capital rociai o aos bro tía 13-10 o remanescente dos
portadores de ações preferenciais • lucros líquidos Urá a aplicação

se entre essas despesas, também
as efetuadas com a propaganda
e funcionamento da sua ndm;-
nlstraçâo provl.ói'la, durante a
fii:e de incorporação até defini-
tlva cMistituIção legal,

. único — Para ml?, fim pode-
I r.o os Incorporado.-eu (fundo-
l dores) contratar com Banco:.. Fl-
i mes Comerciais. Agentes, Cor-
j retores e terceiros. Inclusive téc-

nlcos c',_ capacidade comprova-
j da. do que prestarão contas á
! Assembléia Geral Conetjtulnle.

Arl. 35." — Nn hipótese ds nio
se constituir a Companhia com-
pleiatío o prazo máximo prevle-
to pari» a iiubsei-içâo do sou cn-
pitai será convocada pel s incor-
porsáoreii (fiíndatloresi uma
Asímbléln Gèrh! de Subscrito-
res pnva o fim Cf nomear um
ílquldatarío Incumbido de cum*
prlr n dispositivo Ieg3i que re-
gu!n esfá sltttaçã.ii. çonatànté do

(CONCLUE ÍY_ 6'." PAG.)
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HOMENAGEADO O DIRETOR
DA CENTRAL DO BRASIL
FALARAM DOIS REPRESENTANTES DA GRANDE FAMÍLIA FERROVIÁRIA,
AGRADECENDO 0 AUMENTO DE SALÁRIOS - COMO FALOU 0 CORONEL

ALENCASTRO GUIMARÃES
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F-ffietianei de i«4m aa *ai***«tU* ranpireeetam *m mat**
to I* *t-A*r d«t IMltoU !'ei;. tt afim d«. nanis ! m«-aii;««*i
«Jt» iv---;»s*,íjcíím#»»«». aaiadurarem pri.M-.~rt.-r ao - - ¦¦•¦ '-'•¦•
Ctttra «.'jimarât*. o reteal* •«meai», tfa ,,•>:-,, ora deterai.
tmúo ps}* 4ir*s«r da l«»ii*tfa tfa Ferra »v.*»tr»i «j.« Ilra*il. MM*
*-- 4 mil «to* pMMM l»*a»firt»da«. «arbíam ioda* a* A*f*n4tn.
«%t uada *¦*• atoa lH»iala4o o iat»ie*i«t «Js-tual* atfminiMratfcir.
qaa «m . .fí>t«;»a&u d» najar Kinro de iw.ai» «ío(t-«t. dr. An»
%,¦.-.'„ mm, tr, tolo Clapp Ftlbo. alem tfa lnâ»*ra» oaeenM'
i* reetbet o* nanlftetaniaa. A •?tuir. d^pola tfa eialia^So da
obra da atual dírtierta tfa Central, pelo primeiro «.¦..•

tWM O i Kitii... uniu iniMMiü li: OUIRO
lt A K II O • A ¦"¦'

t*4*r*-ftr<H««<.*o e Mallnealo tfa mus eemnaalisires, o ferro»
T'*Ho Ftrianatfo tfe Catlro lUrlraoM l»mbreu «jot» "a aerle loaca
4* íarnofírSoa prestadas â tSHrada. •« coeut-irieateniente. aoa
(«rmrtartiM rono ao pAblIt-a, pela admleltiraca*. Al»*ieatiro
t;> marte*, tta laoiot • tfa tal modo et-ltfeni** ¦;¦-<. t,à ,
a» tas pivelfa mleiabrar. A Central d« bola laerrtrfaiott) nia
# «sa e aqeela do Telho pardlriro «io» astomitrafa a •*•*>*• prac*
t -"irn Ofonl» Todo nadoo. D**4« o trem que eairara na
«macio '. ¦ f :r-4fif>,j,.. apilando. *• nornaa tfe «»r«¦:<:•.. .m indo
«i •«¦». boi», daa tfo «alem. T. iodo rat« inpalM renovador
ti-- - -i o* «enridorea tfa Eiirada ao dinamismo do coronel Alen-
ca*'!tt Otilmar*»**. a qoem, alem tfo* armaren*. tf* eabnlttenrla
rtvmttolnrcli da at*l*tenda mOdlco-dcnlarla. doi r«ta!.*-!---iíi..«.^.
toa d» eütlno Uealco-prorUtional. dat créclita. tfa renda « ei4-
4 • •» «!a i»;edoloa (armae»)ail*«t • tf» caleador. deram o* Canelo-
Barto* da Contrai aa ríf*:-;-»» dlarlaa ao prece Inerlrel tfo tfO
r- -y- * noa reaianranlea qno ae aneedam por onda qner qne
h»«a um cropo 4» homena on mnlhere* am aervlco da }:¦¦••» i..
T* ».. faro — frlion — it tfer» ao ttplrilo criador do cortinei
AI-»n«nttlro Rolmarlet, a qnem nlo «<*• oi ferroviário* como aa
j-4r4tii»i-,",(u latinrbanaa tfevem mostrar.ao .---*¦»•. Grata» ao*
rv--.-sr-i tenicoa qn* lhe. hA prestado o diretor da Central,
nload*ndo, tempr» qno poulrtl, da tnaa Jntlas atplricdea.

Foi o qn» ao ria com a tnansuracio doi trens elétrleoi na
Linha Auxiliar : -.. tfapoli do tomar poua no carso d» dl»
taiàt da Central, o coronel Aleneastro i» pot a ctlndar o assnn»
ti». *,« vsnlacena irasldat pela aletrifíeacio eram tantas qne
•le, cm btmcfieto tfa cidade • daa popalaçõcs qno ie tortnra-•ram. iodos oa dias, noa composlçdc* safocaote* doa ralhos irons
a v-for. penrou «m lhes dsr novos meios do transporte, llbe-
rar.do*as da tragédia da "Maria Famac*",

Foneas acreditaram aa promessa, qaa a todos parecia um
aonho. Hoje. entretanto, o sonho 4, JI, uma realidade.

E através dai.paratel»* tfa Linha Anxlliar corram, normal-
Rir-nt», aà ..-,•:•.'¦•« aletrleas, valorlsando, senslvelmento toda
uma crttetiM arca da sona rural da cidade.

Tudo lu • to t - com i' *t'..->» braallolrot qno io serviram
tfO |.i-!-.:*l «».:-4Í.a*«.r3!o li| »«r|f'.|t».

i. '. i i. «o tn {,.--.... ao o forco, tf tenacidade, A «•«-., lama
tfo ¦tftiiinUiiatfer ««iraordinario • qanm e* f«-i.* • acra*
d«rirm. I*'i-. a m«4 4a homaaa, a mcdltfa Jtiiia do reajosiamen*
lo tfo ajtiarioit, protffaado em bafe* quo a todo» contentaram.
Kra «->* 4 " -ronrluSq — a canta tfa manlfeiítaçlo ali !--¦¦=¦--•..».
Oi ?-* . a: . da Central qner-am mostrar-se eratos ao seu
hfncmtrliii diretor. K «II «fiaram para l»«*« certos incitllam.
dttmrt*. em om ato d» Justiça".

Vt\Lt\ A uioaxR mUtOVIABIA
A* font-ionarla Dalva Kaldanba tfa Cama conbo a tarefa tfo

falar, em nome da mulher ferroviária, fatendo o cIorIo
daa obras da atoai adm;nUtracao, 'Inspiradas na política do aa-
•Utencla social do prealdeato Vatgas".

iWl" Kf; i \rin --<>. O < nr.iiMi, «.i.ia. \*-1 it<>
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«¦enilblllsatfo, o coronel Atencaitro aulmarle* a*n«.decen
aos ferrovtirios. »:. referlndo*s« A oradora qno acabara do on»
vir, tecen nm cIorío A mnlber brasileira, relembrando os relê-
raalw serviços i- r ela prestados, nn sentido do esmneamenio
do ln!ml*4» «romiim o apelando — como disso — "para qua a*
ii.-'.'¦'!-. cerrasiem fllelraa para, unidas, servirem melbnr A
i ¦ -. ' Continuando, disso ainda quo **id aa masaai oraa-
nlimlas poderiam melhor aerrir com mala eficiência o ditei»
pitna â sua pAIrla**.

Km seguida, pasta a afirmar quo "a política do pretl*
dente Varga* tf a do permitir ao homem participar das ranta»
gen* da cfvilIracAo o do engranderlmento do Draail. Os iraba-
lhatiores bra«llelros estlo pleaamenlo Identificados com aa ali»
«Idades da pátria.

O* funcionários da Central Um a conclencla nítida do
dever de trabalhar com on aem recompensa. Qnando nnmero«as
rí»«.<-i obtiveram aumento de aalarlos através do greves o dls.«•:.)!..i. ns quarenta mil ferroviários da Central *. > mantinham
tranqüilos, certos do que o chefe do governo lhes faria justiça.
B os ferroviarlot obtiveram o seu aumento.

A verdadeira democracia 4 aquela do que duo mostras os
servidores da Central. A Estrada —• afirmou — nlo voltará ao
reglmo dos "deflclls". O aumento das tarifa* deu motivo a
comentários nem sempre Justos. Mas esso aumento se Impunha
pela necessidade do so aumentarem os vencimentos dos que,servindo na Estrada, servem por Igual ao público.

Quanto A obra do assistência que se vem realizando nn
Central. o«vsa 6 toda Inspirada na política do as»lstrneia social
preconltada — ícx. concluindo, o diretor da Central — polochefe do governo, a quem devem todos os benefícios recebidos»'.

A'a últlm.i palarra* do coronel Aleneastro. sucederam-so
viras «a palma», terminando, assim, a manifestação.

TEATRO
i -. nnn « r, .«.rtii i'.«.i m

H. PATI.O 1IHMI>M.r \1
\ i 11:1/ v\t:v m.m-iii.n

Tnr hik-Utlt* «"» fi-- -r*. eranls-
Is* * artt«ta* teatral* A* S. raalo,
,-¦(. |...rienac»adA dtpots d* ama-
i . ;.'< * vttp«ral da* II ho-
leu d-» revls , "Batatal* no Beca",
« »«.• i «.«nu»!* p*c». ílarr I.ln-
«*»1ft. «\* Jovem cantor* »»r* ot»-
r«t'li!o o "r..-*' do ¦¦.•¦<¦••> d*
Bt-lnfiiifi «nt» **-.'. r.r. i->-¦;.-. na
rj-tUít rmiililíiu», em c*ri*io pos-
tal com o "eoriralt-chars»" ** **•
«teta paulista concagraiU mala cl-
«h'te. O d»»erJir» A* «líUnonl» a »*r
«Ttnlre*nto a Mary I«lncn1i», estA au-
1*>crii fe'1i» por Int»l4«ctiia'a * homens
d» teatro • «%nl4m fraaea • v*r-
•.¦•rt, t-ntro outio* du teatrOloso Om-
tfo Bjrrcrn, Arlf«t!iles «let Daslle
TtcnA dn Castro, dn* artlstv* Itiul
H<t->rt«s « Manuel DurSo, do* Jor-
nnllsras Cario* Lslno, Armando Ta-
checo n onirot.

.m wtis.tnin» BEM,, 7IOTO
cartaz BO r.r.cnr.io —

Continuaiulo nuita atividades pa-
rt a (rii-miclo do elenco que lri
Jni^nireUr a revista "Cama, Bra-
BIT*, iirOxIms peça do Becrelo, ffal-
tir Plnlo araba d* contratar em
Buenos Atree, »"m do Ji «mm-
cuido cantor Roberto Oarcla Ra-
mo», a alAmada vedeta Mnuriri-I*
Tiell. coünomlnada pela erlllea ar-
aentlna romo * "Frln-5la doa pil-
cns portonhoa".

Mait :.'.! Deu. cujo Bom* 4 ee-
Miaclilo dn quantos visitaram oa
c!rcu1r.« arllatlco» do Praia, ter*
....¦¦-, pa Companhia do Reerelo,
rrintundo «ra quadros d* lantaala os
rnolhorat» treehos do seu seleto re-
portfirlo da música d* esmera,
f, HE5BIETTB BOBIXEAB
J*. SO FE5TX
,' A strls Menrtctt* Rlstier Morl-
no.au, da "Comídl* rrancalae", «s-
tríla Bcrta-felra, te, d» asosto, no
Teatro Fenli, representando com
a Companhia d* Blbl Ferreira a
comítlla d* V t. Claud» Socorri,
"Fablirna", traduslda com o titulo
do "Presa por amor". Eata 4 a
primei: i ves quo Mm*. Morlneau
r«-prc«enU n» llntua portupieaa.
Continua em cena no Fenlx, ai*
quinta-feira, ft peca nr>rt«-amerl-
cnna "Delicioso Veneno", d* Joseph
Kciflrlns.

K CARTAZ ""
0I5A8TICO — "Chuva", «ora

Dulr.lna e Odilon.
FUTflX — "n»UcIoso veneno",

tom nihl Ferreira.
OIjOUIA — "Ze do Pedal", com

Jalmo Costa.
SElUlAllOlt — "Colislo Interno",

com Kva 'fndor.
IlRCItiriO — "Bonde da T.alte",

com Dcrcy Gonçalves,
JOÃO CAETANO — "Batuque

no Ecco", cora Jlary Lincoln.

UM lírio na cruz
mtáo como oi inteloi Aat roseira*, convém eztermlná-loi. Com etta
frase. Alta com certo tom de filosofia chinesa, a Madre de/lne o
grrmantsmo, etse persistente e daninho Inseto. E é de multa ctua-
Uáade neste momento em que o naslsmo procura a lodo custo umlugar onde possa proliferar. Náo dtvemat not esquecer — tão como
inselos Aos roseiras. Tem-se aue combatê-lo dura e constantemente.
Eles sabem achar o "habitat", seja na Espanha, Portugal ou outro
lugar qualquer. Procuremos um inseticida verdadeiramente esteei-
lizante. A maior vitoria jà se conseguiu, comnietemo-ta anora, ex-
terminando os seus 4ltimos focos, sejam tl** mc.mo individuais,
aqueles que apenas vêem "propaaandc" nestes li/flm-w, «jtte obje-
tam contra a "Marta chorona" iFred Lee) dc "For quem os sinos
dobram" e ijue o foda força não querem te convencer da verdade.
Oi meios de combate sáo vários. A Imprensa, o radio, o teatro e
o cinema também o são. Estes colocam a verdade ao alcance do
povo. advertindo-o. ensinando-o. Por isso de-e-ser conhecido este"Um lírio na cruz", onde nos é mostrado o trabalho de extermínio
feito com a colaboração de freiras. E' uma ficção, nas nem porUso deixa de ter menor valor. Náo queremos dir.er qne o f.lme seja
uma revelação ou uma obra extraordinária. NAo. E' um bom ci-
nema, com a direção sempre humana de Frnnk nrrzaae. nm elenco
bem escolhido e tendo, por rezei, cena* d*, triilta brleza. O seu
valor, contudo, reside va oportunidade de fazer-nos lembrar do to-
talítarimo, do hitlerlsmo.

O argumento è de uma peca de Alfred Marry. dando a fíorzage
motivo de uma boa adaptação clncmatoaráf.ca. sem conseguir, no
entanto, fugir a argumentos pouco convincentes e situações de
certo sensaclonalismo. Barbara Brltton. a Irmã Clotilds. destaca-se
como o primeiro elemento do conjunto com uma atuação sincera
e eloqüente, Rav Milland satisfaz, mas oareci um vouco deslocado.
Os demais estão bem.

CONSELHO PARA:
"UM LÍRIO NA CRUZ" — Parcmounf — O f.lme tem multo

dos outros an ti-nazistas, mas focalha um ponto qiw nos lembramos
de s6 ter visto em "As luzes brilharão outra vez", como simples
detalhe. E' o do auxilio prestado por membros da Igreja contra os
alemães. Deve ser visto.

HÉLIO FRANCO

Os programas no Centro e nos Bairros

, *

BAIiACIO - "A' noite sonhumos",
com Paul Muni, Merle Oberon •
Cornéll Wltde.

ri«AJ!A — "Um ltrlo na crui".
com Riy JKn.ir.rl * Barbara Ilrlt-
ton.

PATHE' — "A ebra deatruldo-
ra" • "Esta nollo morrerAs".

OBEO." — "O prisioneiro de
Z«nrta" cr-.-m F.ona.il Colman e Ma-
delelne Cnrroll,

IMFERIO — "Santa", com Jos6
Clbrlnn « Esilicr Fornamlcü.

VITORIA — "E o amor vnl-
tou", cora Cli.irl-s Boyer o Irene
Onniie.

J1ETR0 — "Fi-rtllilos num ha-

tr -tr

R A D10
"1'UOORAM.V »0S .VOTOS"

Amanliü, ilaa IS As 10 horas, a
r.iullo tio Ministério da Eduo&qlio
ti-.-iii-.imll.lrA o "Programa dos No-
vos", illrotame/ito ila Escola Tíc-
nlco-ProflssItvual Orslna da Fonso-
ca, com Iodos os números Inter-
pratados por seus alunos, O "Pro-
(Trama dos Novos", como t-m todas
as suas transmissões semanais.
constará do vários nmerns de mil-
nica, i-átllii-teavro. curlcsliliules c
torriolos ospoo.a.mQnta flfRhrt-Bftdos
on rn os nudilorlos do estudantes.

NOTICIÁRIO
Slglara ao microfone da Cruzeiro

do Sul, As 2ii.no Horas do hoje, o
Interessante conjunto "Ii-niUns Ara-
íiiiíivji", rocentemento contratado pe-
Ia emissora das cinco pontas.•

"Estante do Música" i o tllulo
de um novo programa une a 1M-.D-2
vai Irradiai- linjo. Ah 22,15 oliédo-
eniuiò A dlreçüo <!» Aírton Amorim
• uni r-tilr&o, «

A Cru««lro tio Hlll lrr«AI«rA tm!«
I* 1,20, 0 1-lilt.CllU c»i'Ku.u i% QU-

\cla "Venlura P.ouliada"
ria de Ncslor llolanila.

du aulo-

Ivo Peçanha larA hoje, As 21.20
horas, na RAillo Cruzeiro do Rui,
mais 

'um 
prcsran-.a ."Tribuna Po-

lltica".
•

R.tnio cituzEino no suj,
As omlssfles d« linje (.a Hâíllo

C iiy.elro do Sul obedece r.lo ao se-
Biiintt- programa:

IS.üO — Programa do Garoto,
1S:!10 —. intlnni Hora Intòrhaclo-
n.-il; 18,2,' — Tealn. per Duuiroj
18,55 — NiMIelat (li) Clube iliriús-
tico Pòt'tUgllòã 1 10.00 — lli-uva.;C'es .
1.1,20 — Nolluliti-lo radiofônico dn
L). N. 1.1 20,011 — I-r.iportci! por
HH|ioi'to, com í-Jrilt Corqci-lra: 21.0o
_ so.so— iinir.ns Aregtinyn: 211..11.

 "«\slroa c* Oslt-Uri", com Bene-
illü» Mol-gulliflo: 21.00 — UetraiiH*
miasai, da l-11'.c. iio l,..i'.ill-...i: 21.20

Tribuna r'uiitk,;i( oüiii Ivn Po-
günlia; 2r'.i'u — ' t^i-niioii-Aindrlr-ã
il.) Sul": trs.1 & — l->t44lito ile Mú-
alçai !.",.P0 — Dlirln do Ar. 25,H.

Ence-i'iaienti>, Uu. nulit.

rem", com Bud Abbott e I.ou Cos-
Isllo.

RI'.X — "Conaplradores", com
Taul Helred c Hcdy Lamarr.

OAPÍTOI.tp — NotlclArlo de
guena e Variedades,

UINKAll TlttAMIN — Jornais
 Desenhos — Comédias,
pÀnmnüsn — "Vore ia tot «

Cabia?", dpainho do Wall Hlaney
coir o Paio Prinald, o (ia'o Tan-
clilto « 7J> Carioca.

S. JÒSR' — "Brasil", cnm Tllo
Ou luar, Virgínia Bruco o «lurora Ml.
lauda.'

FIiORIANO — "Sncontro no Pa-
clfico".

5USM PE fi.V — "A narra escar-
late e "A pequena do Cabarí",

.NOS II A I It 11 O K -

AMERICA — "tl o amor vnl-
tou". com Charles Boyer o Irene
Duniie.

AHTOIIIA — "Um llrlo na cru.*."
com Ray Milland c Barbara Brít-
ton.

CAltIOCA — "A véspera de SAo
Marcos" cum «Inno Baxlcr o Wll-
liam B.vtho,

OIJNIIA — "l'in llrlo na cruz"
com Ray Milland e Barbara Brltton

H. MMZ — "E o amor voltou"
1UTZ — "L'm llrlo mi crun", com

Ray Mlll.-.nil o Barbara Brltlon,
ÍUA.N .- "G o amor voltou",

com Charles Bcyer o Ireno Dun-
ne,

ROXT — "O prisioneiro de Zen-
da", com tlònalil Cutmnn e Mado-
leine Carroll,

IPANEJIA — "Asas da vltôi-ln".
com Ann Slierldnm o Uenln Mor-
gan,

S't'Alt — Um llrlo nn. cru/.", com
Bnrbnt-it Hrltton o Ruy Milland.

I-1HA.IA- — "Cuidado coni a mn-
in.1 o".

.111.1110 COIMC.MIAM — "A
tiítll'110 ilii Dragiln", (.uni iValiei
lluslon, K:illini'lii.i Helybürn e Tui-
iiiii Be.v,

METHII TI.H.('A — "A astir|,f
«iu Üi'ttfcAu,,r, cuiu Walitji- llajtluu,

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Faiem ann* ho)«:
BEKHORG8: — Aníbal Nnsuelra:

Tom»* I«ntmr Bem^crlto Barreto;
Paulo Re*»*. Jtacidn; Jor* Ot.ncal-
ve» ft*. Ma:tiel •Carvalho; Arlsicu
da Sllra:

HKNIIOKAR: — «.der» Oonqal-
ves, esposa, do sr. Arllndo Onçal-
vt-*.

RlíNtlOniTAS: — Edlr Perelrs
Almeida: Odete Macedo; Eunk-e
ltocha >tor«»lra.

MKNI.VOS: — Rtfaertu. mito
do casal Jerson-Mn-ta Morcí*: Jna-
qulm Oitorlr». IHho do caaal P*u'o-
Moema Martins Ferreira.

FESTAS
O Pan Fer-o F. C, proimverA,..'!.,.|... na nua nede ycclitl, em Ja.

carepapii seu animado baile men-
tal.

NOIVADOS
Contrataram nflpclc»:
Sna. Maria ConceV.io Araújo com

o ar, Abílio Vieira.
— 8rla. RenA Albuquerque com

o sr, Homero Pacheco.
NASCIMENTOS

Ana, tllha do casal Vlrglnlallo-
mero I.uz.

Clcorge Eduardo, rüho do caaal
Doiiglas-Msrla Cabral

Armando, filho do casal Hello-
1 "\ ru.-ji Carvalho.

COM ALISANTE
N.\0 HA' CABELO RXJ1M

Viilro  t.'r$ 10,00
Pelo Correio .... Cr? 12.00

A' vrndn nns boas cnsns do
nuno « na pcrfnmnriii
A' GARRAFA GRAMOJü)

Uruguaiana, 66

EMPRÉSTIMOS NA
PREFEITURA

Scrfio paga?, hoje, aos servi-
dores, ns seguinte» propostas:
83301,. 83301. 83302. 83303. 83301
83305 — r*306 — 83307 — 8330°
83309 — 83310 — 83311 — 83312
83313 — 83314 — 83315 — 83316
83317 — 83313 — 83321) — 83322
83323 — o3324- — 83327 — R3328
83329 — 83330 — 83331 — 83332
83333 — 83? 1 — 83337 — 833311
83339 - 83341 — 83343 -- 93344

83345 - 033-16

^tavÍô^mbÕ^ílhô'^
ADVOGAIIO

Una I" dt- M.iicn, 6

* TURF *
CONSEGUIDA ANISTIA AMPLA E TOTAL
AOS PROFISSIONAIS DD TÜRFE

'.i. -. !• i,.r.. n»> .:;¦!•¦ tli» I ¦,!•• ii l«*ci»i*"!»i<» «i-» Ueaojui-le «le
f«Hifríitrrn>a«^«>, t\w. n Bit»'ti f.»tr.i»o J«i*;H"l «lt» f<*iii!nenir ofe»
t- < • il .•••. "Hllflii" il . |>r.-'.• 

-!• !..¦!•. .!,, !.•:..- .• fi , „• , .,..,.. nn.
tt-m, í ni.li<-. nt» Aiit».m«»%«-I » i • ¦ . o mlnltim *>.¦¦¦.•:.. Flllio
rontvflrti .,i..i ttiinl «• g«*rj| o tOtkM «» pruíivaiooai» «|ue- raia*
«nn • i .. i.:.. i- »i.t».

A nolirla, romn 4 rlara, ....-..¦ . « mal-* ftrnfumla --.»;- f. -
..'... 4- fu| ,« niat* belu i: • -.. «In m-¦ = •«- I ¦ .-. ¦ :. ¦• • •-, partlrlpa-
rio nu tíranilp I*v»»rnin lirnull |h«!«. ««-r «onaltlrrín!*» «Ie> raralrr
I iir. i. ¦ • •• .- i • .114.. |inl« , ,- -. r,.:,- .; . ¦ r ii n tr. lt »-i*.|.i.- «le
M.-i • •! ¦. I in-,nn,. ,. •! ,v .,,•!,, i .n.i: ',.. 

itün olner lurrvt» ms*
i. ri. i-. CHO rnln vrnri-titir na Imponanlc* • -r- ..-.. .1- mv-hi! , «|e
i.4.'.4. o* pmniiw n pi-wniflicm» r*n l—*n*flcio da J*K|tsri contra*
!¦>'!.• «Ia ' • !•! 1 iti.» r.ii.*r.|iir- «In ¦*•!..'.¦ •.

ESPLENDIDOS CS PROGRAMAS PARA AS
REUNIÕES DO HIPÓDROMO DA GÁVEA
Duzentos e sessenta c seis inscrições para as corri»
das de semana do "Grande Prêmio Brasil"

A CORRIDA DE OUIN*
TA-FEIRA

K' « seeuln'0 o prosrairn de
(nitnta-fe'ra. prOsttna, na Caves,
com as chaves:

I.» PARRO — l.ldfl Jtr.TROa —
Cr$ sj.i .... -. _ AH i-,' ' IIOltAS

K»
1«f 1 Olronds  Í.S

l 3 liai  cr.
2»! 3 Oidra  h'*

I 4 Jfanxi-runa  t>%
S' i f> .1andyt.ii  V.<

{ 6 lln  »«•
4«! * (IrasleU  »r,

l " UUana  ti
í." PAItirn — I.SS1 -ri i im*. _
Crt f-.i---.-i — AS II, ;•' HORAS

hs
1*_I Marata  f.i*>
í«| 2 (*í.n.*iicso  hl

l 3 t'>tam|ia  Si
3*f 4 TrfH Picos  ttt

l B tf n M,'chet  r.s
4'í d ItaniircnU  il

l 7 Penca  iC
J.» PAIIKO — MU MRTROS —
Cr$ 20.04)0,(10 _ AS 11,10 HORAS

ha
1«_1 Tupan  64»•_» Orllo  61
3»| 3 trhlllque  r,u

I 4 Camões  t-t
4* I 6 Ti.u.i-n  M

l " CupUon  'o
4." PAIIKO — I.Í0O METROS —
Crt  " — AS lí,tí HORAS

ha
l»l 1 Mllamores  68

I 2 I.y.l..-!  6il
2«f .1 Ui-nf Km  bl

l 4 Panduro  6fi
3*1 6 llrill.isii  Dl

l G rit.laif.il  6(1
4«í 7 Pam-hii  4S

t S I.atcmc  6S
J.« PAltirO _ 1.200 MKTItOS —
Cri lü.IlUO.UO _ AS |-.,iiii HORAS"Uetllag"

Ks
l«f 1 Borá  66

I " Olman  60
1 2 Locutor  t>2

2»! .1 .Mr.nte Aíul  62
I 4 Pinheira!  62
l E Orei  62

3" i ií Cerrlto  62
1 7 Cnycurenm  66
I " AlvarA  62

4» ( » Snnllna  62
I p ICIva  htl
l " Mlckey  62

D.0 PAREÔ — l.ll>0 MKTROS —
ci} 20.000,00 — AS 1,',,;:; HORAS"iletllng"

hs
1*1-1 Turuna  66

I 2 Brucutú  66
l .1 Glmho  66

!»| 4 Tlbagy II  66
I ¦'• l.if,-i ii.ii.li.r ,.  66
l c, iiamonto  66

3»l 7 TaiiA  66
I S Arriinchador  &r,
I !) Inlli-I  66

<• I IU (laüir  66
I il Cruzeiro 11  66
112 Avaliy  r,6

;." PA it tre» — I.C0II METROS —
Cr} 18.000,00 — As 17 10 HORAS'•neltlng"

Ks
1* f 7 Dfttnaríl 5*1

{ 2 Ncgramlna r.-i
:• i a Bombardeio 60

I 1 ll.iiivIslA 60
3* l ,'. Alvinôiiülln Mi

i •; Ahtíntlco ''ü
l 7 Ciinacía 61

•I* i ., Mlholltn a i
I !) Espnlllii IJrar.ns .. .. b'l
UU Edro "ii

Dr. Abreu Fialho
ÒCUÚSTA

R, Ourives, 7, 3" andar. Tel. 22-005!)

8° COM
KEITIIAD.VS

O I.IVHICS
])Í3PÓS1T0.S
DESDE CH.Ç 50,00

C O O P K lt A T I V A

I, I M I T ,\ D A

QUITANDA
2." A Ml A lt

A CORRIDA DE SÁBADO
*•;• «i sepi'!»!» n |.r»«rait»a da

retwilo -i,- núbado, na Uàvca, com
t<t cliaves:

*.• PAREÔ — 1J1»I VKTROS _
Cr) i..- ¦ ¦¦." — AS I.-.--I HORAS

K«
8-ieno d* Om ...... 69

M>i!u>»  RS
S Plnlsterra  St

í." PAIIKO . I.IS0 HRTROK _
Cr. r..' ... ^ — AS 13,20 HORAS

Ks
l»f ' Mascarado  «•«

l 2 Anlna  61
2*1 3 Fulminar .. 6H

' 4 K-tM-t-do  *s
I & Condor .......... 64

3«l i*. Fiara  64
I 7 IlelrCo  64
I « P«.peve  t.K

4»f 9 lltirlailnr  64
lio Huhndv  64
III Clne Arte  63

S." PAltirO _ 1.200 MKTROS _
Crt I-... ..¦•.¦ . _ Ag I,-.,... IIOltAS

K«
l»f 1 Acatta  54

I 2 Frclx.»  Rfi
I 3 Amimlra  61

2»! 4 N.iin»iina  64
I 5 P.nplnnra  64
1 í tlíat.rn  64

5»í 7 RI Rolcro  6«
I S Dlttnt»  16
1 9 Ararrunlia  64

4»l III R<|iiai,.iu  nl
111 f*nir.a<lnr  r.f.
I " Saltarcla  64

I.» PAREÔ — 1.100 METROS _
Crt 25.0110,00 _ AS 11,20 HOlt Is

Ka
t»í 1 Iralv II  62

I 2 Ourupy  62
2'l ."i Toliruk  &",

I 4 nten.»  r,2
3»l 6 Olln-.rir  Si

I (1 IteiinMo  62
4* 7 (liinrnrape  62

1 " Ornvana  6o
t.n PAREÔ — 1.500 MKTROS _
Cr» 00,000,00 — AS 11,50 HOlt ts

Ka
1*. t 1 Expedlclua  60

l 2 Raia Livre  62
2»! 3 Casablanca  6»

I 4 Caxlon  sr,
I 6 Fanfa  R2

3»( 6 Royal .Ma-.ler  tt'i
I 7 Urina  çjI 8 CnnRlils Kalm  62

4«l 9 Toc.-inillra  52' I10 D.akar  52ln Denso  ic
6." PAIIKO _ I.ÍC0 METROS —
Crt 20.000,00 _ AS 15,25 HORAS

Ka
l«r 1 T4'la-F!u  62

1 " Flossy  5(i
2'f 2 Moleno  cn

l 3 Sweot I.Ipa  62
3«f 4 Mftlalo  52

I 5 Batroloro  52
3'f (l Fil d'Or  52

I 7 Ounllctia  60
l 8 Itubl  52

;." PAltKO — 1,000 MKTROS —
Cr} 211.000,00 _ AS 10,00 HORAS"Iletllng"

1* f 1 trrucungo
I 2 .SotiHo ..
I 3 ficar pia ..

2M 4 Fu.t .. .,
I 6 .Ma rela no

I fi Valiitin ..
.I 7 Dieta I ..

3*( 8 Concurso
I il Inliac.irA
I lu Diplomada
111 Ftagdnd ..

t'l 12 Faiial ..
I 13 Kl íloy .,
111 Fatlfn ..
I " (llrui ..

s.° v vitt-ro —
Or( itH.ooo.oo

Ka
60
6 li
60
61
511
60
r.-i
611
51
r,4
64

54
54

1X011 mktkos _
AS 16,115 IIOltAS

"llitllag"
l(*v

1 * f 1 Escora •',(!
I 2 Dardonelos 6u
I 3 fiyrla 6'
I i Robusto r,.i

2*1 6 Darlle i,y
I D Camillc, ts
I 7 Cayril f,;,
I S Ponta Croasa 61

a* l li Canllar 6o
I IU Xlnsa.lor f,s
111 nonnlollo r,n
I 12 (;rr,.iK 61

4*| 13 MoHsnroIna 6u
I I 4 riAliula 511
I 16 Nada Mala 58
{ ' Belmonte r,i

t." PARÉO — 1.r,0ll METROS —
Cr} 18.(1011,00 — AS n.lll lioitAs

"IlütlIllB"
lii

1* f 1 Mirnlnnin 4y
I " Mamhriiio -}¦.
l 2 Alflridnr -.t
t :i Tam, Triui &$

Fiei, • r*«« r«*'e flfav»*»!*»
psie o Ormém limiu Oretl
*Ss tf. e ou** 4 un 4ot meu
eeleiot etteMtTeMtes 4 erau*
4e teneta 4e Aentuao p*o*
amo. o itího 4s mi ssi
esnttrA eom o 4'tvr4o Ao aras»
temopo leqmti 4t tmtmeaie

— ht-tj LtenUamo,

:*r«tii** «
I s ni.-.* ii ... ,. ., .. et
I t t.,.:-. .*.. ., '.»
i 1 t:*t»tAt» ., as

1*1 * J.«i....... ., .. .. .. ;«
I a i**!.» .. a:
. I" .Í.S. trl
i " I .fl|A .. .. ,. ,, ,. 4»

4* li •{•.ti.»*  .. m
t'.H«.M« ,. .. .. ., .. t.Z

IIJ l!.."i.4 í .
" II 1- . .. .. .. .. .. «'

i " |'l«««&.i»<art ., .. .. kl

A CORRIDA DE DOMINGO
tf O .r-.iül» O ~*Z'-'. ' ¦> t-'--"

truma í.',»-»;» I <..> j*<*il C.»*j
fiara c *.i,.u i .....ít.o.

I.* li.' — l^tt ••» i ii... _
l tl Sa.tar.a» _ a» i .. lliiMA-.

l'K..MIU PAUAAA*
Ka,

l*f t Infíbi*  M
I " *l4.4.-«.»t  :«
i a «4.4i4«..;c aa

3*1 J....4.4, 6*
i * Drcumia st
l " A.i.Cílo ., ,. .. „ .. 3u

3*1 SUeerat .. .. .. ., .. M
I * -'.-¦.« ,. •• ea •• •• •• M
i 7 rm-aii , .. it
l •'.¦.«« u;ln i«

4*. CL.s, M
1 » «iciii-i , .. S9
I " Una -¦•»
• " l- :i i'tüttt 11  Kl

2.* PA Iti.4» _ l.euo JIKTIKlS _
lil .- .4.4,. J _. .ia I-.-4 ,,..: \V

PU«:.a.u iitit.xs »..K.IA»s
tuir.t4»4.u .-r,u CJ4UIU ua Lri-al

Ka.
l*f 1 Farlieu M

I " nor oo Ct.ttipo ai
t z Vcry t..cs m
l 3 itut e<[

2*i ü «Muviu .. .. .. .. .. .. aí
I 3 rao M
I 0 «t««.jiiBr» M
l 7 Ju.-ua^» 44

3*i a ti.pi.4iiu. .. .. .. .. .. as
I tl 6i4.n^an 32
IUi-.or.au Ua
:::...:, i.... Mt

l " l._HUJ tl.a ft|
«•.IU lttra 31

113 IritUa 34
114 Cajuel  .. 33

1. h , «I.-i.-.-: 34
l " Maaf.« iti

3.» I". 1:1 ". — l.-.i-ii METROS —
Cl* ;..¦-•, ¦ — An II.IV MIRAS

1'Hi.lüO rio jh: a.t.vRiiru
lOIerccalu i«eio Ca»r«iii Icaiail

Kl.
1*1 1 Ell-ft 33

I 2 6n,nij Car.o 33
l 3 Co.uiubina 33

3*1 4 l-jur.» ti a3
I 3 Orâo Mogol 3j
t C Ulrtn 5J

3*1 7 OtttO Alto 53
I 8 lp6 ia
l tl hiesaute  .. .. 3}

4* i lu Ou.iri 4J
IU Acarapc 55
112 Cai-1-uan 35

l.° PAREÔ — I.Í00 SIBTR08 —
Cl» Í5.0UO.U0 — AS I!,5U HORAS

PRÊMIO S. PAt.1.0
(i.i. i ii |.|,, pelo Cusliiu At.uiitlcn)

Kl.
 5(1
 50

1*1 1 Carioca ..
I " Aiatnca ..
I 2 Dynazlt ..

2*1 3 AiUcr«tl ..
I 4 Mutmn ..
I S TarobA ..

3* I ü Kuunlo ..
I 7 Thellta ..
I 8 Cotruxa ..

4* I D Archoto ..
119 Eacurio ..
I " Kítella ..

53
52
52
58
59
58
58
36
30

.'.." PARKO _ 1.100 .METROS _
Crf 40.000,00 — ,.S ISSO IIt>IC IS
PREMIU RIO (.ItAMIi; iio Sl.'l.

Em ,,-ap
C-nElIlNG")

1*1 1 Salmon
I " Mnlo
I 2 Mamoré

2T 3 Bobao
I 4 Corytlon
I 5 Dunilnó

3»f 0 Hilda
I 7 Rockmoy
I " Vullpo-.-

4*1 a Ulr.iional
í 9 Taquemão
I io Fovinhi. 
I " Entronúo

6." PAltKfl — 3.000 ME'I
Cr$ 500.llllll.0li AS 10 20

URAMIK PRÊMIO UR
("iietC.ns")

1«

Ks,
.. 59

. .. 50
.. 52

. .. 57

... 43
.. 57
.. 54
.. 57

51
.. 31

... 57
.. 52
.. 43

ItOS —
IIOltAS

ASI1,

Ks.
... 57
... sa
.. 52
.. 5B
.. 57
.. 53
.. 50
.. 53
.. 53
.. 52
.. 58
-.4-58--
.. 58
.. 53
.. 57
.. 50
.. 53
.. 58

... íi!2
.. 52
.. 50

7." PAREÔ — 2.000 MKTItOS —
Cr$ 60.(1110,00 . AS 17,10 HORAS

PRÊMIO PI.HNAMHIK.-O
(Otci-oi-ldu iii-lo Cailni. Copnrniinim)

("tScttins")
i:.:n :if;iii

Cântaro .." Munterrcal
Eldorado ..
Alnchiiclo .,

I 4 l,:i(lv.i,
V I 5 Evrr It;ady

I " Foiitalnr ..
I 0 nrltnii .. ..
i 7 Cüiriclén ..
I " f-uliior .. .,

3' I 8 Riinincy ..
I P Allb! .,
110 Zat-al 

'.. '.'.

111 Pllon .. ..
I " Irará .. ..

4' ria Sccroto .. .,
113 Fumo .. ..
114 Goiano .. ..
115 T.ynhoon .. ,
llfi Plccadllly ..
i " Argentina ..

OS ESTREW1

1-4. -*-"-. .1
fMvl^ t. 9*mt, í
I.I ttSÜn», »l"i«: n>,
||. I'«',.i#,í4l.4 4 V
g«#i«.«!i-... vt, .-

Mjamttf».*. t
»*,,.' Jí-Í,4 »
«Sa |»*» llkfY* -,-, :
4* |í>i«(lit»f.« -A.
M*»t*-4« «,». «-,-¦¦
4p9mxmlttití a ¦ ¦' ' ^ . ¦ -

IIW, tF**i«i«.J -!•• .',,-„. .
3 ****, tfei -
*l«|sa* l'.»'-.
A: i I*»'»-... ¦
n|HW>* m%*
WÍBM. Tl»»»l

l*|.<«.V, «'v.r.
Kafcl!*!». I « '. ¦•

fa .#*. i»s. 4 v
|t&Vg*w4 m tt:: '¦¦,

imé, |t,-v,..,.,„« .
4kii xui-.!-,. |;,;.

I.TDIA. {'-'' ¦

1,S*» tv** Ae
•vattt tl, I*i8. ¦,..

<•»» me, Jkmt
TlarSti. fatri «'-

A VAU». •
fn\* Ü*f%m\
ttmtpmt -5 e s I
,.*-. .'. itra»

xttx, Twiwl.j
TAJÍ,*., an» --v •--.. i«fti

Msjiani; ; u , ns.,.,-..
ria «ir*»' Ajur*. é,« ,-, -,,
I*. J. I#.*..*i.<t. * .'.» tfittil
ISta* BI», tt, «• V, fJMvjjk
as*»rs >Mt«a| CS,

ITAMONTK, «swísftj»
tl"», MlKW «tio*. } i,.„4*fi
a*» li«W94»tii at. Airtte^j
*;%., «tt lusrneu a* Ru >**..,
tt»«wit.ti-^«» «Sp* *,.•„ |* p„i»,|
» V, H»9*« l»vr.:.«. Trt-aãl^
«I, «r» i«««4i».

narem*. ,,
ItS', .«r. Ja»»- ... : ,. ¦
tgy, *m Miíia 

'r. ¦
,».r. Aliam tr..-*.-
4*Ae As ar, tt J
UraS»!*-: Patt*, |! -.

IXirOTtMAtXllt, ¦-¦
stv», PeríaiKJ».-,-. : .•
Jetry-»**!! **> Xi--*. •*-
rr, te, J. LmArt, ¦ . -¦
«I» ll«» »r. 1f***tn a ¦¦•
T*«»A-l< t : ttUkeSe Strti

IIROXIDO. ra, .
PrrTaifili**r«», i asm ITM
ee» Itctafê/k, »t« tt-atjU
A*A* Au *r. *?, i i---,,i,
U'!r: }-.'.. t t*«.4i-f..,

Ot.lí«Ait. rü-rrjr,.
I**ivià», t aem, Atm e* Vvn
Obr.». de crinljn *« »r, s
teaitn e He prfipríníiié' éx
neir**. TreU-Mair; •:. r«*t«i

OAVA.VA. tmmsm, tm
BSti l*an'n, 3 aa.-.», 19». -'• 1
leur» em Hiíi^', d» . .-' í
p*.r>» I.tnctt t'n 1'
ua pr«»jir!«dad'* »1 > -'
I*. Mactxdv*. V.i
Frelut».

OFENO. Itasetlüsa, »>-».'•.
PauV», 2 anos. Bíi de l*-tw
l*lta »l# crlni;*ít «, i-.i-.—;4i
tr, líltviri lvnt«a<ii. TreisaArí
1*4*1 Oliveira.

aDHUPV. mama
Rio de Jani«rri.. 2 si . '¦¦
HiüiChi rm '!..»¦>. •
tii-oprlt-iLtde it-i ti ." -
«pio Pllva, Tn¦list-r-.r- l*. ttt

CISE AltTB, l
Orando dt» Hu), ...
tptn, en» Iiami- d* •
Otávio dt, A.Tjral P I ' i 6

r>tt""e «lu ar. !!• tr: • '->
T"'ln.»dt«r: »lun:sir. I'<:

AltCHOTE. roa i iSi . I •:
I ar.iin. Rto Orei •'¦ ¦- ' :
Alvlit em Certvbrba, .;¦ .'.i:.
er. O.-ttvalíii Kroftl
ü«i }*',vn\ Gro*»». *i*r* *'-.*-'• ~
túo Ilarliwa.

nOLSON, rnasi-r!.-!», sbrín,
Konrlna, 3 nno;., 1,1.-. de Ww
em Il3'ld4ini. do «m-)nra«jS*
Jt.fi» Itansel Pint-i <• d. t
dado do nr. Isalas Bt*H Tnis
Jti*»A I/oiircneo.

OIJTIKA, lamnlr.it, »a» l
tina, 3 ant.«, (Ilha «St TcIikíS
UratLi" i, .'.« imyii.ii;.''. to '
M. Fernaiitles KÜ.-lru e í»
prledailu dn fiduí Era» 1
J«»."«S «\. MIHLa.

"Revista Brasileira h
Medicina Pnblica"

Sob a direção dos pr»»*»
rc-s Hélio aotncs e Alvaw B
ria, criíeilnifícos da W*
do do Brn-ll. ni-a!« ds^**1
tnda nesta CapU.il a "^

Brasileira de Medicini r**-
ca".

Dispondo de colalioraít»
recrutados no» meio c
lirloi e culturais «lesta

•
t Ut tll.1 C i.t.iiuii..-' *--

tal, tie SSo Paulo, da BatjM
outras unidades d.t ledtw
"Medicina PtUillca" sPf«H
matéria var.ndn, mdrlico.wp-
médicò-soclal o mídiC
IhlPta.

COMPAN HI
B R A S i L EIR
Mendes Fguèú
DE IMÓVEIS
C 0 L 0 N í Z A C A

1* f 1 Dark Prlnce
I 3 Tenórlo .. .,

2*f 3 Marnnclio ..
I -1 SarilA .. ..
i 5 Lln ii .. ..

3*1 0 Pa réu .. .
I 7 Mato .. ..

I S llarlinllto ..-1* ( n Vontndo .. .111 Arlt Rovcl ..1 " Mioml ., ..

Ks,
57

, 411
53
¦13
4'í
53
48
"1ÍI
53

Con-litai'' <'i -

parágrafo 2." do C
51)56 ce 1 dc NoVJffi
:iua determina u restw
entradai dc capital d«
tuves, dépo3lti£as nn «•

Art. 3S.n - Esciutedi a
tsse do nrf. 3ã0 nuo w»
volsidas us Ii»P,-I';;vl.'ri,
suiiscri^õv-p, fino 1'-,'--j,- "
beneficio :ia Co\r.\ "."¦*-¦

Art. 37.'
dnncia Aor- subsçr
terniiji c condlçô: 

- '; • ',

rw" Mii4TííK!v)--ti-4ia.-i_j_.^
Estatutos riu ompr.',. :
WILFIRA MENDEvi r«',;,,
DO DE IMÓVEIS E Cüi-w
ÇAO. decorro c..i si
uções da tnosmn.

Art. 33." - Os !nwr^;
(fundadores) dn cmh
seus prepestos 

"^"JiJci
termos da lei. pp-nf JScausarem pela In»15'-
dlsposlç&es legais '',('..;.s!
e condições em: m- ,;
Manifesto e ProJet'
tutoii. ... rd

Art. 33." - Os cao»
ncs presentes Estajui"-
rulados pelos I.n5í|iJ.tor»
fundadoresi, pw;' f"," dei
min. Assemblei-i <¦¦<-'[ •,,,,

- !.}•

M»

pela Assemb!
driri determinações
gentes. „,

Rio de Janeiro, 31
1M3.

3 lei' "

¦--iá/;.:f'.j. i i
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TRIBUNA POPULAR 
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P*i»n. ?

BANGÚ A INVERSÃO HE CAMPO 
° Bnng? A* C baVÍa ,UgerÍd° *° Clubc áe Regatas do Flamengo, a anUdparnü do

—~ _. *- lwyilf * " ^^i.stf1 marctdo par» don "ngo 
pr o. imo, com o que náo concordou o trkampçio*

tSpn o ^emio suburbano proporá ao rubro-negro a inverno do campo, f fctuando^e a fcleja no citadio do Madureira. 0 Bangú quer evitar oi prejuízo, da renda, oci-
íienadi?. pela ceificicíencia da realizado do Gmnde Prêmio **Eru>il**t no Jockey Club Braiileiro, naquela me.ma tarde.

IS Si II Ia/lITO UO tl!»

tà

Rl\KH ilATKOÜ BOCA JUNIORS, ü ADVERSÁRIO DO INTERNACIONAL - \ AU:,;if ¦:n ,A¦' ¦
™. i'—- ¦"¦ Ba outubro próximo,
pr o<*»i*» da inauguraçio d* ponte internacional dc Urttfusiana a tu librei, na Argentina, teremoi ura belo eipetaculo dc
(WifAi»ííií*Ç*u deiportiva internacional, na fronteira tu! do pait. A diretoria do Intcroacteti.l vem de rfcebe* um convite para
tiíiwii.nir até aquclat cidade, onde deverá jogar com o Rim Pfattl ou com a Boca Juniors. O çticontjo cita tendo promovido
m,\* C«mínâo de Feitejoi da inauguração da ponte e ura daquelet clube» . rgeminoi ettar» pretente pira enfreníar o campeão
««Ho. Cimo íoi noticiai!' ei pretidentet do Bratil, da Argentin. < do Uruguti comparecerão ti inauguração daquele grande
ww'** deitipatfo a trair «ioda mait o povo argentino . brasileiro.

»' i .1'IJigl" i mu-—— ¦ n ¦ ii.  .im mi

*Cbico, a única tn ter-
í.m c.utiibro próximo,jrogação vascaina

jpan domingo

iproxima-se do final o certame de basketebol
didenriadot ot braiiltiroí para • conquiiU do
âhlo autmto — A colocação dot concorrentes —

Uruguai», pentam em regrettar antet da decilão
«rjtlAQCft 51 «a. f.\ — o
%*» d» tta_p»!*bel eon-

i -at um* • óíuiaa etHtO
Jsr. iflAaBlOI *»J» r*a!l«i»íta
mr»»****» 4 mfi»*i*e!!i*. di. U* trrmtnsM * teto final do

vomma.» -tm-Amftieaito.
Sfiit tambem nlo arei-

. utiMa c«a martat t .mer*
i f.i» ttitra dliptitado» em

rJsfl^M» tnfennar-» *'«.tr, 
da fwwl n«e. em

ia» ttepate «wi o Br**u oo
»;« ».?.¦* :;_»- o d««inpete

leut. BB tato de a*, m nâo I».
t«t a^!if»4o o resulamen*

Tton-te **'** r»>o!urAB «ai
I eta mupttio* l*rem «ti-

j m* xtafatmO dt i teresto a
rifijttii t*\*.a-f*ira.
ftt MJ.TCH. FINAIS 

."•'.''v'-'.'! SI <A. P.l — Atn-
d a» {.««rama* daa ttlllmaa
êtt** & Sll Campeonato.Rui-
Bnivaao ds lUttpirtebol «ia de
gtft »•.«**» leal. poti a

rir. et. en*ijuçf tçsys"'1*. na

t«;ieff« tt, q >.. uuí..-w o tVpia*
tor — a oo rr. iludo da paro_«
itr.at iKiir.itii. lammie i « oi*
ume* momtntft* — ntani«ra o
iittrfrtii- f!o PttUm qt»# Bilfl»«t*
i_ a e»p*T«ncs tt m o eoyt»-,- equatoriana tíatutUar.te tm*-s-.ii-. ••» ou inteiro lufar.

AS COTAÇÕES ———
V D Cl» CO

:• ll.J :! ... 4 O IW IM
:• cixtie .... a i m im
J» Untcual ... 14 72
1» Arst» ina . in lll
»• Equador . 117 IW
• ? Coldmbía . ItO 341

O Braall locar* amanha o tesi
dltuno mate li De acordo eom ai
alternativa* da» pf!e)su de ontem
a amanha, poder* entrar tm
campo tem isecfMf.ar da nora
para a conqulita do lllulo.

GRANI1E JIASIfESTAÇAO
AOS CAMPE0FS 

O* i.J.-/,L:r:._aLIct* brâstíetroi.
I no dia do ¦*._-»••¦«•¦ a PAtri». serio

j ain» de jrande raan!f**suç4'»
MamãrttnÜMi^euru-«popular. R»t* «endo °;5!?!"dí

I uma recepção festiva, tendo a
tri:!kn!*rtd«de doe Jor» an-l frente a lottlda tiucaina.
tatu»

•RANSFERIDO O GRANDE
C50 UNIVERSITÁRIO
«. ro dia 14, o match dos cariocai e baianos

X Federaçlo Atlética de Ettudante* prevtne ao pftblleo em
mi i,_« pnr motivo da força maior foi trantlerldo o grando
¦p taltcHltarlo <l«e larla roalltar para a matihft. 1.» do
pi:, ta campo do Flumlnenae F. C. O referido Jogo devo ter
_• -¦*. fütíiiio no próximo dia 14, no metmo local. *- 31 lio-
i.trmnndo na equipa da Federaçüo Atlétlra da Ettudaott*

; * r<d*t»(;Ro 1'niveraliarla Halana do Eisportce. o« testuln*
<S«it«r»s: Hugo — Arall e Mulatlnho — nnblnlio, Panlo
wi« Itmlrlgo *— Amorim. Ademir, Otávio, Tovar « R«*ní.
CíBitltiiiiá esto Jogo de futebol ualvcrtltnrlo o m«lt «en*

'r.i\ i|u« nu. eniSo a cla»eo estudantil bretllelra Já realltou.
li-* detido a grande clattc das equipe» participante», como
m.u pcln alto tisnlfleado quu ele terA tendo em homena-
a tet bravo, soldados da Forca Kxpedlelonarla Brasileira.

Pfcf%A__rQ#_Sifn f r^m\rVmW^MmK^m^TT^ iT^ *°TJ_Ti ll-^___rÍríf*TSBB. f______?Wiyi-ff^______F^_____Pff_H___^^__í

«2_E*KSkVr -.'' - v^i *^*Çat*^^í _â^ wí^^ÍÍ^WBp i ^fxlíwGÈÉrtiSLa^mm^mT^ y^wtyrp_M--^^_---NEB

\WÊtmLW^^^^^**w^' ' ' '$v*aB3£Í^

aJMWffHff___B-_6illlB_-_lMi^MBi'a^i^i«<^y^^^Stit5MK»A^^_^8_r'.%:,'Iwt m

«MFtf^?»:!*ycmm>?iWW^gSmê^mSmmWrWmmmaW' '" if^T^™*'..-; ' " *nrr~'fW''l^rMJW-BFffWol
. ,** rt. t \.?fy ¦ -¦'i'^ffl£Í_HSl(l^^ fi

-i^l?^^_t*^S__^Hm_SlH____„__^_P^^^___l_£_Í^'! _. f'V,*: '''st__ill_^»K_Sa_^^>l__B

____Hi__Mr.' •. iW »'' l^iJIllPTliBHiffWW' 7_/_.1Kt. TiiiJBl
>í'',%lm*»»r\m\$<tfr^WÈ^ '*''¦'¦ a_r ''*'_HBwmN*%SÍWKW________S____SD
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_di/io e Pac.fvo, m guarta io -fite" brasiltite.

I»_i MMÍMI i i- .au.
' In * »•!,:<, ii- <t«* IMMÉNI'-.t-.ii» s M« fft»l-tta O ai»
í aa*. prti»«<$.i*»m*i*. ata »**..¦
¦ Kl 1 -4 B .-•»•* i ; 1 f l-.i.i '_-'
t l*tut« W 1 -1. i . u:iv* fíia _.
; Ullll. o-f - ¦ l.l-f-Ml. »-.-l t »l_
1 l|»»t M Ia, lll' ' I ' B .-¦...!»

•*-. «.li-!.,!!:. . I '..-» a at*
I l !>:!...í IS (ilopít. Olldllt*
j ' l'l* IU»* ¦'.-.. Ic.ll.i r.t . «
I lltlIM. T»Bl> ml .: . i- •'

1*1. illtl aa-ia, .11,11. ,. ,S.
I . :li|ulll-a «•* .1. f- Ia». . ,'lli (•««

t»!' b« i »-.k. da Rie, nt» "
ii.';- 4t . «• ia, j.i.

lul.. * * '¦• 1 ¦.-,-, o* .1. .- Il-
l»!»«<. BB* d-.r..li.-.. í.Ultl i»
l-n; - '.iii-il • . d« i! 1 tttX f*.
,. 4* MM «atila -•>i«i-ii_-,t*
Aml*»* aa qat* fei |."in«i »pu-
lar ft «il» . . -.ti- '.1 ii-.-.l- trt-
i»'.'.. .' - .*,ií«,d#. Ir.la.li*.
I a-l '.; ¦'" . 4* . -lll» li» fBB-
u-.i ««« ' ;• ¦• >i i-j-.-i «tn

Uil J-->t.a-i„ II. 4rt.fl au*-
ii*---1- MU*»» tu, .- -.- d.) i.t.i i
lr..«l'.- . . i ,i.. I-.9U* >•"---
*« c-ti-.ii..:- t* etttt.ii*. nUii.
da a A»**i*« I * mrt* r«)Bf*<M,
K*n r«t»»»*jtifO»!ji. !»*»•»«"* «»
lll" ¦-'-¦'. 6* >» t .il'. | .-¦¦
riu... i.i de -t ...ihi.i !•¦
pi. >u.!líitl at» ~uliir'1 \ ttnit*
dàil'1» ptra ilmnlniB 4 CM*» O
paul«tr« tT|ttrfdt> t*XX (lipnd-..
K *r aavUnai *«*Jm. ii'9im*
• •t> a >'-t tai-lilalo. . ii»i-it-. a
'¦rn. frhto a r • ¦'' direita.

Novo sucesso dos
corredores suecos

EKTOCOIAIO. 31 IA Pt — O
"Malmoe Atlético Clube", eatn
!!»-,•.: cotitnd- na tiliuna eta*
•ai. milalwlert. noto tece.o*-
mim*íul p*ra a nrov* de ttxtsx-

I mento tm «.WO mtiroi. íatro-
do» rm 16*»" 8 10.

E.e irmpo m-ihorou em 3"4'I0
, a marca risab»*!«Ma em 151! pe-

to Departamento de Incêndio dc
l Rr.ocolmo.

M. jLj.jLjL \j AM» MM MmFsmi
A ttrro*» dai br**Htir«t ae t*n*mt tostislstal dt um*

i . ...-¦:_ teima *ct ¦'¦¦-'-!* ttsffitia. Ot a»tt«t itmidate..
Ml atírmaittat dot «aitadide*. apti*.!*» tema (t«eili«« t,
tt.». o. conto ata cea*ll(A«e da lataatar •¦ - * et . *" * O
ittuiiada da eoMpaiiçto, p.r«ss. mwUttla 4***»t£*ü . taltata
caatorreade a*« ««ia v"".* 4» pregraata, *:«st» ceae,aíM4tMt
delt i-«'-w«i». • i-tifn

«•gaada-relra. eoaie núN bmisikb «ta tiiuai**t Idtau*
cai. e dtttaalme batia lantdo <¦»¦¦* dst arratalt »..«";-«

!»».:•• -.:*!/« .-.« l.f..: ¦ aetate * matodet. Prectiee-ae.
tato» da ¦ i - '. . «- *ti'r»r :.,; -..*»t;i «aira ceatantatee *
-:,..-.... Nto bt ui»- eeaiudo. para rtrltma^tt e<t de*
r*p-A*i, Kta etporu o »•»*» ato d«v* ttr e«Btldtr»da «urfr*-
«a. Oa argeaiiaat. nttiaer vreptradoa a com -. •*¦ » ta» c«no-
p«il<Att iRieiBacteaalt, mtrrorin o irlaalo »:•»• ;»4 • E»
reme ato podia pravaltcer a •»:.*»£•-• da realltaçto da ttfta*
me em »• --• coah«cld«t. A Lagoa alo ••«¦..» mitieriet, ca-
patea da eer obtidcnlot para rotrera eiptritaeaudBt. Ateia.
aada da naia a vitoria dot ptaitaet.

A derrota, portante, deve aertlr da ttüaiaSo para et aot*
-¦'. remadure*. O t-*ti.r-¦->*•¦¦» Sul*Ata«rlcat»o da 4). ttrtia <íb
-.-.¦'.- oara qua ot ret>r*ieniaaiet bratilelrut adqairitie*n

t ... : ¦¦¦!•>. ry.ti-.rt)'," Km fina do t-*--*-»- ¦ ano. na capital ura-
e ni.. i.iemo* outr* «|wrsan!dad# para ii.»-*.-. Raiia, ttm to-

• iiila. oi temadoiet brat!lc*to* ««tarla em r«ind.ç&«* da tepio-
sdsitlr n« «ucaMok dot atleia* e baiquebaier**.

IlHAItlKi HWWIIAX

CASPÍONATO IM-
n mia i mm

Como no» ano» aBierlòreta »'- l«*t. ¦ .¦.• Atl*liea dot Bttn*
dante* fará r««llrar <»»l# toe nus:* um C»m_Jon»i« de Atl»tltn«o
enire a» «na» Eaeola» filiada*. O campeoB»»o *»r* rfalliado aob
o psireclnli» da Federaçta M«tr«pjlsiana de Ailetl*t-s«». bo pré.
xlmo dia '.'¦> de agosto, pela maqbl, no campo dn FlnmiaBn»a
F. Clobe. •

A» :-.* ;'.<;<,t. pára e*te cerlame. ,oé ter* «m bomtBagcm
« heróica Força Exptdlclonarla Braetleir». aebam-ta abertaa •
encerrar-te-lo no dia t próximo.

8«»r*o dlapnladaa lnd«« a* prova* coB»laniu do calendário
euportlto da F. A. E.. nttm lotai da 13 prova*.

JAZTARRICA ESTÁ LIVRE
decisão da Federação Metropolitana de Futebol

':•-' '•'. : ii a alUtaçSo do
íijíí" di Fluminense, Bsztar-
a. O Prudente d» F.M.F.
i iso último despacho resolveu
«pinte'Itvo io cor.heclniento dos ln-'wido* que no rrquerimer.tp
nm» » tsta Entfdado pelo'*•"* 

p-ofis-'oii»1 sr. Guldo B.iz-
Cri. íollritaiido oue lasse ln-
ii- n*« prenrogallvas do art.

íl W de lr ::¦ '••rí-;-.rla.-. de-fa«. UiTfi o seguinte de?pa-
. em fac- do pareoer do snr.

««do Dtpartamento Prollsslo-
•CííWdtrsndo 

que o contrato»Meta sr. Guldo Baatarrica,
5 o teu contrato com o Flti*

MB F. c, em 8 de Maio
. ssacio, nüo eonotAndo do

ttjo nenhum valor de direito
Wulo df transferér.cla;
«msidcmndo qne, dentro do«O lKtal, isto *, 30 dlw antes

H iíTn!n«cfto do referido contra-, o Fl.mlr.eiw F. C, pelo ofl-• a.' 154, protocolado sob o n.°1 '29. de 6-4-45. manifeftou ex-TMinen-. , a vontade de fazer
W ajuste, por n5o ter sido fl-
wno contrato expirado, o va-~ Of direito pecuniário para aMMKèncIa (alínea II, do art

fwtaç.Vi esta comunicada * Con-
federaç&o Brasileira de Despor-
tos, por oficio n* 298, desta Fe-
tk-raçfio:

Considerando que. om 4 de Ju-
lho dt 184 . por oficio n.° 405, o
Fiumlncr.M- F. C. comunicou ti
i-..:. Entidade, haver proposto a
renoii-eçiln do contrato com o cl-
lado atleta, porem isom a basii
i-ecunlftrla prevUtH no 1 6° do cl-
:ado art. 88 do Bt^tulament'. Oe-
ral. para r-isitabclpcer o vinculo
entre o atleta e a associação. Dls
o referido ponuirafo :

"Denle que a associaç&o dc orl-
gem. destro do prazo de 60 dias
estalHecIdo no » anterior, tenlw
cientificado * FederaçSo e, por
Intermédio desta, a Confedera-

sta em crise o
AMEAÇAM RENUNCIAR VÁRIOS DIRIGENTES

Bonsucesso F. c,
FOOT-BALL AMADOR

Uma punida da, :.•;-.'. que
multo promete dc sensacional, se-
rt -,) .vir¦••¦¦¦ ¦ loco mais *
noite nos .!ii--»h- -.:¦¦- do e*porle
das maisa* rc. dentes m. subur-
bU». E' que, no canuio tio Br.*
.-.! Novo. sob a lua artificial, con*
fra.tflr-»c-fto o Bento Ribeiro, 11*
der da Süfle "B" da terceira ca-
legaria do Bnigdorfts e o Bolai,
um dns mais credenciados com-
pelidores do referido cerlame. O
grêmio aJvi-vtrde. embora tenlw
3 pcnlos pr: ainda nlo foi
derrciado em campo na tempo-
rada em curo. Po-s o metmo cs-
seado nn Inlormaçào favorável
que lhe prestou a F. M. F. —
segruido nos declarou o sr. Bcr-
nardo do Amparo, seu procura-
dor geral — Incluiu um amador
em sua equipe, no encontro com
o Progresso, certo de estar 'o ie-
ferido player l.itallrado perante n
ciUldntie oi!ciai. Tal nüo íol n
surprer-a de tor conhecimento que
o* pontos fcrntn marcados pa:a o
Proiçrciso pela F. M. F^ Provou
o clubc preto ro branco, nue o
Jo.Tíidnr pm BUWtSo pai-iilpou
dn préllo sem ter pago a taxa d'i
transferência. Em consequênein,
perdem 2 pontos o Bt:.'o Ribeiro,
que velando iwln sua tradição nfto
•inlz proporclor.sr aborrecia, n-
tos nm dlriccntai da entidade
oficial, coníonnn>**!o-re eom oçfio Brasileira de Desportos. <l»e

promete WgfrJW.*Mf.oJisiA->^^^0i 0 oiilio por.lo o Bcn
xlmo da bonlflcaç&o" aulonzada J ','„ r
na forma do I 1.4, do art. 49, fl
car* restaurado para efeito d;
transferencia o vinculo entre o
atleta e a referida assoclaçüo dc
origem". . i .

Considerando que nao terdo
sido cumprida a df.spoftleSo acl-
ma, quanto ao máximo da bonl-
flcaçfio, resolve:

Fica cona*'.t!crado livre para
efeito de transfcròicla, o atleta

^—f io Regulamento Oeral), manl- n'. Guldo Baatarrlca

WaHcmiMwWÊM
JL _L—

ACiOR,; .;• o PF.NAROLPORTO ALEGRE, 31 (Asa-
jitsíi - paMou ,,„,. csta cnpitai™ rtgresso h Monlpvldéu o cn-
WMta Vaehcttl Pcpade, presi-'«ledo-Penarei.

falindo . Asapress no nero-
P'«>. declarou ter deixado no«J quase concluídas, as demar-"w para a transferência de Jalr.'•asco da Gama, para o seu
HUOe.

PJRANDE 1NTFRKSSE
»?. JW-EBESTADOAtAMANHA

PE-
DE

iB, PAULO, 31 (Asapress) -'¦ i'ncõcs do mundo esportivo'¦wlruntc estilo voltadas para° iMercstiUlti.i f,ue .pra, Tca\\zn-
J» «itianha 4 noite, entre os es-
juorfiet do Botafogo F. R.

., ° Palmeiras, a éxpectatl-
J: * enorme, visto o "glorioso^

war sc conduzindo no atual
^eonat, carioca dc mahetra

brilhante. Ao que conseguimos
apurar a linha de ataque tio ai-
vl-verde formará assim: Lima.
Canhoto, Osvaldlnho, Wàldemar
de Brito, Flumo e Mantovanl.

CONTUNDIDO MAGItl 
S. PAULO, 31 (Asapress) -

Magrl terá que so afastnr du-
rante algum tempo do futebol,
em conseqüência da contusão que
sofreu no Jogo com o Santos.
Adlanta-se que Magrl terá que
lngessar o Joelho, o que obriga-
rá a se afastar do atual campeo-
nato.

SERA' ENCAMINHADO A'
C. B. D. O RECURSO DO
S. P. R. —

S. PAULO, 31 (Acaprrss) -
Deverá ser encaminhado á C.
B. D. o recurso do S. P. R.
referente a perda dc pontos no
caso do Jogo contra a Portugue-
sa de Desportos no 1." turno.

to Ribeiro perririt ao empatar
rom o Era'il Novo. q.ie ocupa n
2.° po»». dn tabela .luntnmcnt.
com o UnMrv- de Rlrardo. distan-
ciados, ambos, apenas um pentn
do advettí. 10 do Roinl. Dc sorte
que. o embate em apreço delxn
de Interessar .*omn:-tc ao-, grêmios

. !-"».t(antr*-. para interessar tem-
bc;n no clube local e no Unido.,
que petíerão ascender a lideran-
ça. Os dois quadros eütrarúo em
aç5o nssim organizados:

ROIAL — Cabco. o: Noslnlio e
Ce=ar; Rubem. Be:;lr.n c Mestiço!
Edgard, Colorido, Valdo c Vadl-
nlio,

BENTO RIBEIRO — Jorje;
Ttita e Bombeiro; Mlrumbo, Fa-
vela c Zequinlia; Zecn, lido, Jucá,
Jalr e Dcvanir.

Num esforço de ropoi-iagcm
conseguimos apurar que os re-
prer-entaiirles dos Jogos da tercei-
ra categoria de amadores, vão cn-
dereçar ao dr. Varpas Netto pre-
sldcnte dn F. M. F. um momo-
rl.l pedindo ao dlrii-r-nte mftxl-
mo da mentora do futebol metro-
pollte.no. uma remuneração de
CrS 20,00 afim de que passam
continuer n se dcr.obrlçiar de suas
atribuições. Consideramos Justa
a pretensão desses desportistas,
uma vez que re trata dc proleta-
rios que deixam os seus lares, ru-
mando n localidades longbiquas,
forçando-as a despesas extrnordl-
nárias para chegarem a hora do
préllo,

Reapareceu no último domingo
ha equipe principal do E, C. Co-

M-Uw. . o centro-médio Milton
.•¦.¦:-.. que se nclwvB enfermo.
Bicho, como é mais c«. Iiecldo o
defenrrr corlnllano re«poreoe<i
cr.m tu-.-esío. pois, o teu grêmio
drpol« d. su.cniar rcnhld* luta
oom o Transporte saiu-re vitorio-
ao por 3 x 2.

O .i-i.• .'"-»<• Gelbeche da 611-
va Prado, que dirigiu o Inciden-
tado encontro Boa Vista x Cario-
cas, decidiu I roçar o apito pclAbandclrlr.ha dc "off-slde". Pelo
nienoi. o refcrklo desportista pc-
diu ¦• r í : t -• i do quadro de
árbilros para o de auxlllares de
Juizes da F. M. F.

A queda do Bonsucetto frente ao Canto do Rio provocou
.-•'.'.•> deafoeto «ntre e« ".-"¦'. I¦•- e algunt dirigentes do
iradlelon»! grêmio da Avenida Teixeira d» C«»tro. Segundo
a it u rim a notta roportntom, a onda d« deiconientamcnto «las-
trou-no r.ii-:'!- i it ' havendo aerla mnença d» eltfio entro os
maloralt do clube rubro*anll, ondo *>" fala lambem nu renuncia
rolotlva da dlreçlo (éeaiea. Joté Rodrigues, por exemplo, um
dos mal* dedicado* dírlgenie» do Bonaaeaaao decidiu afastnr-se.
I. com «to csllo solidário* outros diretores. Tr«ballia-t*. porem,
para qu« tudo «eja evitado, «fim de que o grêmio lonpoldtnento
nlo venha prescindir do concorio do« «eu* rooperadoret.

MBIiIfOBA DB QUADRO
Ot atioclado*. aliás, rom justa railo exigem que o quadro

«eja melhorado rom urgenri,., afim do que n clube nlo venha
a encerrar o cerlame ostentando a dlitina colocnclo da tabela.
Acredita-se quo tudo venha a ser ¦*; '..-¦ solucionado,
metmo porque a qtiestfio nesta* últimas vlnle e quatro horas
tornou-se mait suave. Vamos aguardar os acontecimentos.

O ANIVERSÁRIO DO
VASCO DA GAMA

0 PROGRAMA COMEMORATIVO - HOMENAGEM Á IMPRENSA
Iniciando ns comemorações do

seu 47.° aniversário de fundncio,
o C. R. Vasco da Gama recebe-
rá cm sun sede foclnl os cronista.,
da Imprensa c tío rádio, n03 qual-;
deseja prestar a homenagem do
seu reconhecimento por mais um
ano dc apoio c colaboração ras
iarefn." desportivas.

O C. R. Vasco da Gama orga-
nlxou um programa cm que. no
mê.-. de Agosto, lr.teicala v.^rla'i
competições amistosas com a.
suas atividades oficiais, além das
solenidades comemorativas do seu
aniversário.

O "Porto de Honra" á lmprcn-
ja ertá marcado para o dia 3.

Dia 1 - TENTS DE MESA -
Tijuca x Vasco da Gama, no Ti-
jucá T. C, ás 20.45.

Dia 3 — PORTO DE HONRA
aos cronistas da imprensa e do
rádio, na sede social, fts 18 horas.

Dia 4 — ATLETISMO -- Cnm-
peenato Juvenil Masculino, 1.
parte.

FUTE30L — Vasco dn Gama
r. Mfenufntura, no Estádio. 3.»
Dlvisáo ás 14 horas; 1.» Dlvlsío
ás 15,16.

Dia 5 — ATLETISMO — Cam-
pconato Juvfctll Maacullno, 2.»
parte.

FUTEBOL — Vasco da Gama

X Manufatura, no Estádio. 2."
Dlvlsío is 13,15.

Vasco da Gema x Canto do
Rio. no Estádio, Profissionais ás
15,15.

TÊNIS — Vasco da Gama x
Leme, nas quadras do Vasco,
campeanato de 5.» classe.

TORNEIO PAN-AMERICANO DE XADREZ
Na liderança o campeão "yankee" Horowitz

LOS ANGELES, Cal.. 31 (U.
P.) — O campeão de xadroz
do E3lndo do Nova York, I. A.

, Uorosyitz, assumiu a liderança
ino ^torneio dó Congresso Pan-
Americano de Xadrez na noite
di íegunda-felra ao triunfar'so
Iue o doutor Alfredo Brod.ir-
mann, do Cuba, om 31 lances.

O sr. Heclor Ilossctto, dn Ar-
gehtlnn, derrotou Hprbert Sold-
man, dos Estados Unidos, em

Aberta G6

Inic,a o huminense seus preparativos
0 K',,lm.,.

a semana
Titulares 2x1

- .se iniciou na lorde»!j.«ni, 2eu.s preparativos para
biQ-„m.¦ ®C0"' (1w«l"3o próxi-
Irii ™vi',!f 

'J ^111el'lií« em seu pró-
ít v',_. °' "'«"üando um treino
tolo r ° do (|Ual Participaram
jt^ w sem el-mwuos contrata-

Jiverlm!l. rio ""' exerololo que

to»¦ J?,* a ^úe 14. poder to-
Ctoblnm., ÍolmJnto r"'s diversos'""''• de sita equipe.
tewfe^11»»' voltou a
C , ™'e os titulares, exibin-

. o, devS ' ¦' ° Player pln
1Q £«u -dtíbuv iu ter assegura-' em canchas ca-

rloca.. nesto sério compromisso
do clube, formando uma sólida
intermediária, cora Pascoal c Bi-
gode, aumentando deste modo, ns
possibilidades e a solidez da re-
táguarda dos tricolores.

Nanati, aprar de estar meio
adoentado tomou parte uo en-
«lio, fazendo satisfatória apresen-
tação ao lado de seu compaãihel-
ro Haroldo.

.Pindo o exercício o técnico trl-
color mcstvou-.se satisfeito peiu
desempenho de seus pupilos, prin-'.'ipalmenlo por parte dos efetivos
tine mostrnrnm grande mobtlld: -
cie em campo, afslm como per*
f.-lto entendimento entre os di-
versos setores de sue linhas, Ó que
levou-os a triunfar no apronta

55

C. Martinez estreará
suplentes, porsobre seus colega:

2x1.
Os tentos foram assinalados por

Amorim e Gcvnldino para os efe-
tivos e Nandlnho marcou o tuii-
co dos suplentes.

Os quadros estavam assim or-
ganlzados :

TITULARES - Batatais (João
Alberto), Nanati e Haroldo; Ce-
lestlno, Pascoal c Bigode, Amo-
rim, Caran.i), Geraldino, Orlando
c Rodrigues.

SUPLENTES —. Roberto (Al-
fredoi, Helvio e Amaury (Mantí-
queira'! Vicentini, Pascoal II e
Afonso (CaiTiaval); Edson, Mag-
iioiie2 íRubinho dopols Simões),
Slltt, Nandlnho (Darcy) e Murilo
(Sérgio).

O FLAMENGO JOGARA' COM
O BARROSO, DE NITERÓI —
O C. R. Flamengo solicitou, á
F. M. F.,-licença para jogar com
o seu quadro de aspirantes, de-
lentnr da Taça Fernanda Loretti
•iiininr, contra o Barroso F. C.
dc Niterói, amanhã á noite no
estádio Calo Martins.•

CARTEIRA DE ATLETA — O
Flamengo remeteu os dados es-
tntfstico nara a carteira dc atlc-
tn do seu jogador Herman Lo-
pes, •

REGULARIZADA A SITUA-
ÇAO DE LAXIXA — O Flamen-
.-;.> remeteu o contrato dc Laxi-
\a, para o devido registro.

¦
RESCINDIDO O CONTRATO

DE ARQUIMEDES — O São
Cristóvão comu. leou que res-
cindiu o contrato do centro-
avante Arijuimcilcs.

•
CONCEDIDA tt FILIAÇÃO -

A Federação Fluminense de Des-
port"s concedeu filiação á Liga
dc Desportes de Volta ::edon-
da, ila aeoriio com o parecer do
O. N. I).

•
NOTICIAS DE VOLEY — A

F. IW. V. pediu licença á C. B. I).
para o jogo de hoje, em Pctrti-
poli . entre o Tubujaras e o Grê-
mio ile 1'cU-ópolis.

»
O C, Técnico de Voley deci-

diu oficiar á F, Paulista iouvan-
lio a iniciativa do Torneio Trirui-
guiar em homenagem á F. E. i_. c
ofitiiuu tambem i. Federação Mo-
tropolltana dc Voloy cnnceilenilo
licença pura :i realização do tor-

nri Interestadual Rlo-S. Paulo-
Minas, cm Pctrópolis nas qua-
dras de Qultandlnha.*

REGRESS.M OS REMADO-
RES — Regressam hoje, pelo
avião das 18,30, 13 remadores ar.
gentlnos Os uruguaios só irão
dia 3.

*
SOCIAL DESPORTIVA — Faz

anos hoje, o sr. José Trocoli.
sub-secretárío da F. M, F. Por
este motivo, está o estimado fun-
eionárlo da Entidade guanabarl-
na, rec' endo as mnis sinceras
provas de estima.

.1!) lanços. O Jogo entre o m*t-
Jor José J. Ariza e Joaquln Ca-
mnreiia. nmlioa do México, foi
ndindo para hoje.

Os Jogos entre Irving Knsli-
dan e Weaver Adams, dos Es-
tados Unido.", Samuel Roshe-
vsky, dos Estados Unidos, e dr.
Valter O. Cruz. do Brasil, Reu-
bcn Fine, rins Estados Unidos,
o Herman Pllnlk. da Argentina,
feram adiados, pois Adams,
Cruz e Pllnlk nlnda nfto chega-
ram a esta cidade.

ESPORTES NA LIGHT
Departamento Trftfego D. Federal C. T. C, 3 x Rio

Minas Telefônica E. C, 3 -¦- Hoje, Força e Luz x

J. Botânico no campeonato da Adeca - Ismael R.

Machado convoca os seus pupilos — Outras notas
Os amadores do* quadros Rio•.:•!.¦ '.- ;-!_••... F.. C « do

Departamento do Tráfexo do
Dltirlio Federal da C. T. R..
i...' .--:..¦',. domingo último, na
parte da manbfi, nu gramado
ria Adeca. A rua Jmè do Pairo-
clnlo. uma dlsputndii-itnia pe-
leia fut..ii'ii->:-.i. O prelio do
confraternização entie o* fun-
clonarlo» da» respectiva* seq-,
ções dá Cia. Telefônica Brasi-,
lelra, lerrhfnín* com.a conta-
gem empatada de 3 

'» 3. O.
quadros Jogaram com os nma-
dores Rio Minas: Aníbal (San-
toro) — Miguel t» Milton —
Valter. Jorge e Mol.és — Snn-
toro, íAníbal), TiSo, Armando.
AieldeF, .Mario. O. tentos: Tlilo.
Alclde* o Milton. Prpt. do
Tráfego: Juecly — Freitas e
Francisco — Jorge. Afnnuo o
Silvio — Cardonl, Nelson. Vnl-
mem. Luiz o Orlando. Tentos
tle Luiz E e Valmem.

O Força e Luz A. C. e o
Jardim Botânico A. Clube, pre*
liarão hoje A noite, no campeo-
nato de futebol da Adeca. .Na
preliminar medlrfio forças os
quadros: Distrito Sul Constru-
çfto x Grupo Estudo, da Planta,
em contlnuaçfto do segundo tor-
neio interno de futebol do Te-
lefônlca A. Clube. '

Os Integrantes do Telefôni-
e.i x Traçfto, medirão forças dc-
pois de amanhft, na última ro-
dada do turno do campeonato
da entidade llghteana,.

O desportista Ismael R. Ma*
.•¦¦•!'. que araba de reassumir
a direção d» batquetebcl do Ta-
.-!.'• .-.:• • A. C, convoca para
ninanhl, todos ot amadores pa-
ra um rigoroso ireino de con*
junto, afim do preparar a equl-
pe quo rn. u.!••.;.!!¦'¦ a Barra
Mansa, representando o grêmio
cetebenre.

;Os "fites'* do Mallii»» B.
('.lobo ít do'TelefAnlca A. Ciu-
b*s. realltarlo nn dia 4 do cor-
renle, nábadu próximo, mait um
encontro fimlstoto dt. hii«quete-
boi, que promelfl «er renhido.

A Adern vem de marcar a
data de 8 do corrente, para o
Inicio do returno do seu cara-
peonato dc futebol. A primei-
ra rodada do r e t u r no. será
disputada entre as equipes: Jsr-
dlm Botânico A. C. x Trnçio
F. Clube.

Futebol na Argentina
BUENOS AIRES. 29 (A. P.,

— Foram oi seguintes os resul-
tados dos Joi-os de football pro-
flsslonal. realizados hoje, em prós-
-egulmcnto do Camneorato da
Associação rio Fcottoll Argentino:
C.lnnsla y E'g lnit, 3 x Racing, 1;
Rosário Central 1 x Huracnn 2;
Rlver Pinte 1 x Boca Júnior 0;
Fer "ocarrll de Oeste 1 x Chacarl-
'a Juniors 0: San Lorenzo de Al-
magro 4 x N»wclls Old Boys l;
Independicntes 2 x Vele. Snl<-
fiel. 1: Ianus 6 x Platersc 0;
Atlantn 2 x Estudian.cs de La
Plata 2.

Torneio Internacional
de Boa Vizinhança

DOIS CLUBES BRASILEIROS E OUTROS PARAGUAIOS REALIZAM WE-
RESSALTE COMPETIÇÃO - OS LW ERES DO CERTAME —

PONTA PORÁ, 31 (Asapress)
— Prossegue oom graido êxito
a disputa dc torneio Internado-
nal rie "Boa Vizinhança", entre
clube.; de Ponta Porá c da ei-
dade paraguaia de Pet'ro Juan
Cabalero,

Depois dos jogos de domingo

último, a colocação dos concor*
rentes é a seguinte:

Io lugar — Independleiite (Pa-
rasunf e Internacional) Brasil-
— 0 ponto perdido.

2o lugar - Ponta Porá (Bra-
sll) e Âquidnban (Paraguai). —
1 ponto perdido.

^"8f* "W _ ra

O HOÍ1zooie quer
siovâo

Stett* £?**% 

¦ao Cnver o
POSSÍVEL PARA DOMINGO 0 AMiSTOSO COM 0 AÜ/IERICA F C.

Gauhou cartaz o Sfio Cristóvão com a ro-
slstencla que opôs domingo ao celebre con-
Junto do Vasco da Gama. Segundo apurou a
nossa, reportagem, o grêmio alvo recebeu unia
proposta, para so exibir donuii.o em Belo Ho-
i-lzonte contra o América. Aliás, nfto 6 im-
possível que o grêmio alvo venha a aceitar
o convite dos niliro. mineiros. Islo porque,
domingo os pupilos de Jo.ó Ferreira Lemos
(Jucá) esturão Inativos, Tudo está dep.n-
tlenrio da palavra decisiva du diretoria, a qual
em sua ruiuiiâo de hoje dará a palavra final
sobre o assunto.

lí X I* M It I E N C I A 
íuca está mesmo decidido a enloear o

São Cristóvão tecnicamente capaz de entrem
t.ur os quadros mais categorizado* da clda-
de. Sabe-se a propósito de fue nn hipótese
dos alvos virem a aceitar o convite do Amú-
rica, o "conch" carioca ap.pveJj.grfS, _ oporiu-
nidade que se oferece para realizar algumas
èxpBflonolifg do vulio. destacando-se, pur exein-
pio a presença i\e um. novo iialf-b.ir'< ès9i|,èr
lio, visto quo Maurício será futuramente o "pi-
vot'', já que Saritamaria esiú (ora de cogl-
táções para os futuros compromissos

3o lu-.ar - Dois de Mrtyo (Pa-
ragual) - 2 pontos perdidos.

EMPATARA»! PONTA
PORÁ E AQUIDABAN

PONTA PORÁ. 31 lArapress)
— Jogando ciomiiu.o último, no
Estádio Vitoriano Berna!, em
Pedro Juan Cabalero. o Ponta
Porá empatou com o Aquldaban,
daquela cidade paraguaia, por
2_a %_

TCTenaã ISlIlS i"ii2--"guara-
nis".

Viajam para o Bra-
sil, atletas chilenos
Participação de uma
Competição em S Paulo

SANTIAGO, 31 (A. |*Vil -
Partirão heie por Via í-iea pà*
ra S."o Ptiiiíú 05 . tlêtrt* iififlénos
Alfonro F.osas e ípfjie firsiei'

Ambos esses nili;lf< liiirilrtpâ-
rão ilo torneio rtr^anltaiji* .'aia
inaugurai' a no.a pata ri» cor-
litlaa,

Roses luará nu provo i|í.< MJU
n.etros rusos c Ehclei', na dos•icu metros.
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• Ht um fftfta «*4i«o da eui*
a'..;..«ivci,i«. na Ria Um («alia mt»
Iu ae «llj«e t Uli,l.:Jii titti* («íil«
.;,.-.» de |au*!£« «BI 

'tmW* 
d*t «..

«allila Pai* «I tom tta .^m-
dum apir«*4»_ *iir*s»i.í»m ai
mai* ãejs«r|i.f,Miii«»áa.» t__at

t: lim ar:..-'... ., .r «4)1 - -•:¦
ttâ er '.fés'» a aCM-sMa-BM-t
M.!....-.<¦ ,»..« rrt*«»i»:.. qi|t I
«tljae qiMS «i;<:. Mr »l l«_í ll»«
altla *t.-|«_ cti_..I'„- i,...iíl- : Tal¦mlO |afl«i* nto ser i«r|ii»twn mt»
«l«f«vc«i!«i ««ria I**~t' «*r «*»*» «rn.
pi**, p_|n|le ti* trif- «TllM»"!*!»-
ia .ie,«• agradar muito ao t - «*=»'¦»!
ttã 4-4UII-»* «ritma, e*tn» m na_
L.itr «e anuir** | .*_» faltai**
t,a« im l«*ii» aiuaiam *~ d*»
d.ais «mIíísow rt* t?tn"<r«i«i* a
liar ratão do ii»<{.|a_ i-i.-.«.

A epidemia, ícgun-
do os médices, nâo
foi trazida pelos
expctllcionárioi -
Medidas acome**
Ibadas para com-
bater o mal

¦tf»" i

,i0 dissidio coletivo dos
«te***, 1*4 «U í I a t* iWim. jM»l«fal «fl!*.*. ta*i»|l«.?l# V-' ittt*
.«_-«.!_ t>«.«-«*l »* *-r ?» '**« *
jate,,» | |-f4MMMlf*r«ti% I*»».

Sâg^-alÉ'traba hadores em pedreiras
^««^ft^ REAUZADA| ONTEM, A PRIMEIRA
?A%£%P^i aA ÜA "ISTICA Dü TRABALHO

tto re*_««*í'»* *? '-wwl ***» Tt»» Mê a********»» m

mm
«Mi a* fa**l»__>asrMr, pr*5*"***»»"
M- «4* *f P**!-* a ir*/-*»*»»
tEm tm» <»*» aI-»*-'ia«i»_i

uma r»*3TA na ewmt<
A l*t«-*ttttBn Sa P5*siv- f*

LftrtwtÉnie a mii*» * «mi i*«« __,_,- _i»w*.íi|ü um aaa t*rl'.«rn,»,..,.! II» muita *At> 
^f «f^í»» -WT 

P-
O dr. üa'fai la-tre» «a*^*»*"*

«iii*. tjrfwr (ie «*r «r^nM

Er*M_i«wa'
i ;..|:.i..: - e li_* IU!» Uri*.* tW*
It nSo e t.rsjycii.i o !..;;.-..;.. .: .-
i,-_r i« «-ritunifam * fjfkeJa-, *r«
fVtfta **s» podei «rsiMittar-

Pt»» i-.:.. -...¦• -•»". --- «uiir ai*
e«4m t»e«!ift_ a Um «te «m» *»>
«l*i*r«rtris,4c«ti o |*»*«» pm «»'***«> Mi»
.e.ví.r.ii,, att*»it*l!uiM)«« ao m«*»

mt» irtiii*. a» iiieow*» ne<e«4*.
nt» »o e»*»ml»*w do m»l

mm i»iruHT.*.»»riA I uk
«AttAtl K TKSIWHIAIIIO -

O dr, Anlb»! 0*mi*a f«l o pii*
mfiro «ma ouihiuí.» Awim te et«
pnejNia prfteiti» rpdrmia d* art*
pe iem twi» <r»u»»i* na* mudti»»
Ml britKa» ite l«»«i!p«-t»«uia HM
Btletll!». poüaiUO. «jll» l«*ltl.t irti'
tMit lota (io pait, *¦' ttm o ali!
mtçao «t* «pr «foi » l*f*ll « por.
:»¦¦¦!» do mal.

Q-iai-. a» mrdidat ••> •>•- ime
dUlA* «fuw* »ce«i»«-liv»í*

émtmm^H i* tm «m ¦?•»»
«¦ria »*ç«»mi<»*, ***«*R«l •*__**_

ffM tps» MatM «• **«' Wt
•»!* elr»i»i tM «****_«. «*r* «*«*
n._ ot «««namia ra»«e*»Hi»«i «vo
pm: »**í1,a,' te-'**** HMãOnU
f»^,?- «*«. t»ft>_i*rai, MRttKS
»»* rm iiafwsiíp.»* * l1__|yMI «l-l»
la fa*__i M_-a»«tt rí«a,í*-*. IM

tattarim » P*a*.i

•r.!., tt* t* FeSH'"'» * *»*»*«'•*
•tii.ii |»**:*rtl.» Ji, MBpMjjt mt,
wt «u ii Bm » '!»*--»«* ••»•
B_S-Í «t*» Ma*a*Ta l««*«*l«»» **«**

3» p*m i«»*M»»«-«»» •**» •****•»«'
--«*J.*t_» w*-«»«»,

«Itira» rt» P»
d*» Vasiàm. MÊS I i*"»'****'»»»-
VJ ^rd Sai. .V"'»^^,*rl««t«aV pat™ *f H«l*» l"1**»'
«fa onfc mi í',n*',l,,^_.í!«4I
tM p*»*M--««* o *»i »^r)'»iii»9
0«><t*a.a V*«*f*_«#i*»*-

l_-a !«•,»«(_» BM «"tM'*» O M*
tva__ie 5i emw«»*r^**»-. ***
IfJnr*»**. HBI-tnU o*»» IMWSÇM
«a pft-fa-f Aa O-f-MltM 1

•*-* r*»*
«a «* í *
rêmWtaem--. a» sjtf *«i»H|

.'"'»¦ ti
ti")»!»

Utvita. el*»*».i»« ei* O «*«*««*
d» ri*.,*¦¦ da ti.,.!.-.- it» liana,
ftli i*i!..!.. Itt* l..i:-^t itrltt»
etp»»dirio»»rt*i nlo f» itiiíar»'
r*m t*»*** de pipe «t w •*»*•-•
ainiaair r.»a la.initt.ç».'» *'*> a»»*
cerfiam p«»rt«»?air totvttíiia ea»
:t- a pA\itx*t.-=-

K aeir_a*ni«»ít;

fatw
Mm

fi!ir«*f«-i r , HMia a tM
»«t»a*M_a ot na*otf*t do -rta.
fila" io>«* l»4oto do S>lto.
lietelda OodtlHa * .«OnJ L.u
«-'i :• •'¦• -

Ot *í*4«#««i^r»»«if«- 4» f-lft'»•- 'r -r t-_!fc(C- a fiair*
•'.-.',-.'..; «!r (i'.r'-2 ftalltal

«e ¦¦¦¦..'... -,r-.!r rr .-.-. .-
-..: i diati* dei maoilette-
cAcj d* limpada a* de dor <*_#
., raatM fcfá :-..'.-'£» níO t*tt» dt••i*r»,(a* a r«if»*!_r(a doi ro»-.-.-..!-.-.'-• * ¦¦•--.-.:ado dr-¦: --aritít-.i aa «pia!*- do-8a*i«a''.

1* . .e fatiai* poderio ter
eleiiadm oi ç-<*tdoi ?-._.*¦-•.•
«ra* £!frs-.--rf-f-f.-t :r4,! -¦
*n«»trf, e»!npriado elerioia.
«tear* a dít**-, »a«-»./if«»<í!>-
«e pela -s-.ia loçroda do tr,--.t-.4-.if-.-:s do Oram t da'.-.' "tiA.r da* pm-o*. ao eatn-
'¦-.'¦' aai a-.*-—.=-:-..-» aerf-
¦v--.;r.-.!

/NSML/ADO f/M BARBACENA
O COM/rf A4ÜN/C/P/AL
DO P. C DO BR/AS/L'
Um -irigenfe necionol prwenfe ó iitanirtirflçoa di

novo Comitê

res da instalação - J?<pr<fen._ç_. de virlos Co

mités Municipais do Estado de Minas Gerais

Apei»» a» m'di(t** iiaitiraw K»» P**'«*- • •«A-nuir-ç**'» ú>% *•*
d» un-ím-ia: maittfr at via» »*•! »o r~ü-..t:
rra» diHinlriaa** a_m_otiM_0
«ama ¦ rta d» viiamwm eviwr
ot r«t-»-_ti**k e »« cola-livldad»»,
Ktitmi. «s» tuutaii-» rtrninit» not
te :«•-.- paia «ta «kteiK»,

O dr. Milton Lobslo attta qu»
náo Ht ratão par» i.mn alajtaa,
pait e um» .r-l>- ttm ".:-..'»:•-
ei», d* .*,-•»¦.': ¦¦<-¦•¦•".-. •* -;- «»eai
DT__MM *lfni!it*tçi«»

C.«i.".f'..i » tltiu-a dt CíTI4
U*jat«T.»a. dit-i*»*» «l»*, criartdo
rm leme de um exta Uo «Im-
pie* uma nmo-íer» d» «Utme

1 mjunifírado O «ja*»! d* Im

gaj *m J| «i,
O «r B»-«'-í*'«»
imieii *«)«»«>*•»
«ti I tff»*ai»*»|l
•_tt«iài» d* m
«latAtmio aw- 1
a fã»»»!» o *-.,-r---
»6i*vi ¦¦» õ# *<. •

laa*!*, « mt* »•;
o* rm|*«*«*«**'«< -•-
alam»* il» ***"«««
!»à»»t" »ii»»4r«i'«i'' :

$*% mWm*&#s'-:- '"-'-í"í i^t i«f>»»v
«a a ram atvaè» mitmmt
jaÕI-^tlta» RltaWa.» K-*ffjVlZ
IM diltjw»»* » ?• *_»«_
lll!»Hi» StWl-e** •t*v*Jé,i>a|t5
to «laüliárirr CaiMriiàa .-» $i|»4»àT
io m «*««

O titt-af^ia «ta --««_«a
Ti«baiH»det««« rta fi'«t«tf s«4*ili'l** P_If'-fwi * -Nea»,
MB, «tlUr-tH*»}.. |»t„ irtRiSaa.»
itt TltinUíí,, ihww.S
im:

**-!i^__w,'*s «*«**»_•
ik* itttadtta «»t»..1». m ra
iraiMlttiMto*- a* t ttiarir '**•*»».
Bt-rV». Wl«*r«-» r !«'í'.i«a».i4|S.
iritm um «lati-*);»» «Jt ratai
i «ir_-.itI para (amtta i-itrti
dli ri! Mlitaçiiii lutai t»j» tr»,

'-«*¦'* lt«i(_s\tt»la^ tStÊt^PÁ
«-•-•Wi"Ta *- A*a.*inti» «t*' Cwtiif»)»*» fw»»mif»mt«» «tu» w I ^»*i*^ ,*** ^ ffl*? »-¦

;aH*aa. !»«?*o im**»^»». r*»ii*ii«»M * »/s»* *L"r*:^ " "

ictt» a,«^i«*o nuiri»*r^»»»*' r«o»
•> aripe. í.!r;»n.!i*.4ia lambrm »-
ur»í_»» mn-aii'»* «i* lM|«t-»

mibiMi «s_»_P*«vdí_ (w Kh*r» ea afHa-*»- gsv *mm «*
atV^M-ai aTntMiS. IfaaWM» I 31 M d«fml««» da^iatt « a»»
^a mmlM letr^tft*». « «»« lte»-*»lo «*«»**. «*aj»_ »• »
i. fiwae-... r*m «a f-ipada*. »«i-
pt'.mir o -aaMtO «** t-M »**M **
ftiàí» »ii_«» irt-M aa dia

j'.-í»r.;.;. » rtfffüd» rta** »nr«
mani*»* «!»** » peMMM o de pion'

!'r.»ivr,rr: .!»:
Af«a»ell»<» a prolilasi» r«- ¦» aftattt» BR; IMM

i. w-«tT.»!im*i»i-»i*4. «e«*i.*)» r«^t*«*«t.»T»c»-- M ffMmunti
,'n-c.â., dava **»* f«»«pir»iai*_*
«>tc. Atià«. «fuanit!» à allmrisu*
cio «yrlw diluil r«alwa-l» d«»ldo
a laü* dr ¦•rMrtM a!im*miiei&»

...,...-¦. i»»m «» ai«*itr*mn«
vt do ma! «vt manelia fj«ir qu?
as «:.-!»'¦»•

r. .
i!'.A/.ít'A PILA PKB

*a*«ra'tetl«*r « n-t-d***»» Itirto Çt»*
fta. ei» « d» llt--.i:*l K»*sw XU-
t», o prweti.e tt::f_ d* srsrrf r**áa
re vrrtl!ea n«tt «rauital. nio um
de tnotío n«hui.i. um eaialtt
leallsfio, B awer-r^wo:

Sl^KRMKNTALISMO
•-.»'.» fui" A

O aàiatí**™ Reflui!'» W«*»tll»ia »»«* mtlt*rt»t4>4j«i¦t*fes«e ftre *«| «VfaílVe _¦ a«MM
¦Ími. r»f«*«>ii o wimifio fon*"
lama «to i«*|tt«rr»«i>f«!<» M «lt]*!
aa— t.-rilea.U, O »t»ftir!1«>* «?«.»! »'**
ta) <j ita ttt»' da* «ittriM »*»*ff<
tvtnif*. u»io nm o ta~"*'mt*m*.
ia ai*r«»»«m«a«*-* nt" -WM *»'
t»â><e«!stiU4r»» ft» r»_M O "*.'!**'
ktitsarüí" £_ rmiiata.adoM m
,!«.!*¦»* dt t»»»r«i*i d» pnpotni

j^Hsii rt***!* f-»ijnl *ui>*T«J»*m rtta ouaniU. t»*»«*«do»

ll

Pela vitoria dot traba*
lhiitas na Inglaterra

A propdtiio da vitória obil-
da peto Fartldo Trabalbltia aa»
recente* elelcõa» d» Orl-Brat»-
r.ha. foi endereçado a Lult
Carlos Pretle» o »etulata tele-
gr» ma:"O Comltl Popular pro-De-
moertlltaçlo do Brasil, coo.
sratula-se com o «minem» lider
do povo bratlleiro pet» eitron-
dosa vitória da eauta «oclallsi»
mundial obtida na arando ba-
talha tratada na* urnaa brita-
nica*. Sandaçfir» autt-faiclsta».» — (ai Silvolra Brasil, pres!-
deat»'*. ^^

Sabatina eleitoral em
Belo Horizonte

BELO HOIUZONTB (Do cor-
respondente) — IlcalUou-«e,

• na sede do Comitê Bitadual do
Partido Comunlata do Braill.
uma aabatlna promovida pela
Comltslo Eleitoral deiianada
pelo Comitê, afim de eiclarc-
cer o povo aobro aaaunto» elol-
loral*. Dlanio de numerosa as-
slstcncla foram abordado* todos
oa aspectos da lei que regula as
atividade» eleitorais cm nosso
paii. tendo os presentes dc-
monstrado o maior Interesse
nas perguntas • reapostaa
tormuladaa.

!i.\H''.uí.-..*. — (Oo conrt-
•>-.r.«.*r:;¦.«.¦ No dl» 11 do c .:.•»¦:•
ia foi IrutaUdo tm Baibtcfna
mau um Comü* Mitnifipal do
Ptitido Ctxnumt*» eo Brasil. A
irulalacio ofieial do . rr-.v _¦»
u^rbacen» :'»:'..-•:•-- no Cinr-
.-.-.*:.. Apoio, perante nitmero»
ewtf.en.-u (,-tmpotta tíe (raba-
Ihadort* e e.troenlo* progii**™»-
la» dsipKl» grande c.dade
mm* Ira.

l'i:i M \ 11 L*M OIBIGE-^TE
NACIONAL. 

A' liut-laçio do Comlt-. que
fmtcit-tnou à Pra(*a dot Andra-
daa n." 93. leve preíenU» o
dlrisentc Nacional do PCB Clau-
dmo Joté da Silva, que, na noi-
te ««guinic A i.. ¦.-'..--'.-. > do Cerni-
té. fo! aubmetldo à uma longa
Mbatlna por numerotot opera--rtos e mtmbros do ParUdo.

ORUANI7.AÇAO DO COMI-
TE' DE BARBACENA 

No tto da lnstalaçto do novo
Comitê daquela cldtde mineira,
foram oprcseiiitulos t astUtem
cl» oa ciemintos de dlrcçAo do
Comlt*. assim constituído: 8e.
crctarlo: Rubcnn Sanios dc 011»
vclra (profciwori; Roberto Mes-
(ias (ferroviário — orgar.latçao
e ílnaücj*; Luii Du»rtc Morei-
r» (lextil) — tlndlcal; Walde-
m«r Oomes dos Santos (luncio-
narloi — divulgação c propotfan-
da; Antônio de Almeida Ollvel-
ra (estudante» — eleitoral: e
nin.i.1. Joiio Batista das Neves
(construção civil e Rubens dc
Oliveira CosU «texilli.

ORADORES DA INSTALA-
ÇAO

, „ . .-, , 1 ptMH nâo «* fiter evrandalo e
Organização do Comitê —¦ Urado- »im «.««ciaríetr o po*oA» mediilt* de proiilaxt» -Ao

st mrtma* J» »íí)n«r!!iat.a» pelo
-e: cole.»*, dt-lnletçio da* na-
rtn»í. e*lur praia*, alimentar-
«a bem. e procurar o mMle» *oi
primeiro» tlmams» d» moleu!»

O SERVIÇO DE 8ALDE DO !
EXERCITO NA ITÁLIA FOI
Illtli IKIS 

Dirigentes sindicais de S. Paulo em visita
- faTi^-m. liào e veroad«^que -' «a '. ¦ . *y i

KVftM- nllliiirAl Vieram participar da manifestação ao mim.tro Uao Veiou

m%£ZT.Z. -- Nu„. vi.il. á TRIBUNA POPULAR _!_. -h*. » **W*%*hI»
Bir-o d» ca-o». iraia-te.tvt. um. i..,,:.-!, . . manutenção tia ordem nterna, condiçoea esiencian pira •

, epidaim*, e » evtaocao «uS leUnidl e a manutenção ^_ 
^ ^ ^^

Não mais serão incur-
porado á tropa

O »r. mlnUtro da Guerra, em
faca do que cs.abclccc o decre-
to n. 19.110. de 9 de Julho do
coi-rente ano, quo tornou sem
efeito o dc n.° 10.633, de 14 de
outubro de 1.942, baixou, ontem,
o reguinte aviso:

Oa olunos desligados doe Con-
tros e Núcleos do Preparação
de Oficial» da Reserva não mais
Rcrfto Inwi-porados ft tropa. Es-
tes devem aer considerados como
de matricula trancada, lncluin-
do-so entre os mesmos, os quo
cursam, atualmente, o C. R. A.
S. ou o O. C. G. nas unidades,
de ende serfto Imediatamente li-
cenciados.

No decorrer da reunlfto fala-
ram os seguintes oradores: Ru-
bens Santos de Oliveira, secre-
tario do Comitê, de cujo dlscur-
so, destacamos o seguinte trecho:

—"Sim, lutaremos pela Unido
Nacional. Ela é o nosso maior
objetivo, a palavra de ordem do
Partido Comunista do Brasil, o
nosto Partido, o Partido dos pro-
lcta-rlos, o Partido do pov0 Bra-
tllelro."Para atingirmos csr.e objctl-
vo temos todos os trunfos na
mfto: um líder — Luiz Carlos
Prestes — quc é também o lldcr
do povo brasileiro, o "Capitfto
do povo": vida legal clara, aber-
ta e franca quc podo ser exa-
minada por qualquer um: des-
prcndlmento Jamais igualado
por qualquer outro partido c.
sobretudo, um grande e Insupé-
ravcl amor pelo Brasil".

Tcmlnado o discurso do secre-
tarlo, falou o estudande Anto-
nlo de Almeida Oliveira, sau-
dando a mocldade.

Usaram da palavra mais os
seguintes oradores: Claudino Jo-
sé da Silva, pelo Comitê Nacio-
nal: Moacir Sales, quc leu a

T.t!.«_.>!n do Comitê -tf-dutl
le Mina* Gtrals e mais ot de-•jrtark». de lartoc c- .•:.:"¦-> Mu-
filrtritlt que ta flieram repre-
tenur » intiaiaçto do Cctn.ie dt
¦:'.i!!-'..':.-

O «:-. -::.,:..-;.- , A* HtSSAO fOt
feito com um -,--;•: :-... «::•-::¦
do Sr. Jo»**" MiliiAo Soare*. que
«rmlnoti dando Vivo* ao Bra-
tll. a i -i- Cario* Preste* e ao
Partido Comuntiia do Brasil.

DELEGAÇÕES PRESENTES
A* INSTALAÇÃO 

Fizeram-te representar por
tua* delegações o* segumu» c<>.
..:-,¦ Municipais: Comitê de

Juis dc Fura. por Llndoifo Hlll;
Constancio Dulce, rcpretenian-
do o de Santo* Dumont; e Jost
de Almeida Giümarftc*, pelo de
i..!..-.i-:-..- O Comitê r. :.¦.'!'.:.. do
Partido foi representado por Jo
ui Mllllfio Soares c Moacir Sa-
les; ainda Orlando Franchlne.
pelo Comitê Municipal de Juis
de Fora.

A MENCAGEM DO COMITÊ
EsTADUAL. 

Da mutirâgcm dirigida pelo
Comlt* Estadual de Minas Oe-
rals no Comlt* Municpal de Bar-
Uaccna. lida duranlc c solenlda-
de de Instnlnçfto pelo Sr. Moa-
clr Sales, reproduzimos o seguln-
te tracho:

—"Dentro das novas condi-
j «ri,. • existentes no mundo e cm

notisa Pátria, marcliarcmos com
todas ns lorças progrcssstas.
paclilcamente. para o descnvol-
vlmento c o cngrandcclmcnto do
Brasil.

Seremos, assim, dignos do nos-
so glorioso Partido, seremos dlg-
nos das melhores tradições do
nosso povo. síremos dignos dos
nossos Irmãos da vitoriosa For-
ça Expedicionária Brasileira, na
luta pela Unidade, pela Demo-
cracla e pelo Progresso do Bra-
sll!"

—.Nlo *e pode allrmar uslm.
de promo. te hfc uma epidemia
d* gripe, dlue-not o dr. AftU»
no Alvo», embora o _*r>ecto ge-
ral •-.'.» de epldrei». Quanlo t*
rauras t«»*umem?ií muna id:
in:cntlancl» do tempo. qti«*-*5
a ¦ i- ¦ ¦'<," •>- ¦'•'¦'•» ¦ da ••:;.;-.'-.-

tura. NAo creio, de maneira ne-
nliuma. que tenha tido tratida
pela P. I B. Quanto ao» cul-
dados :-¦ ¦-'•¦• -r. ¦ . alem dos JA
aconaelhadot ..•:..-..¦ do* Jor-
nalCi. JUlgO ia1.; r- ¦ .:..'..'•• '• O

m

¦fe¦''. ."-^t^* ****"'" ^^*»f-_aa-_aa\- laJW^.^^*^MtV:*at

«a «1 
*¦•¦--.-.' • -^Í^W&MWtmtmVi^^ »f, tmmm . ¦». ******* ¦ —-

fw^mm 
'¦ 

.sllàyi* f> t «Ht^*at_! MeyHHrofflM^^M^-mt\^ÊrmmmmVfâ-*tlmtij*»\ ML

NA PAGISA DEDICADA AO NOTICIÁRIO referente cos comitês democráticos, nos ocupamot oos

demarches para a instalaçáo do Comi» Popular Democrático dc Al:m Paraíba, no Esiodo do^Río.

No clichê acima remos, no alio. o /erroridrio Anêsio Síltto, pretídenie do Comissão Organizadora.

quando falava. Em balio a massa popular presente ao comido preparatório

0p»u cap.ial. o* operário» llofut tm%
t_craarTdo S. Ú- T. dt Sio P.ulu Joio At«a-ia._afil
To Hiadlctio dei 01'ci.t. >lareln.lro* r Miguel CafltM.
Sitdlttio do» Met»iaraleo» de 8»»lo Aadrê.

Vara» rfoo »» de f.ntt, orMOltaçôe* tiadlraíi ? tf tm
eoop;*»!.».» da roa.omo. foram .1». 

^*^''*!'l^lirtarledad*» do proleuriado oaiillti* A maolfeti»*:-» in F
' aale_ an V..n..'.t., l.*-<- «»¦¦¦'> -

llol*. numa ligolfrailia fr««a da «nBf«i*ra:i»çi* i
' 

cal. A. 20 hora*. * roa Uala Ueerd». 4*. ele» tio « !«¦
eotagaa rari^a». nomlncnac* * mineiro». Noto. *"'«-**<

i;dar!»d»de «orgiiio. raigando amplo* camlolio* t»»ia * M
de da tla*»e trabalhadora.

I*BI_% INDKFKNDKXCIA IMI MOVIMKNTi. MM*»

O» operário» Boque Trevlian. Al"»»^ «•»«'•«
Oulthem. na vltlia que tlieram A TRIBUNA 1*01*11-»R *«
caram ot Bollvo. noe levarem o* irab.lh-.dore, ^
d" o teu apoio A projetada manifestação ao aiJaWa ¦¦

Veloio. 
^ „,, _ otu, ,rouxeraof. di««e a.ar.RfM 1

vlran. "ê. em prlme'ro lna»r. de apoio A ajuaçâo do aloli
ni«iro Interino da» Rvlaçòct Kxlerloro» na Confareafi» ««ti

pulrapec e sio Kranc! co. e. em aegundo lugar, de taliArti*
A* »u_* oportuna, «Icelaraçftet por uma ^\^n*^'^l,
maior do movlmenio f.ndlcal brasileiro. iMer^adracii. ri
So significa ruptura com o Mini-larlo do Trabalho, taft
d» eletiva paru a, nona» organhmçfiee. Por último, w a
aplausos e aa noitaa mais viva. aaperanÇM de «««»««
oratluçio «le auaa deelnraçfles, «obre.o direito í»"22£
rmlata ao* noa-os Sindicato*, de tf filarem '« Çon*^»X
Trabalhadore* da America Latina, e eo Contelbo ~'*
Blndlcaiot. E ie. o teutldo da menuogom de diie ?"b
(adores".

COMO MVKM OS SINDICATOS PAI I.IST.tS?
— -A principio*", falou-no* o repreíenianie do» X

rot paulista*, ar. Alexandre Maoente. "os dirigente* í*.
dlcato* nem se fonheciam un» toa outro». So depoU d»^
laçto do .Movimento fnlfirador do» Trabalhadorc». em S*o m
Io. começaram a processar-te reunii.e* Inier-Miidleal*. At»«
de*se3 contados, dlscullmot os mais Importante» probi*avi*
inlereüse comum e chegamo». assim. íl roaelin<f..i de q«,
dc no» se abriam perspectiva» e pusslblll.lades q«e "
xlrlnm A lüo ardentemente desejada inibindo du claue
dora. Vlmo». também, quo atravo» da açfto nnitr.
conseguir do governo este* quatro puniu- une.

EM BENEFICIO DOS NAU-
FRAGOS DO "BAHIA"
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Flagrante colhido por ccar.ãn da entrega do cheque com a
quantia reunida na coleta pública do Pacaembú

simpática Iniciativa, por se acha-
rem lonsc rias arquibancadas.
A-isim mesmo, o- total dos con-

S. PAULO, 30 (Da sucursal) I
— conforme noticiamos, durar,-
te o grande comido çlq.Pacaem-
l)ii. à. frente , dos . milhares da
op"irar!as que desfilaram enqua-
drados nos núcleos do Movimen-
to unificador dos Traballtadoves,
vinha uma grande bandeira na-
clonal e um cartaz em que se so-
licitava o auxilio do povo em
prol das famílias dns vitimas do
naufrágio do cruzador "Bahia".
Tratava-se de uma Iniciativa da
direção nacional do M.U.T ,
quc teve o aplauso de toda a
imensa mas«sa humana que se
comprimia no e.staciio pnra ouvir
a palavra de Luis Ca "los Pres-
tes Em uma Ünicn volta pela
pila. a bandeira ficou repleta
de níqueis e moedas, não obs-
tante enconirorei-i-e a maioria

se achavam ali, impôs-

trlbuiçü33'clevoti-Sc a, CrS 3.458,80.
Desejando que ,'cssa quantia

cJicga~".e ao seu dertím por in-
tcrmedlo da TRIP.UNA POPU-
LAR, erttve nesta sucursal a
comissão Incumbida da coleta,
composta dos srs. Benedicto
Dia-; Batista, ferroviário, presl-
dente do M.U.T. em São Paulo,
Cirllo da Silva Pinto, metalúr-
g!co, secretario do M.U.T., Jna-
quim José Rodrigues, tacelão,
Snrkis Arakilian, sapateiro, e
Julin Alonso Cervantes. tios Car-
ris U"bános, Essa comissão fez-
nas a entrega de um cheque dn
qua.ti'tlá acima, sacada a favor de
Pedro Motía Lima, diretor da
TRIBUNA POPULAR, afim dc

i&téjjoW^ m.a que Eeja cncnmliihada*

ALEMANHA — Vinte veteranos da Segunda Divisão Blindada
oue haviam sido americanos nas lutas que t.rçaram sob
pavilhão yankee, tomaram-sc hoje americanos de-fato.
na primeira cerlrnôrílrt ds naturalização levada a efeito
cm tais circunstancias. Em posição dc sentido, diante da
bandeira norte-americana que era hasteada no antigo
edifício do Vacht Club Alemão, os vinte "gceycs presta-
ram Juramento à pátria americana, na p:ssoade Cyrus'Follmer, 

do Departamento de Estado, que viajou quator-
ze mil milhas através da Europa, desde fevereiro. O co-

, mandante da divisão, brigadclvo-gencral John Colller. de
Dallas no Texas, declarou aos seus soldados : "Havcls

combatido por este pais. e por isso tendes direito a sua
cidadania". — (U, P.J..:. .:..'; ... ."¦• /¦

ARGENTINA — Anunciou-Ee cxtraoficialmente quS"o"mlnis-
tro do Interior, contra-almirante Alberto Tcssalrc, re-
nuhclou àquela pasta. Também extraoflcialmente anun-
ciou-se que o ministro do governo da Província de Bue-
nos Aires, posição politicamente importante, apresentou
idêntico pedido para deixar o posto. — (U. P.).

ÁUSTRIA — Segundo telegramas de Viena, representantes
britânicos, americanos, russos e franceses enfeixarao em
suas mãos a chefia de Viena, segundo um sistema de ro-
dizio, seaundo foi hoje anunciado pe.a "Comandatun .
Não obstante, cada comandante será coadjuvado por oli-
ciais representando ns outras tres nações. Cada comando
terá a responsabilidade da ordem em sua própria área c e
ocupação, enquanto què os soviéticos terão a responsabi-
lidade dos negócios no Interior da cidade, ate que novos
acordos venham a ser estabelecidos. — (A. P.).

CHINA - O gencralissimo Chlang Kal Shek condecorou o ge-
neral Callre Chcnnault com a mais alta ordem militar ate
agora concedida pela China. Chennault é citado como o
homem que "estabeceleu a base para a vitoria' na luta
contra o Japão" e o único estrangeiro até agora condeco-
rado com tão alta distinção. — (U. P.l.

ESTADOS UNIDOS — O inventor do. apars-iiio Radar infui-
mou que engenheiros,' do edifício Emolre State csvlverrm
considerando a conveniência da instalação cie seu invento
com o propósito de evitar desastres, 24 horas antes do
"B-25" chocav-se com o mais alto edifício do mundo, no
sábado passado. O dr. Mareei Waüacc. presidsnte da
Panoramlc Radio Corporation c Invento- do aparelho Ra-
dar, chamado estratoscopio. informou que este emite si-
nais de radio em todas as direções, advertindo os pilotos
para que se orientem da direção em que avançam. (U. P.).

_ O Senador Harlan J. Bushfield foi vitima hoje, pouco de-
pois de haver tomado um trem, de Intensa hemorragia
cerebral. Seu estado é considerado "muito grave . (U. P.).

FRANCA - A falta de mão de obra e equipamentos para mi-
nêlrós colocaram a indústria carbonifera da França em
posição praticamente 

"insuportável", em que somente
não pode fornecer calefação ao povo, senão que esta. re-
tardando a restauração de todo o sistema industria fran-
cês e o trabalho de reconstrução das zonas destruídas
pela guerra O carvão é a chave da reconstrução da
Frauç-a. Até agora lol executada apenas uma declina par-

*s socialistas,.
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te da tarefa de retirada do.s escombros e das ruínas. Uma
vrdadeira reconstrução não pod-rá ser Iniciada antes de
1Õ4G Uma autoridade francesa declarou: "O povo deve
pensa- nas dificuldades c na falta de matérias primas,
atrás da qual está a falta de carvão. S:m carvão nenhu-
ma recon-trução sela possível. — (U. P.». ,,„,„„,«

- Realizam-se as eleições para os Conselhos municipais
franceses c muçu manos da Argélia. A campanha «se
efetuou calmamente, porem a luta parece ser renhida.
Cada candidato reivindica o programa do Conselho Na-
clonal da Resistência, havendo, entretanto, duas listas:
— a da "França combatente" e a "República dc Unida-
de Francesa". Esta última, constituída pelos r-publica
nos populares, democratas cristãos e radl?*

•'¦_- (S. F. I.).
MÉXICO — A Confederação dos Trabalha-

dons da América Latina, (CTAL). pre-
sldlda pe * Lombr-rtio Toledano, anuncia
que reuniões monstros contra o gov:rna
c.a Franco estão sendo organizadas por
grupos operários neste continente. —
(A. P.). .

PACÍFICO — A emissora de Tóquio lnfor-
mou oue 250 bombardeiros e caças a'.ia-
dos atacaram objetivos em Kyushu e
embarcações ao lar.io do litoral. O at?-
que foi desfechado á luz do dia — cont.«.j
— (U. P.l.
O Almirante Chcstcr Nimitz anunciou que os aviões alia-

cios, com 'case em porta-aviões destruíram
danificaram 207 navios japoneses e 430

viões inimigos em dois dias d2 operações'-" ofensiva contra objetivos Inimigos, —
A. P.>.
- Informa-se oficialmente que 250 navios
nercáhtes e de guerra Japoneses, com um
oiál de 250.000 toneladas, foram afunda-"os. 

provavelmente afundados ou ava"ia-'os em 28 dias desde que as.forças aéreas
". MaeArthur no Extremo Oriente iniciou
«ias operações partindo das bases conquls-

.adas em Okinawa. — (U. P.).
PERU' — O presidente Bustamante acabou com o tradicional

costume de saudação pessoal ao novo Chefe do Estado
pelos funcionários públicos, entidades culturais e outras
pessoas e corporações, a partir de amanhã, solicitando-
lhes, por meio d eum comunicado oficia!, que se limitem
a enviar cartões e telegramas ao Palácio do Governo. —
(U. P.).

U, R. S. S. — O "Izvcstla" anunciou que o primeiro escalão
— um total de 25 mil creanças — evacuado de Lenlngra-
do ha quatro anos, regressou a essa cidade no mês pas-
sado, Mais de 200 mil crianças foram evacuadas. (U. P.).

— Nove mil ferroviários foram condecorados pela excelên-
cia do serviço que prestaram durante a guerra. A im-
prensa anunciou que as ferrovias soviéticas fizeram tra-
f3gar mais de 19 milhões de vagões de carga com mate-
rlàl bélico. — tU. P.).

e. no dlier d# i
..mu .,, .ui» Luí«' Cario» Presies. consdturm ,)g miiilamíatc
liberdade sindical: o soberania dus asscnililt' a«. a I.
çio e» pos.e das diretoria», a autonomia adminl tr.
estatutos nilo padronizados. Sem a llberdailcsiiidr.il»»'
dadf dn classe trabalhadora nio poderemos, resolver i *».

os nossos problemas ceonOniIcos e çolltlcoi fwiiilnmcr,iitn.',
por isso. qne destacamos.' rom justiça, a atuíçno do «. «•
missa maior aprnxlmaçfio entre os Sind'catnlt. N» •"•'¦ ¦
encontramos verdadeiros lideres sindical. po«'-ii!i
de experiência, alguns do.s quais puderam acra r
atividade'*.

APROXIMAÇÃO DE CAllATI*!'. NÃCIOSAI. —

O secretario do M- *-'• T. paulista, sr. Iloo«>e T
interferiu: . ,.

— "Essa aproximação dos sindicatos adquire,
tudo nacional. A festa dc coritraternltaçâo sindical tte •*
noite é ama lirlllianie demOnstração dl-to. Km todos o»^ w
as organizações sindicais se orientam, cada ver. mm. "«'
da unidade. No Ceara, cm setembro próximo, ser» ttí*
congresso sindical.

Qual a rnrâo debse crescente Interesse pe!"
dicatos?"

Para o marcinelro Alexiuidrc Maneule a r
queitão cslá na maior atividade qne oa sindica'.'
volvendo cm benlflcio das reivlndlcaç."ien mnls ei

psDQfla i
lírri d!*

Roque Trevlian, "que df
i.rasnn»'^

associados.
~ "Creio", pros-eguiii o sr

este è um dos motivos, mas não devemos esqiiec.
dlç.les due se crearam no mundo com a derrota do nnzi-i
Os Sindicatos tnmnm hoje maior impulso, mm b(* porqui\ .^
melhor daa reivindicações; da classe, como também '"'rl1 '«•«

tnleccm com a ajuda — qne fomente açora — H'" 
^ ,te),;

tar antigos lideres sindicais cuja atração era lm|1- 
9'(,|5tidias em oue os provocadores fasclulas enxaineavaíi r>» ^
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As duas grandes tarefas t|ue se apresentai"*
inadiáveis. & nossa ação comum, são: n
unidade dn elnsrie trabalhadora. Sem a conqu! ;
não poderemos possuir pujantes unlõor c federaçn
a poderosa central sindical a que todos nôs ospinni .
federação Gernl dos Trabalhadores do Brasil. r(l

OS TRAIlALHADORliS K A Dli'"" ' U
DO P A I 

O dirigente metalúrgico da Santo André neoiw j(
nossa entrev.lsta coletiva, reservando-ae para l.ntn flj „
to que havia escolhido para as Htins declaraçoei
Ihadores e a democratização do pais. fíoii0

Santo Andrd, como mun!clp'o Industrial, é pnr
maior colmeln fabrili Ali-so fabricam metais
dos, pneu o artefatos de borracha, e3pee!nlldad
e produtos químicos. A metalurgia tem In um.'
cisfvn. Por ls!o, 6. forte o Sindicato dos Metalúrg
André. Mais de 3.000 associados nti!»fp•

— "Porque Santn André é um de nes os
Industriais", disse-nos o sr Miguel Guiliiem,
sons Sindicatos sintam a necessidade de iinm
maior.

Nôs, trnlinlliadores de Santo André, estnni
em rilfnrcar cada vez mais. os nossor Slnfl:nnln.'
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regime Luiz Carlos Prestes lhe «assinalou, o
irr-Mides massas, fazendo com que n politler» n
volva mais rapidamente no sentido da den
herdade". ¦ t

— "A classe trabalhadora assimilou rapina
vertencia. Compreendeu que a marilltençllo '
tica e da paz Interna é condição essenrinl parn " .^eht/!
liberdade. Os golpistas de todos os matizes, os -^{f,,li
remanescentes da qulnfn-eolitna encontrara r'j.„ p.l|r|a r'!'
halhadores. dispostos a lutar para que fl "l1^',,, .ti«i-l?|j
pacificamente pnra n eomplotn democratiracao . r,n5l¦-¦¦ - Assembléia ^M

Sen! df-5 .fdl'
rl)»1

ções. A convocação de uma
tem, para nôs, considerável Importância.
para o qual rnmlnba o nosso povo, qv slirs'r?ireitn3 'i*
Carta Democrfttica. onde serão Inscritos os .,
trabalhadora". . j» file °'^

Eis o que nos d!sseri.m os lideres ''"f1^ co« °;/iii
que hoje vão estreitar, ainda mnls, suas re çEfitados r':
aentantes dos Sludicatoa desta cn.nltal e dos

/


